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APRESENTAÇÃO

Ao concluirmos os dois anos desta gestão, é chegado o momento de prestar contas dos 
resultados alcançados. Democraticamente eleitos pelo Plenário, no dia 16 de dezembro de 
2011, assumimos a direção do Conselho Federal de Farmácia (CFF) com o propósito de deflagrar 
um novo modelo de administração na instituição. Uma das primeiras medidas adotadas foi a 
construção de um processo de amplo entendimento com todas as lideranças farmacêuticas bra-
sileiras, independentemente de suas convicções políticas e ideológicas.

Abraçamos a missão de costurar uma bandeira que reunisse todas as cores e traduzisse 
a união da Farmácia brasileira. Para tanto, colocamos à mesa, várias vezes, diversas lideranças 
profissionais em torno de uma agenda positiva de atuação, elegendo prioridades.

Junto a senadores e deputados federais, desencadeamos articulações pela apreciação de 
projetos de lei de interesse da categoria. Entre esses, o que institui o piso salarial dos farmacêu-
ticos e os que preveem a redução da jornada de trabalho e a obrigatoriedade da presença do 
farmacêutico nas farmácias públicas.

Graças a essa aproximação, conseguimos reverter um quadro perigoso para a saúde pú-
blica, o da venda de medicamentos isentos de prescrição médica em supermercados, no ano de 
2012.

Com o Ministério da Saúde e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), integra-
mos comissões e comitês, como os que tratam do uso racional de medicamentos e da segurança 
do paciente, com o que estamos contribuindo para a construção de políticas públicas de inte-
resse da população. Ao lado da sociedade, caminhamos em defesa de uma saúde pública de 
qualidade, por mais verbas para o SUS, participando de movimentos como o Saúde + 10.

Outras ações consideradas prioritárias foram a revisão e a adequação da regulamentação 
do exercício profissional. De forma democrática, iniciamos discussões importantes sobre as atri-
buições clínicas do farmacêutico, dentre elas, a prescrição farmacêutica.

Por meio do esforço conjunto de lideranças e colegas farmacêuticos, vários degraus foram 
galgados em defesa da profissão e pelo reconhecimento do importante papel que desempe-
nhamos na sociedade.

Um exemplo foi a exclusão da citopatologia do rol de atividades privativas do médico.  
Atuamos na linha de frente para garantir a aprovação de uma lei alinhada com os princípios do 
SUS e que respeitasse a autonomia dos demais profissionais da saúde.

Ainda em relação às análises clínicas, lançamos um movimento nacional pela atualização 
da tabela do SUS. Outra vitória importante foi a atualização da Classificação Brasileira de Ocu-
pações (CBO), pelo Ministério do Trabalho.

O CFF teve papel fundamental na criação da Associação Brasileira de Educação Farma-
cêutica (Abef), constituída a partir da fusão da Associação Brasileira do Ensino Farmacêutico 
(Abenfar) e da Associação Brasileira de Ensino Farmacêutico e Bioquímico (Aberfarbio).

Com o objetivo de subsidiar ações por uma formação de mais qualidade, estamos re-
alizando um mapeamento do ensino farmacêutico, no país. Por meio desse estudo, vamos 
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conhecer a realidade das instituições formadoras e da comunidade acadêmica. O CFF também 
promoveu diversos eventos para discutir a formação e manteve o convênio com o MEC, por 
meio de sua Comissão Assessora de Educação Farmacêutica (CAEF).

No cenário internacional, ocupamos a vice-Presidência da Federação Farmacêutica 
Sul-Americana (FEFAS), da Federação Pan-Americana de Farmácia (FEPAFAR), e da 
Associação dos Farmacêuticos dos Países de Língua Portuguesa (AFLPLP), além da Diretoria 
de serviços farmacêuticos do Fórum Farmacêutico das Américas (FFA).

Ainda em busca da valorização profissional, temos procurado dar maior visibilidade ao 
trabalho farmacêutico. Em 2012, foram realizadas duas campanhas publicitárias com veicu-
lação nacional, em parceria com todos os Conselhos Regionais de Farmácia. A iniciativa foi 
repetida em 2013, por ocasião do Dia Internacional do Farmacêutico. Ocupamos espaço em 
importantes veículos de comunicação como a Rede Globo de Televisão, o Jornal a Folha de São 
Paulo, a TV Justiça, a Rádio CBN e o Jornal Correio Braziliense. A prescrição farmacêutica foi o 
tema mais abordado.

Nestes dois anos, lançamos importantes publicações, dentre elas, a revista “Experiências 
exitosas de farmacêuticos no SUS”, o livro “Farmácia Hospitalar – Coletânea de Práticas e Con-
ceitos” e o “Relatório da I Oficina sobre Serviços Farmacêuticos em Farmácias Comunitárias”. 
Também promovemos a reestruturação do periódico Infarma e do Boletim Farmacoterapêutica.

Está prevista para o início do próximo ano, a mudança do CFF para uma nova sede, adqui-
rida com o objetivo principal de centralizar todas as unidades da instituição, e assim possibilitar 
um melhor atendimento aos farmacêuticos e às lideranças da categoria.

A partir de 2012, o quadro de pessoal foi ampliado, com a contratação de colaboradores 
concursados.

Em todas as ações desenvolvidas, temos procurado implementar uma gestão participati-
va, democrática e transparente. Todos os meios de interação com a categoria têm sido busca-
dos, incluindo as redes sociais, e-mails institucionais e consultas públicas.

O retorno obtido - seja por milhares de acessos aos conteúdos da Fanpage do CFF no 
Facebook, seja pelas centenas de contribuições às consultas públicas ou pela participação em 
debates e fóruns de discussão promovidos - indica que estamos trilhando o caminho certo.

Atender às necessidades e inquietações da categoria neste biênio foi um grande desafio, 
mas, também, uma oportunidade para terminar esse período com a certeza de que, com lide-
rança, nossa profissão avançará ainda mais e seremos protagonistas de uma  melhor saúde para 
a população brasileira.

Diretoria do CFF

Dr. Valmir de Santi
VICE-PRESIDENTE

Dr. João Samuel de Morais Meira
DIRETOR TESOUREIRO

Dr. José Vílmore Silva Lopes Júnior
DIRETOR SECRETÁRIO GERAL

Dr. Walter da Silva Jorge João
PRESIDENTE
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METODOLOGIA

O trabalho apresentado a seguir foi elaborado pela 
Assessoria Técnica e contou com o apoio dos diretores, con-
selheiros federais, representantes do CFF em comissões e 
grupos de trabalho externos, presidentes das comissões as-
sessoras e coordenadores dos grupos de trabalho internos, 
além de responsáveis pelos diversos setores da instituição.

Para tanto, foi feita uma pesquisa documental, utili-
zando atas das reuniões plenárias e de diretoria, relatórios 
ou atas das comissões assessoras e dos grupos de trabalho 
internos, relatórios dos  representantes do CFF em comis-
sões e grupos de trabalho externos, relatórios dos responsá-
veis pelos setores internos, agendas da diretoria e do asses-
sor da presidência.

Trata-se, pois, de um minucioso trabalho, que visa a 
tornar públicas as ações empreendidas pelo órgão, no biê-
nio 2012-2013.





INTRODUÇÃO
II
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INTRODUÇÃO

Todas as atividades profissionais exercidas por farma-
cêuticos, no Brasil, estão sob a jurisdição do Conselho Fede-
ral de Farmácia (CFF), que regulamenta e disciplina o seu 
exercício, com base na Lei nº 3.820, assinada no dia 11 de 
novembro de 1.960, pelo Presidente Juscelino Kubitschek.

A ética da profissão é o ponto focal das atividades do 
CFF e significa, em sua plenitude, o bem-estar e a segurança 
da sociedade, diante das atividades do farmacêutico.

A instância máxima do CFF é o seu Plenário, instituído 
pela Lei nº 9.120, de 26 de outubro 1995, integrado por 27 
conselheiros federais com seus respectivos suplentes, sendo 
um representante eleito por cada estado da Federação e 
pelo Distrito Federal. Esta lei, que alterou a Lei nº. 3.820,  
adicionou às competências do CFF aquela que mais orienta 
o farmacêutico nos tempos atuais, qual seja, a de zelar pela 
saúde pública, promovendo a assistência farmacêutica.





PLENÁRIO
III
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DIRETORIA ATUAL

4.1.	 MEMBROS (biênio 2.012-2.013)

	 •	 Presidente: Walter da Silva Jorge João

	 •	 Vice-Presidente: Valmir de Santi

	 •	 Secretário-Geral: José Vílmore Silva Lopes Júnior

	 •	 Tesoureiro: João Samuel de Morais Meira

4.2.	 DIRETRIZES GERAIS

	 •	 Fortalecimento dos CRFs (administrativo/financeiro).

	 •	 Construção, em conjunto com os CRFs, de uma agenda positiva de trabalho para o biê-
nio 2.012/2.013.

	 •	 Aproximação com as entidades farmacêuticas nacionais e com as instâncias de gover-
no, nos três níveis de gestão, com destaque para o Ministério da Saúde (MS) e o Minis-
tério da Educação (MEC).

	 •	 Maior representatividade do Brasil nas entidades farmacêuticas internacionais.

	 •	 Implantação de uma gestão participativa e transparente.





PRINCIPAIS CONQUISTAS
V
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V.	 PRINCIPAIS CONQUISTAS

5.1.	 POLÍTICO-INSTITUCIONAL

	 •	 Veto da Presidenta Dilma Roulsseff ao artigo 8º da Medida Provisó-
ria (MP) 549-B, que tratava da venda de medicamentos isentos de 
prescrição (MIPs) em supermercados.

		  Esta conquista é fruto da parceria com diversas entidades da ca-
tegoria, e reflete a importância da união defendida pelo CFF.

	 •	 Aprovação, no Senado, do Projeto de Lei nº 62/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, 
que assegura a participação do farmacêutico nas unidades de dispensação de medica-
mentos no Sistema Único de Saúde (SUS).

		  Em tramitação na Câmara dos Deputados, sendo apreciado de forma conclusiva pelas 
comissões.

	 •	 Garantia da citopatologia como atividade não privativa dos médicos, resultado das 
articulações do CFF junto ao Congresso Nacional e CFM.

	 •	 Participação ativa no processo que resultou na atualização da 
CBO (Classificação Brasileira de Ocupações), do Ministério do 
Trabalho, publicada em 31/01/2.013:	 	

		  –	 08 ocupações – antes, 02;

		  –	 117 sinônimos – antes, 19.
			   http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf

	 •	 Revisão do regimento eleitoral (Resolução nº 569/2.012).

	 •	 Resoluções alteradas: 15.

	 •	 Resoluções novas: 22.

	 •	 Consultas públicas publicadas: 19.

	 •	 Avanços no processo de aproximação e reaproximação com entidades, instituições e 
representações farmacêuticas.

	 •	 Apoio de diversas entidades nacionais e internacionais à  posição defendida pelo CFF 
- contrária à revogação  da Instrução Normativa (IN)/Anvisa nº 10, de 17/08/2.009, que 
aprovou a relação dos MIPs que poderiam permanecer ao alcance dos usuários para 
obtenção por meio de autoserviço em farmácias e drogarias.

	 •	 Documentos divulgados:

		  –	 Nota conjunta (CRFs, CFM, Fenafar);

	 	 –	 Moção de Repúdio nº 10/2.012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS);

PRINCIPAIS CONQUISTAS



26

		  –	 Manifesto da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco);

		  –	 Nota das Entidades Representativas do Estado do Paraná;

		  –	 Documento da Federação Farmacêutica Sul-Americana (Fefas), Federação Pan-Ame-
ricana de Farmácia (Fepafar) e Fórum Farmacêutico das Américas (FFA).

	 •	 Encaminhamento de subsídios técnicos ao deputado Mauro Nazif, relator do Projeto 
de Lei nº 668/2.011, que regulamenta o exercício da profissão de auxiliar de farmácias 
e drogarias, de autoria do deputado Roberto Policarpo Fagundes.

	 •	 Encaminhamento de subsídios técnicos ao deputado Eleuses Paiva, para audiência pú-
blica que  discutiu o retorno dos MIPs para fora do balcão das farmácias e drogarias.

	 •	 Decisão judicial  do Tribunal Regional Federal da 1º Região – Coordenadoria da 7ª tur-
ma, reconheceu como atividade privativa do farmacêutico a manipulação de antineo-
plásicos, vez que tal impasse perdurava desde 2.001.

	 •	 Mobilização pela atualização da tabela do SUS para exames laboratoriais.

	 •	 Mobilização pela manutenção dos vetos presidenciais ao Ato Médico.

	 •	 Parceria com DAF/MS para elaboração da proposta de criação da divisão de farmácia 
na estrutura organizacional dos Hospitais Universitários Brasileiros, administrados pela 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares  (Ebserh).

	 •	 Ampliação da participação do CFF em grupos de trabalho de outras instituições como 
o Comitê de Implementação do Programa Nacional de Segurança do Paciente, do Mi-
nistério da Saúde.

	 •	 Participação na Força de Trabalho, no âmbito da Anvisa, com o objetivo de propor 
medidas para estimular o uso racional dos medicamentos, com foco na exigência de 
prescrição no ato da dispensação instituída por meio da Portaria/Anvisa nº 668, de 
10/04/2.013.

5.2.	 ADMINISTRATIVO
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	 •	 Aquisição da nova sede:

		  –	 Financiamento junto a instituições financeiras e de operações de créditos para a 
contratação de empréstimo;

		  –	 Início do processo de alienação dos imóveis;

		  –	 Procedimentos de ambientação.

	 •	 Nomeação de empregados concursados.

	 •	 Início da reestruturação administrativa.

	 •	 Revitalização do Cebrim e início do processo de  indexação das publicações científicas  
(Infarma e Boletim Farmacoterapêutica).

	 •	 Implantação do sistema da nova contabilidade pública na sede do CFF e disponibili-
zação do mesmo aos CRFs, com treinamento e manutenção durante 1 ano, de forma 
gratuita.





REUNIÕES PLENÁRIAS
VI
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REUNIÕES PLENÁRIAS - 2012

6.1.	 GERAL

•	 Total: 12 (22 dias) 

•	  Numeração correspondente: 391ª a 402ª

•	  Local:

	 	 Brasília/DF 	  09

	 	 Rio de Janeiro/RJ	  01

	 	 São Luís/MA	  01

	 	 Florianópolis/SC	  01

PLENÁRIA – BRASÍLIA/DF
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PLENÁRIA – RIO DE JANEIRO/RJ

PLENÁRIA – SÃO LUÍS/MA
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PLENÁRIA – FLORIANÓPOLIS/SC
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REUNIÕES PLENÁRIAS - 2013

•	 Total: 12 (23 dias) 

•	 Numeração correspondente: 403ª a 414ª

•	 Local:

	 	 Brasília/DF 	  10

	 	 Ponta Porã/MS	  01

	 	 São Paulo/SP	  01

PLENÁRIA – BRASÍLIA/DF



35

PLENÁRIA – PONTA PORÃ/MS

PLENÁRIA – SÃO PAULO/SP
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6.3.	 PALESTRAS

•	 Total: 17

•	  Temas

	 	 Processo Legislativo: conhecer, entender e intervir: Jenner Jalne de Morais;

	 	 Classificação Brasileira de Ocupações (CBO): Aline Soares Martins;

	 	 Residência Multiprofissional em Saúde: Zilamar Costa Fernandes;

	 	 Fórum Permanente do Mercosul de Saúde: Carlos Cecy;

	 	 XV Congreso de La Federación Farmacéutica Sudamericana - Colômbia: Carlos Eduar-
do Jerez;

	 	 Projeto de Lei nº 668/2.011, que regulamenta o exercício da profissão de auxiliar de 
farmácias e drogarias: José Luis Miranda Maldonado;

	 	 Classificação Brasileira de Ocupações do Departamento de Emprego e Salário do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (CBO): Cláudia Maria V. de Carvalho Paiva;

	 	 Direito Aplicado na Logística de Carga Aérea Internacional sujeita a controle sanitá-
rio: Mariza Gomes da Silva;

	 	 Educação Farmacêutica no Brasil: contribuição do CFF no processo avaliativo do MEC: 
Zilamar Costa Fernandes e Dr. José Ricardo dos Santos Vieira;

	 	 Logística Reversa de Medicamentos: Simone Ribas;

	 	 Utilização da plataforma Arouca para preenchimento da matriz mínima e sistemas 
de informação pelo Ministério da Saúde. (Fórum Permanente do MERCOSUL): Miraci 
Mendes da Silva Astun;

	 	 Proposta de Curso de Capacitação e Atualização em Farmácia Hospitalar: Josué Schos-
tack e Helaine Capucho;

	 	 Programa Mais Médicos: Zilamar Costa Fernandes;

	 	 Regulamentação das profissões de saúde no Brasil: Zilamar Costa Fernandes;

	 	 Apresentação do Relatório de Gestão 2.012: Josélia Frade;

	 	 Apresentação sobre o Sistema de envio de dados dos Conselhos Regionais de Farmá-
cia ao Conselho Federal de Farmácia: Glauber Santos;

	 	 Apresentação do Banco de dados e–MEC: Zilamar Costa Fernandes.
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6.4.	 CONSULTAS PÚBLICAS

Consulta Pública 
nº 01/2.012

Competência legal do farmacêutico para o exercício da manipulação de antineoplásicos.

Consulta Pública 
nº 02/2.012

Proposta de resolução que dispõe sobre as atribuições do farmacêutico na área da genética humana.

Consulta Pública 
nº 03/2.012

Proposta de resolução que regulamenta o procedimento de fiscalização dos Conselhos Regionais de 
Farmácia.

Consulta Pública 
nº 04/2.012 

Proposta de resolução que dispõe sobre a regulamentação das denominações de especialidades por 
linhas de atuação do farmacêutico.

Consulta Pública 
nº 01/2.013

Proposta de resolução que dispõe sobre a regulamentação de Título de Especialista, de Especialista 
Profissional Farmacêutico e sobre normas e procedimentos para seu registro.

Consulta Pública 
nº 02/2.013

Proposta de resolução que dispõe sobre as atribuições do farmacêutico no exercício da saúde estética e 
na responsabilidade técnica por estabelecimentos que executam atividades para fins estéticos.

Consulta Pública 
nº 03/2.013

Proposta de resolução que define, regulamenta e estabelece atribuições e competências do farmacêuti-
co na dispensação e aplicação de vacinas, em farmácias e drogarias.

Consulta Pública 
nº 04/2.013 

Proposta de resolução que aprova o regulamento técnico do exercício profissional farmacêutico na 
gestão da assistência farmacêutica do SUS.

Consulta Pública 
nº 05/2.013

Proposta de resolução para incluir o capítulo XV no Anexo I da Resolução CFF nº 387, de 13 de dezem-
bro de 2.002, que regulamenta as atividades do farmacêutico na indústria farmacêutica.

Consulta Pública 
nº 06/2.013

Proposta de resolução que regula a prescrição farmacêutica e dá outras providências.

Consulta Pública 
nº 07/2.013

Proposta de resolução que regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico. 

Consulta Pública 
nº 08/2.013 

Proposta de resolução que dispõe sobre as normas e os procedimentos necessários para o registro da 
certificação de título de especialista farmacêutico.

Consulta Pública 
nº 09/2.013

Proposta de resolução que dispõe sobre as normas e os procedimentos necessários para a certificação 
do título de especialista profissional farmacêutico e o seu registro.

Consulta Pública 
nº 10/2.013

Proposta de resolução que dispõe sobre a regulamentação de cursos livres para a especialização profis-
sional farmacêutica, a serem reconhecidos pelo Conselho Federal de Farmácia.

Consulta Pública 
nº 11/2.013

Proposta de resolução que define as atribuições do farmacêutico no exercício da homeopatia.

Consulta Pública 
nº 12/2.013 

Proposta de resolução que dispõe sobre as normas e os procedimentos necessários para o registro de 
título de pós-graduação stricto sensu.

Consulta Pública 
nº 13/2.013

Proposta de resolução que dispõe sobre a coordenação, direção e gestão dos cursos de Farmácia.

Consulta Pública 
nº 14/2.013

Proposta de resolução que dispõe sobre as diversas denominações referentes ao farmacêutico e a sua 
área de atuação, conforme a respectiva formação acadêmica.

Consulta Pública 
nº 15/2.013

Proposta de resolução que dispõe sobre o magistério das disciplinas ou componentes curriculares espe-
cíficos de cursos de Farmácia.
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6.5. RESOLUÇÕES PUBLICADAS

Resolução nº 
558 - 1º/03/2.012

Prorroga até 31 de dezembro de 2.012 o prazo para formalização do pedido de ingresso ao PRF/CFF/CRF, 
previsto no artigo 2º da Resolução/CFF nº 533/2.010.

Resolução nº 
559 - 23/03/2.012 

Acrescenta o item 1.1 à Resolução nº 494, de 26 de novembro de 2.008, definindo o modelo da cédula 
de identidade profissional provisória.

Resolução nº 
560 - 18/04/2.012

Dá nova redação aos artigos 7º e 12 da Resolução/CFF nº 462/2.007.

Resolução nº 
561 - 27/07/2.012

Acrescenta os parágrafos 1º, 2º e 3º ao artigo 15 da Resolução/CFF nº 444/2.006.

Resolução nº 
562 - 31/08/ 2.012

Dá nova redação ao artigo 26 da Resolução/CFF nº 531/2.010, que estabelece normas e procedimentos 
orçamentários, contábeis e financeiros, e dá outras providências.

Resolução nº 
563 - 8/11/2.012

Prorroga até 31 de dezembro de 2.013 o prazo para formalização do pedido de ingresso ao PRF/CFF/CRF, 
previsto no artigo 2º da Resolução/CFF nº 533/2.010.

Resolução nº 
564 - 05/12/2.012

Dispõe sobre a correção dos valores das anuidades e taxas devidas aos Conselhos Federal e Regionais 
de Farmácia.

Resolução nº 
565 - 06/12/2.012

Dá nova redação aos artigos 1º, 2º e 3º da Resolução/CFF nº 288, de 21 de março de 1.996.

Resolução nº 
566 - 06/12/2.012

Aprova o Regulamento do Processo Administrativo Fiscal dos Conselhos Federal e Regionais de Farmácia.

Resolução nº 
567 - 06/12/2.012

Aprova o Orçamento Programa do Exercício de 2.013 dos Conselhos Federal e Regionais de Far-
mácia.

Resolução nº 
568 - 06/12/2.012

Dá nova redação aos artigos 1º ao 6º da Resolução/CFF nº 492, de 26 de novembro de 2.008, que regu-
lamenta o exercício profissional nos serviços de atendimento pré-hospitalar, na farmácia hospitalar e em 
outros serviços de saúde, de natureza pública ou privada.

Resolução nº 
569 - 06/12/2.012

Aprova o Regulamento Eleitoral para os Conselhos Federal e Regionais de Farmácia, e dá outras provi-
dências.

Resolução nº 
570 - 22/02/2.013

Dispõe sobre atribuições do farmacêutico na área da Genética Humana.

Resolução nº 
571 - 25/04/2.013

Dá nova redação ao parágrafo único, do artigo 1º da Resolução CFF nº 542, de 19 de janeiro de 2.011, 
que dispõe sobre as atribuições do farmacêutico na dispensação e no controle dos antimicrobianos.

Resolução nº 
572 - 25/04/2.013

Dispõe sobre a regulamentação das especialidades farmacêuticas, por linhas de atuação.

Resolução nº 
573 - 22/05/2.013

Dispõe sobre as atribuições do farmacêutico no exercício da saúde estética e da responsabilidade técni-
ca por estabelecimentos que executam atividades afins.

Resolução nº 
574 - 22/05/2.013

Define, regulamenta e estabelece atribuições e competências do farmacêutico na dispensação e aplica-
ção de vacinas, em farmácias e drogarias.

Resolução nº 
575 - 22/05/2.013

Revoga a Resolução/CFF nº 548/11, e dá outras providências.

Resolução nº 
576 - 28/06/2.013

Dá nova redação ao artigo 1º da Resolução/CFF nº 440/05, que dispõe sobre as prerrogativas para o 
exercício da responsabilidade técnica em homeopatia.

Resolução nº 
577 - 25/07/2.013

Dispõe sobre a direção técnica ou responsabilidade técnica de empresas ou estabelecimentos que dis-
pensam, comercializam, fornecem e distribuem produtos farmacêuticos, cosméticos e produtos para a 
saúde.

Resolução nº 
578 - 26/07/2.013

Regulamenta as atribuições técnico-gerenciais do farmacêutico na gestão da assistência farmacêutica, 
no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).
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Resolução nº 
579 - 26/07/2.013

Regulamenta o procedimento de fiscalização dos Conselhos Regionais de Farmácia e dá outras provi-
dências.

Resolução nº 
580 - 29/08/2.013

Dispõe sobre os procedimentos e critérios necessários para o registro da certificação de título de es-
pecialista concedido por Instituição de Ensino Superior (IES) credenciada pelo Ministério da Educação 
(MEC).

Resolução nº 
581 - 29/08/2.013

Institui o título de especialista profissional farmacêutico, sem caráter acadêmico, dispondo sobre os 
procedimentos e critérios necessários para a sua certificação e registro.

Resolução nº 
582 - 29/08/2.013

Dispõe sobre a regulamentação de cursos livres para a especialização profissional farmacêutica, sem 
caráter acadêmico, a serem reconhecidos pelo Conselho Federal de Farmácia.

Resolução nº 
583 - 29/08/2.013

Estabelece a “Semana do Farmacêutico”.

Resolução nº 
584 - 29/08/2.013

Inclui o Capítulo XV no Anexo I da Resolução nº 387, de 13 de dezembro de 2.002, que regulamenta as 
atividades do farmacêutico na indústria farmacêutica.

Resolução nº 
585 - 29/08/2.013

Regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras providências.

Resolução nº 
586 - 29/08/2.013

Regula a prescrição farmacêutica e dá outras providências.

Resolução nº 
587, 28/11/2.013

Dispõe sobre a correção dos valores das anuidades e taxas devidas aos Conselhos Federal e Regionais 
de Farmácia.

Resolução nº 
588 - 28/11/2.013

Dá nova redação aos artigos 32, 34, 36, 38 e 77 da Resolução/CFF nº 483/08, e aos artigos 21, 144 e 145 
da Resolução/CFF nº 484/08, e outras providências.

Resolução nº 
589 - 28/11/2.013

Dispõe sobre as normas e os procedimentos necessários para o registro de título de pós-graduação 
stricto sensu.

Resolução nº 
590 - 28/11/2.013

Dispõe sobre a coordenação, direção e gestão dos cursos de farmácia. 

Resolução nº 
591 - 28/11/2.013

Dispõe sobre o magistério das disciplinas ou componentes específicos de cursos de Farmácia.

Resolução nº 
592 - 28/11/2.013

Institui a taxa de administração referente à vistoria e ao exame das condições de oferta para reconhe-
cimento de cursos livres. 

Resolução nº 
593 - 17/12/2.013

Prorroga até 31de dezembro de 2014 o prazo para formalização do pedido de ingresso ao PRF/CFF/CRF, 
previsto no artigo 2º da Resolução/CFF nº 533/10.

Resolução nº 
594 - 29/11/2.013

Aprova o Orçamento Programa do Exercício 2.104 dos Conselhos Federal e Regionais de Farmácia.

Resolução nº 
595 - 17/12/2.013

Dispõe sobre a nova redação do artigo 31 da Resolução/CFF nº 521/09.
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6.6. PORTARIA PUBLICADA

Portaria nº 
19 - 07/12/2.012

O PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, no uso de suas atribuições legais confe-
ridas pela Lei Federal nº 3.820/60 e nos termos da Resolução/CFF nº 566/2.012, publicada no 
DOU de 07/12/2.012, Seção 1, pp. 351/352, resolve: Art. 1º - Estabelecer os valores do porte de 
remessa e retorno dos autos oriundos de processos administrativos fiscais, referente ao recurso 
interposto ao Conselho Federal de Farmácia.

6.7. PROCESSOS ADMINISTRATIVOS JULGADOS

Regimento 
interno CRF/SP; CRF/RN; CRF/BA.

Deliberações 
referentes às 

diárias, verbas 
de representação 

e jetons pagos 
nos CRFs

CRF/RS; CRF/GO; CRF/AP; CRF/PE; CRF/SC; CRF/MG; CRF/ES; CRF/SE; CRF/BA; CRF/PR; CRF/SP; 
CRF/RO; CRF/TO; CRF/PI; CRF/MT; CRF/MS.

Processos de 
Tomada de 

Contas Especial 
CRF/CE; CRF/MG; CRF/RS; CRF/TO; CRF/DF.  



COMISSÕES ASSESSORAS
VII
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7.1.	 COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS

	 •	 Total de membros:
		  03 titulares e 03 suplentes

	 •	 Membros titulares:
		  Dr. José Gildo da Silva (Presidente)
		  Dr. Carlos Eduardo Queiroz Lima
		  Dr. Erlandson Uchôa Lacerda

	 •	 Membros suplentes:
		  Dra. Lenira da Silva Costa
		  Dra. Lérida Maria dos Santos Vieira
		  Dra. Mary Jane Limeira de Oliveira

	 •	 Número de reuniões: 22 (47 dias)

	 •	 Número de processos avaliados: 52
	 	 Aprovados: 42;
	 	 No aguardo de documentos: 04;
	 	 Reprovados: 06.

	 •	 Número de processos em fase de avaliação: 07

7.2.	 COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO E PUBLICIDADE 

	 •	 Total de membros: 05

	 •	 Membros:
		  Dr. José Jeová Freitas Marques (Presidente) 
		  Dr. Caio Romero Cavalcanti (convidado)
		  Dr. Gustavo Baptista Éboli
		  Dr. Márcio Antônio da Fonseca e Silva
		  Dr. Marco Antônio Abranches Quintão
 
	 •	 Número de reuniões: 19 (38 dias)

	 •	 Ações 2012

		  	Revista Pharmacia Brasileira:
			   -	 implantada a modernização do projeto editorial e gráfico;
			   -	 versão on-line já postada no site do CFF;

COMISSÕES ASSESSORAS
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			   -	 abrangência e distribuição (entidades farmacêuticas e autoridades);
			   -	 apresentação de proposta quanto à tiragem e periodicidade.
	
		  	Indexação da revista Infarma - os trâmites legais e técnicos estão em fase de conclusão;

		  	Propostas para divulgação da profissão na imprensa escrita, falada, televisionada e 
nos mais diversos meios de comunicação;

		  	Seleção do tema “Farmácia Hospitalar”, modalidade artigo, para o Prêmio Jayme 
Torres  de Farmácia 2.012 - XI edição;

		  	Elaboração do Regulamento do Prêmio Jayme Torres 2.012;

		  	Codificação dos artigos inscritos na categoria “Farmacêutico” e dos inscritos na 
categoria “Estudante de Farmácia”;

		  	Encaminhamento dos trabalhos codificados à Comissão Avaliadora;

		  	Após avaliação e decodificação, encaminhamento dos nomes dos ganhadores ao 
presidente do CFF para homologação e divulgação.

	 •	 Prêmio Jayme Torres 2.012

		  	Primeiro lugar - Farmacêutico
			   Tema: “Impacto da atuação clínica do 

farmacêutico hospitalar no uso de an-
timicrobianos em uma unidade de te-
rapia intensiva cardíaca pediátrica”.

			   Autora principal: Marinei Campos Ri-
cieri (CRF/PR)

		  	Segundo lugar - Farmacêutico
			   Tema: “Atenção Farmacêutica para pa-

cientes transplantados em um hospital 
universitário: intervenções farmacêuti-
cas realizadas”.

			   Autora principal: Bruna Cristina Cardo-
so Martins (CRF/CE)

		  	Primeiro lugar - Estudante de Farmácia
			   Tema: “A importância da atuação per-

manente do farmacêutico na equipe 
multidisciplinar da UTI em benefício da 
saúde do paciente e redução de custos 
para um hospital no município de Im-
peratriz (MA)”. 

			   Autor: Brenner Castro Silva (Faculdade 
Imperatriz – Facimp/MA)
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	 •	 Ações - 2013

		  	Seleção do tema “Uso Racional de Medicamentos”, modalidade artigo, para o Prê-
mio Jayme Torres de Farmácia 2.013 - XII edição;

		  	Elaboração do Regulamento do Prêmio Jayme Torres de Farmácia 2.013;

		  	Codificação dos artigos inscritos na categoria “Farmacêutico” (38) e dos inscritos na 
categoria “Estudante de Farmácia” (12);

		  	Encaminhamento dos trabalhos codificados à Comissão Avaliadora;

		  	Após avaliação e decodificação, encaminhamento dos nomes dos ganhadores ao 
presidente do CFF para homologação e divulgação.

	 •	 Prêmio Jayme Torres 2.013

		  	Primeiro lugar - Farmacêutico
			   Tema: “Uso Racional de Medicamentos numa Proposta Integrada de Educação e Saúde”.
			   Autor principal: Rodrigo Batista de Almeida(CRF/PR)

	 	 	Segundo lugar - Farmacêutico
			   Tema: “Estratégias Educacionais Indutoras do Uso Racional de Medicamentos”.
			   Autora principal: Mariza Casagrande Cervi (CRF/RS)

		  	Primeiro lugar - Estudante de Farmácia
			   Tema: “Projeto Uso Racional de Medicamentos: estratégia de conscientização”.
			   Autora: Larissa Celestina Labas (Universidade Estadual de Ponta Grossa/PR)

7.3.	 COMISSÃO DE ENSINO FARMACÊUTICO
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	 •	 Total de membros: 06

	 •	 Membros:
		  Dra. Ana Paula de Almeida Queiroz (Presidente) 
		  Dra. Ângela Maria de Carvalho Pontes
		  Dr. José Rui Machado Reys
		  Dr. Paulo Tamashiro Filho
		  Dr. Nilsen Carvalho Fernandes de Oliveira Filho (in memoriam)
		  Dra. Danyelle Cristine Marini (convidada)
		  Dra. Rosana Isabel dos Santos (a partir de novembro de 2.013)

	 •	 Número de reuniões: 18 (37 dias)

	 •	 Eventos realizados

		  	VIII Encontro Nacional de Coordenadores de Cursos de Farmácia e I Encontro de 
Cursos de Farmácia – Brasília/DF;

		  	I Encontro das Comissões Assessoras de Ensino dos Conselhos Regionais (Norte, 
Nordeste, Centro-Oeste);

		  	I Encontro das Comissões Assessoras de Ensino dos Conselhos Regionais (Sul, Sudeste);

		  	I Encontro das Comissões Assessoras de Ensino dos Conselhos Regionais (Norte, 
Nordeste, Centro-Oeste e Sul, Sudeste);

		  	Encontros para fusão das associações de ensino farmacêutico.
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	 •	 Participação em outros eventos

		  	16º Farmapolis (Florianópolis/SC);

		  	III Fórum de Educação Farmacêutica do CRF-BA (Salvador/BA);

		  	I Fórum de Ensino do CRF-CE (Fortaleza/CE);

		  	Semana de Farmácia da FTC (Salvador/BA);

		  	IV Congresso Brasileiro sobre o Uso Racional de Medicamentos (Salvador/BA);

		  	I Fórum Sul-Brasileiro de Análises Clínicas (Curitiba/PR);

		  	Semana de Farmácia do Centro Universitário Estadual da Zona Oeste – UEZO (Rio 
de Janeiro/RJ);

		  	XVI Conferência Ibero-Americana de Faculdades de Farmácia (COIFFA), V Congres-
so Ibero-Americano de Ciências Farmacêuticas e VIII Conferência Nacional de Edu-
cação Farmacêutica (Brasília/DF);

		  	I Encontro Nacional de Professores de Deontologia Farmacêutica e IV Encontro 
Paulista de Professores de Deontologia Farmacêutica (São Paulo/SP);

		  	I workshop de ensino farmacêutico na FCFRP/USP (Ribeirão Preto/SP);



48

		  	IV Encontro Mineiro de Educação Farmacêutica e IV Encontro de Coordenadores e 
Professores dos Cursos de Farmácia Minas Gerais (Belo Horizonte/MG);

		  	Encontro das associações de ensino farmacêutico brasileiras, para tratar da fusão de 
ambas (São Paulo/SP);

		  	IV Encontro de professores, realizado pela Comissão Assessora de Ensino do CRF-BA 
(Salvador/BA).

	 •	 Ações/produtos

		  	Pareceres emitidos: 73

		  	Propostas e/ou alterações de resolução: 08

		  	Minutas de resolução aprovadas pelo Plenário: 08 (Resoluções/CFF nºs 561/2.012; 
580/2.013; 581/2.013; 582/2.013; 589/2.013; 590/2.013; 591/2.013 e 592/2.013);

		  	E-mails respondidos: 54

		  	Diagnóstico situacional das comissões de ensino de todos os CRFs;

		  	Seleção e divulgação no site do CFF de notícias, legislações, palestras e eventos re-
lacionados à educação;

		  	Reestruturação do “Hotsite” da comissão, no site do CFF, criação da missão, visão e 
regimento interno http://comensino.com.br/

		  	Manual de perguntas e respostas;

		  	Criação do link das comissão de ensino dos Conselhos Regionais no site do CFF;

		  	Trabalho apresentado em congresso: 01;

		  	Manual de Legislação do Setor Educacional na Área de Farmácia

		  	 http://www.cff.org.br/userfiles/Manual%2014-02%20final.pdf

		  	Participação na comissão científica do Congresso da COIFFA.
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	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Emissão de relatório, em conjunto com Abenfabio e Abenfar, referente ao VIII Encontro 
Nacional de Coordenadores de Cursos de Farmácia e I Encontro de cursos de Farmácia;

		  	Avaliação do perfil do egresso dos cursos de Farmácia;

		  	Participação no “Projeto matrizes”, em parceria com o CRF-SP e CRF-SC;

		  	Participação no “Projeto CRFJúnior”, em parceria com o CRF-PR;

		  	Criação de critérios para elaboração de projetos de cursos livres, em parceria com as 
Comissões Assessoras do CFF;

		  	Manual de orientação sobre estágios;

		  	Convênio com a Associação do Comércio Farmacêutico do Estado do Rio de Janeiro 
- ASCOFERJ para o “projeto PRATIQUE”.

7.4.	 COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO

	 •	 Total de membros: 05

	 •	 Membros:
		  Dr. Erlandson Uchôa Lacerda (Presidente)
		  Dr. Edson Chigueru Taki
		  Dr. Osnei Okumoto
		  Dr. Adonias Corrêa da Costa
		  Dr. Armando Luciano de Lacerda Marçal Filho
		  Dr. Pirajaguara Pereira Ferraro (in memoriam)

	 •	 Número de reuniões: 19 (38 dias)

	 •	 Ações/produtos

		  	Análise das atas dos CRFs (plenárias e de Diretoria);

		  	Resposta aos questionamentos oriundos de CRFs e de farmacêuticos;
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		  	Elaboração de minuta do novo regulamento eleitoral para o CFF e CRFs, que origi-
nou a Resolução/CFF nº 569, de 06/12/2.012;

		  	Análise das contribuições recebidas para a consulta pública referente ao novo Códi-
go de Ética Farmacêutica;

		  	Elaboração da proposta de reformulação do Código de Ética Farmacêutica;

		  	Elaboração de minuta que resultou na Resolução/CFF nº 573, de 22/05/2.013, que 
dispõe sobre as atribuições do farmacêutico no exercício da saúde estética e da res-
ponsabilidade técnica por estabelecimentos que executam atividades afins.

.
	 •	 Número de pareceres emitidos: 27 (relacionados a questionamentos dos CRFs e 

solicitações de propostas de resoluções).

	 •	 Número de Comunicações Internas (CIs) emitidas: 79.

	 •	 Ações/produtos em andamento:

		  	Encaminhamento da minuta do novo Código de Ética Farmacêutica para avaliação 
do Plenário;

		  	Análise dos modelos de exames de proficiência de outras profissões e elaboração de 
uma proposta de exame para a categoria farmacêutica;

		  	Revisão da organização jurídica da profissão farmacêutica;

		  	Divulgação do novo Código de Ética Farmacêutica (após aprovação em plenária) por 
meio de palestras, oficinas, debates, dentre outros;

		  	Divulgação dos aspectos legais da profissão farmacêutica por meio de palestras, 
oficinas, debates, dentre outros;

		  	Elaboração da proposta de alteração da Resolução/CFF nº 521, de 16/12/2.009, que 
dispõe sobre a inscrição, o registro, o cancelamento de inscrição e a averbação nos 
conselhos de farmácia, e dá outras providências.

7.5.	 COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

	 •	 Total de membros: 05

	 •	  Membros:
		  Dr. José Gildo da Silva (Presidente)
		  Dr. Carlos Roberto Merlin
		  Dr. Éverson Augusto Krum
		  Dr. Guilherme Carvalho dos Reis
		  Dr. Silvio Antônio Franchetti

	 •	 Número de reuniões: 20 (41 dias)
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	 •	 Total de dias de auditoria de fiscalização: 23

	 •	 Total de dias ministrando treinamento: 05

	 •	 Número de dias em eventos: 06

		  	Encontro Norte e Nordeste de Fiscalização, em Maceió/AL (04 e 05/09/2.012)

		  	Encontro Sul, Sudeste e Centro-Oeste de Fiscalização, em Foz do Iguaçu/PR (19 e 
20/09/2.012)  
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		  	Encontro Nacional de Fiscalização, em Salvador/BA (19 e 20/10/2.013)

	 •	 Ações/produtos

		  	Criação do COFISC ON LINE - serviço à disposição de diretores e fiscais dos CRFs, para 
tirar dúvidas, receber sugestões e auxiliar nas dificuldades ocorridas em ações de 
fiscalização, com o apoio da Assessoria Técnica (Dra. Claudia Serafin);

		  	Ampliação da interação com a Assessoria Técnica;

		  	Avaliação do conteúdo e da periodicidade do recebimento dos Relatórios de Ativi-
dade Fiscal (RAFs), e solicitação daqueles em atraso;

		  	Emissão de 78 respostas a consultas feitas pelos CRFs;

		  	Colaboração na elaboração da Resolução/CFF nº 566, de 06/12/2.012, que aprova o 
regulamento do processo administrativo fiscal dos Conselhos Federal e Regionais de 
Farmácia;

		  	Colaboração na elaboração da Resolução/CFF nº 577, de 25/07/2.013, que dispõe 
sobre a direção técnica ou responsabilidade técnica de empresas ou estabelecimen-
tos que dispensam, comercializam, fornecem e distribuem produtos farmacêuticos, 
cosméticos e produtos para a saúde;

		  	Elaboração de alterações na Resolução/CFF nº 522, de 16/12/2.009, que resultaram 
na Resolução/CFF nº 579, de 26/07/2.013, que regulamenta o procedimento de fisca-
lização dos Conselhos Regionais de Farmácia, e dá outras providências;
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		  	Finalização do texto de proposta de resolução que dispõe sobre a declaração de 
atividade profissional (DAP) para o exercício de responsabilidade de assistência téc-
nica, de forma suplementar ao diretor técnico, assistente técnico e substituto;

		  	Avaliação dos relatórios das auditorias efetuadas nos anos de 2.011 e 2.012, de for-
ma a diagnosticar os principais pontos de melhoria e elaborar proposta de resolu-
ção conjunta com os CRFs;

		  	Avaliação dos Planos de Fiscalização dos CRFs de 2.012 e 2.013;

		  	Avaliação dos relatórios de fiscalização de 2.011 e 2.012;

		  	Consolidação das reclamações oriundas dos CRFs sobre a fiscalização eletrônica mó-
vel (FEM), para encaminhamentos;

		  	Acompanhamento e finalização do processo de testes com a FEM, contemplando o 
preconizado pela Resolução/CFF nº 579, de 26/07/2.013;

		  	Oficialização da FEM;

		  	Idealização dos modelos de colete, carteiras e cédulas de identidade fiscal;

		  	Oficialização da definição de farmacêutico fiscal;

		  	Normatização do recebimento de produtividade pelos fiscais dos CRFs, mediante 
regulamentação nos CRFs;

		  	Instituição do modelo padronizado do plano e do relatório de fiscalização anual;

		  	Ampliação da análise dos dados da fiscalização nas auditorias realizadas nos CRFs, 
com a avaliação das consequências desses atos;

		  	Padronização, em documento único, do termo de inspeção, auto de infração e ter-
mo de intimação;

		  	Unificação da definição de Certidão de Regularidade Técnica (CRT);

		  	Instituição da possibilidade de bloqueio da CRT em situações definidas pelos CRFs;

		  	Instituição da Ficha de Verificação do Exercício Ético-Profissional em Indústria;

		  	Plano de ação para 2.014.

7.6.	 COMISSÃO PARLAMENTAR

	 •	 Total de membros: 06

	 •	 Membros: 
		  Dra. Mary Jane Limeira de Oliveira
		  (Presidente)
		  Dr. José Luis Miranda Maldonado
		  Dra. Nara Luiza de Oliveira
		  Dr. Paulo Sérgio Teixeira de Araújo
		  Dra. Ednilza Guedes Corrêa Pereira (2.013)
		  Dr. William Peres (2.013)
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	 •	 Número de reuniões: 20 (40 dias)

	 •	 Ações/produtos

		  	Classificação de 85 projetos de lei, por nível de importância, em A,B e C, dos quais 
26 foram classificados como A, 18 como B e 41   como C

		  	Ampliação da interação com a Assessoria Técnica

Principais projetos de lei acompanhados

Nº DO PL AUTOR EMENTA

4.385/1994 - ORIGEM PLS 
41/1.993 Ex-senadora Marluce Pinto

Dá nova redação ao art. 15 da Lei nº 5.991, 
de 17 de dezembro de 1.973, que dispõe 
sobre o controle sanitário do comércio de 
drogas, medicamentos, insumos farma-
cêuticos e correlatos, e dá outras provi-
dências

268/2.002 (PLC 
7.703/2.006) Ex-senador Benício Sampaio Dispõe sobre o exercício da Medicina

113/2.005 Deputado José Carlos Coutinho Dispõe sobre a duração do trabalho dos 
farmacêuticos

856/2.007 Ex-deputado Neilton Mulim
Estabelece a obrigatoriedade das farmá-
cias e ervanarias a incluírem bula em seus 
medicamentos

1.836/2.007 - ORIGEM PLS 
28/2.007 Senador Cícero Lucena

Altera o § 1º do art. 19-I, da Lei nº 8.080, 
de 19 de setembro de 1.990, incluído pela 
Lei nº 10.424, de 15 de abril de 2.002, para 
acrescentar ao Sistema Único de Saúde - 
SUS o fornecimento de medicamentos de 
uso continuado não sujeitos a controle es-
pecial, entre outros, necessários ao cuida-
do integral dos pacientes em seu domicílio

2.245/2.007 Deputado Reginaldo Lopes Regulamenta a profissão de tecnólogo e 
dá outras providências

5.359/2.009 Ex-Deputado Mauro Nazif
Dispõe sobre o exercício da profissão far-
macêutica e do piso salarial profissional 
da categoria, e dá outras providências

668/2.011 Deputado Roberto Policarpo Fagundes Regulamenta o exercício da profissão do 
auxiliar de farmácias e drogarias

2.459/2.011 Ex-Deputado Valdemar Costa Neto

Acrescenta o § 4º ao art. 15 da Lei nº 
5.991, de 17 de dezembro de 1.973, que 
dispõe sobre o controle sanitário do co-
mércio de drogas, medicamentos, insu-
mos farmacêuticos e correlatos, e dá ou-
tras providências
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Nº DO PL AUTOR EMENTA

4.135/2.012 - ORIGEM PLS 
62/2.011 Senadora Vanessa Grazziotin

Altera a Lei nº 8.080, de 19 de setembro 
de 1.990, que dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação 
da saúde, a organização e o funcionamen-
to dos serviços correspondentes e dá ou-
tras providências, para tornar obrigatória 
a assistência de técnico responsável na 
assistência farmacêutica realizada no âm-
bito do Sistema Único de Saúde (SUS)

3.360/2.012 Deputado Paulo Feijó

Altera os arts. 14 e 16 da Lei nº 3.820, de 
11 de novembro de 1.960, para dispor so-
bre a responsabilidade técnica do técnico 
de farmácia e sua inscrição nos Conselhos 
Regionais de Farmácia

3.539/2.012 Deputado Onofre Santo Agostini
Institui o salário mínimo profissional dos 
farmacêuticos em todo o território nacio-
nal e dá outras providências

3.569/2.012 Deputado João Dado

Acrescenta o § 4º ao art. 15 da Lei n° 
5.991, de 17 de dezembro de 1.973, que 
dispõe sobre o controle sanitário do co-
mércio de drogas, medicamentos, insu-
mos farmacêuticos e correlatos, e dá ou-
tras providências

3.792/2.012 Ex-Deputado Mauro Nazif

Altera a Lei nº 2.800, de 18 de junho de 
1.956, que cria os Conselhos Federal e Re-
gionais de Química, dispõe sobre a profis-
são do químico e dá outras providências 
– ARQUIVADO

137/2.012 Senador Paulo Davim

Revoga o Decreto nº 20.931, de 11 de 
janeiro de 1932, que regula e fiscaliza o 
exercício da Medicina, da Odontologia, da 
Medicina Veterinária e das profissões de 
farmacêutico, parteira e enfermeira, no 
Brasil, e estabelece penas

3.344/2.012 Deputado Ademir Camilo
Dispõe sobre a emissão e o controle do 
receituário de atividades médicas especí-
ficas e dá outras providências
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Participação em atividades Descrição Número

Reuniões com representantes de entidades/
instituições

Anvisa (Dr. Norberto Rech), Secretaria de Relações Institu-
cionais do Brasil (Ministra Ideli Salvatti), Assessoria Parla-
mentar do CFF

3

Acompanhamento de votações em Comis-
sões do Congresso Nacional

Comissão de Assuntos Sociais – CAS

Comissão de Seguridade Social e Família – CSSF
2

Seminário de Ética Profissional “Erros e Condições de Trabalho” 1

Audiências públicas
Tema: Consulta Pública nº 27/2.012 - Anvisa

2Tema: Aplicação de concepções organicistas sobre distúr-
bios e transtornos no campo da educação

Reunião geral dos Conselhos Federal e Regio-
nais de Farmácia 2.013

Apresentação da situação atual dos projetos de lei de 
maior interesse para a profissão   1

Contatos com parlamentares

Alice Portugal, Fátima Bezerra, Humberto Costa, Ivan Valen-
te, João Dado, Jorge Silva, Inácio Arruda, Ivan Valente, Jaime 
Campos, Laércio Oliveira, Mauro Nazif, Paulo Cesar, Paulo 
Davim, Roberto Balestra, Romero Jucá, Wladimir Moka

13

•	 Ações/produtos

Documentos elaborados PL/Legislação relacionada Destinatário
Parecer de apoio do CFF Lei nº 668/2.011 Ex-Deputado Mauro Nazif

Histórico da tramitação da Medida 
Provisória 549-B Medida Provisória nº 549-B 

Ministro Rogério Carvalho
Ministra Ideli Salvatti
Ministra Gleisi Hoffmann
Parlamentares

Minuta de documento com posição 
institucional do CFF

- PL nº 3.360/2.012 (contrário)
- PL nº 668/2.011 (favorável) Ex-Deputado Mauro Nazif

Minuta de documento com posição 
institucional do CFF a ser aprovada 
pelo Presidente do órgão

PL nº 2.245/2.007
(contrário ao art. 4º) Deputada Fátima Bezerra

7.7.	 COMISSÃO ASSESSORA DE EDUCAÇÃO FARMACÊUTICA (CAEF)
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	 •	 Membros: 
	 	 Dra. Zilamar Costa Fernandes 
		  Dra. Danyelle Cristine Marini
		  Dra. Eula Maria de Melo Barcelos Costa
		  Dra. Ilza Martha de Souza
		  Dr. José Ricardo dos Santos Vieira
		  Dr. Leoberto Costa Tavares
		  Dr. Radif Domingos
		  Dr.  (2.013)
		  Dr. Paulo Sérgio Dourado Arrais (2.013)

	 •	 Número de reuniões: 21 (45)

	 •	 Ações

		  	 Processos analisados: 152;

		  	 Situação dos Processos de Autorização, Reconhecimento e Renovação;

Tipos
2.012 2.013

Valores Absolutos % Valores Absolutos %
Autorização 33 25 37 24

Reconhecimento 59 44 70 46
Renovação 42 31 45 30

TOTAL 134 100 152 100

		  	 Número de reuniões para análise processual: 11 (1/mês, 2 dias);

		  	 Número de reuniões com a Secretaria de Supervisão e Regulação do Ensino Superior 
- SERES: 06 (01/bimestre);

		  	 Número de reuniões com INEP/MEC: 03;

		  	 Número de reuniões com membros da Comissão Assessora de Avaliação do INEP - 03;

		  	 Número de reuniões com Abenfar e Abenfarbio: 02;

		  	 Encontro das associações de ensino farmacêutico brasileiras, para tratar da fusão de 
ambas (São Paulo/SP);

		  	 Emissão de pareceres para CRFs: 50;

		  	 Emissão de pareceres e informações para o Poder Judiciário;

		  	 Palestras ministradas : 03, no Fórum dos Conselhos Federais da Área da Saúde;

		  	 Georreferenciamento: distribuição dos cursos nos pontos exatos da sua região e 
microrregião com visibilidade demográfica;
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		  	 Finalização do banco de dados com a empresa Implanta, para acesso dos CRFs;

		  	 Ferramenta de gestão operacional, administrativa e estratégica aos conselhos de 
classe.

	 •	 Participação em eventos

		  	 Participação no Encontro das associações de ensino farmacêutico brasileiras, São 
Paulo/SP, 04 e 05/10/2.013;

		  	 Participação na Comissão Científica do V Congresso Ibero-Americano de Ciências 
Farmacêuticas e VIII Conferência Nacional de Educação Farmacêutica. Tema central: 
Ciências Farmacêuticas – formação, inovação e serviço.

	 •	 Apresentações de trabalhos

		  	 Aspectos da Educação Farmacêutica Brasileira: Georreferenciamento e Necessida-
de Social, durante o V Congresso Ibero-Americano de Ciências Farmacêuticas e VIII 
Conferência Nacional de Educação Farmacêutica, Brasília/DF, 05 a 07/06/2.013;

		  	 Apresentação do tema Educação Farmacêutica no Brasil: contribuição do CFF no 
processo avaliativo do MEC, durante a reunião plenária realizada em Brasília/DF, em 
21 e 22 de fevereiro de 2013;
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		  	 Apresentação do Banco de Dados sobre Cursos de Farmácia, durante a Reunião Ge-
ral dos Conselhos Federal e Regionais de Farmácia, realizada em Brasília/DF, em 20 e 
21 de março de 2.013 e reunião plenária, realizada em Brasília/DF, nos dias 24 e 25 
de setembro de 2013setembro de 2.013;

		  	 Apresentação do trabalho “Educação Farmacêutica Brasileira: Resultados do Con-
vênio MEC/CFF”, durante o V Congresso Ibero-Americano de Ciências Farmacêu-
ticas e VIII Conferência Nacional de Educação Farmacêutica, em Brasília/DF, 05 a 
07/06/2.013.

	 •	 Distribuição das IES por região e por estado em 2.013

Região No de IES (%) Estado No de IES % Regional % Nacional

Nordeste 60 (14%)

Piauí 6 10 1,4
Paraíba 6 10 1,4

Pernambuco 7 11,7 1,6
Rio Grande do 

Norte 2 3,3 0,4

Sergipe 3 5,0 0,7
Alagoas 3 5,0 0,7
Ceará 10 16,6 2,3

Maranhão 6 10,0 1,4
Bahia 17 28,3 3,9

Norte 29 (7%)

Amazonas 6 20,7 1,4
Amapá 3 10,3 0,7

Pará 7 24,1 1,6
Acre 1 3,4 0,2

Rondônia 8 27,6 1,8
Tocantins 4 13,8 0,9
Roraima 1 3,4 0,2

Centro-Oeste 50 (12%)

Mato Grosso 11 22 2,6
Mato Grosso do 

Sul 6 12 1,4

Goiás 22 44 5,1
Distrito Federal 11 22 2,6

Sudeste 211 (49%)

Minas Gerais 67 31,7 15,6
São Paulo 104 49,0 24,3

Rio de Janeiro 27 12,8 6,3
Espírito Santo 13 6,2 3,0

Sul 77 (18%)
Rio Grande do Sul 24 31,1 5,6

Santa Catarina 16 20,7 3,3
Paraná 37 48,0 8,6

Total 428 (100%) – 428 – 100
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	 •	 Ações em andamento

		  	 Projetos:

	 	 	 -	 Avaliação de Cursos de Farmácia: Olhar Acadêmico e Profissional - Grupo de Tra-
balho para Harmonização de Critérios e Indicadores para a Avaliação de Cursos, 
CFF/INEP;

			   -	 Programa Nacional de Acompanhamento dos Cursos de Farmácia - Trabalho de 
visitas aos cursos de Farmácias de Instituições de Ensino Superior (IES) de estados 
brasileiros, para promover um diálogo entre o CFF e os gestores, discentes e do-
centes dos cursos, e ao mesmo tempo para realizar um trabalho de orientação, 
visando contribuir para a melhoria da adequação das diretrizes curriculares na-
cionais de Farmácia.

		  	 Atualização do Banco de Dados, conforme dados dos CRFs 2.013, inserção ou exclu-
são de cursos, de acordo com sistema e-MEC 2.013;

		  	 Patenteamento do Banco de Dados;

		  	 Publicação de artigos sobre a educação farmacêutica;

		  	 Manual de orientação para os avaliadores in loco dos cursos de Farmácia- INEP, com 
pontos essenciais sob o olhar profissional;

		  	 Manual sobre Residência Multiprofissional em Saúde;

		  	 Organização de Oficinas de Capacitação dos Avaliadores INEP/MEC (março de 2.014);

		  	 Estabelecimento de parceria com INEP/MEC, para que o CFF acompanhe as visitas às 
instituições como observador;

		  	 Publicação de livro sobre a “Educação Farmacêutica no Brasil”.

7.8.	 COMISSÃO EDITORIAL

	 •	 Total de membros: 06

	 •	 Membros:
		  Dr. Anselmo Gomes de Oliveira (Editor chefe)
		  Dra. Dâmaris Silveira (Editor Adjunto)
		  Dr. Eryvaldo Sócrates Tabosa do Egito (Editor Associado)
		  Dra. Ivonete Batista de Araújo (Editor Associado)
		  Dr. Pedro Ros Petrovick (Editor Associado)

	 •	 Ações

		  	 Constituída a partir da Comissão de Divulgação e Publicidade;

		  	 Decisão pelo novo formato da revista Infarma, que deixou de ser um encarte da 
revista Pharmacia Brasileira e passou a ser uma publicação independente e disponí-
vel no formato eletrônico e no formato impresso, com tiragem reduzida de 10.000 
exemplares, podendo ser ampliada em função da realização de eventos;
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		  	 Instalação do sistema Open Journal System (OJS), para o gerenciamento editorial e 
acompanhamento das submissões pelos autores do periódico Infarma-Ciências Far-
macêuticas;

		  	 O sistema encontra-se em pleno funcionamento;

		  	 Execução da configuração eletrônica do novo formato da revista.

	 •	 Ações em andamento

		  	 Alimentação do novo sistema, com apoio da Assessoria Técnica (Daniel Correia 
Júnior);

		  	 -	 Além das atuais – até a 4ª edição de 2.013, última publicada, foram lançadas no 
OJS 15 revistas antigas (até dezembro de 2.013);

		  	 -	 O sistema permanecerá sendo alimentado, até que todas as revistas estejam dis-
poníveis, “on line”.

		  	 Contato com todos os autores dos artigos já submetidos, para solicitar ajustes ao 
novo formato;

		  	 Apoio da Assessoria Técnica para alimentação do sistema com as revistas antigas. 
Esse procedimento está sendo executado de forma retroativa, sempre a partir do 
último número publicado;

		  	 Validação do modelo de identidade visual proposto por empresa responsável;

		  	 Solicitação, em andamento, do e-ISSN para a identidade do periódico eletrônico, 
em complemento ao já existente, o ISSN do periódico impresso;

		  	 Solicitação, em andamento, de cadastro no DOI (Digital Object Identification), siste-
ma para identificação e recuperação dos textos dos artigos publicados no periódico 
eletrônico;

		  	 Publicação de 4 edições da revista Infarma-Ciências Farmacêuticas, na versão ele-
trônica e de 3 edições, na versão impressa;

		  	 Apresentação e distribuição de exemplares das 3 edições impressas da revista In-
farma-Ciências Farmacêuticas, no XVII Congresso Paulista de Farmacêuticos e no V 
Congresso da Associação Ibero-Americana de Academias de Farmácia.
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GRUPOS DE TRABALHO
VIII
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GRUPOS DE TRABALHO

8.1.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE FARMÁCIA COMUNITÁRIA

	 •	 Total de membros: 08

	 •	 Membros:
		  Dr. Amilson Álvares (Coordenador)
		  Dr. Luciano Martins Rena Silva
		  Dra. Vanilda Oliveira Aguiar
		  Dra. Carmen Íris Tolentino
		  Dr. José Amazonas Gaspar
		  Dr. Rodrigo Antônio Magalhães
	 	 Dr. Cadri Saleh Ahmad Awad
		  Dr. Vinicius Martins Pedroso 

	 •	 Número de reuniões: 20 (43 dias)

	 •	 Ações/produtos

		  	Modernização e atualização do sistema de monitoramento de serviços farmacêuti-
cos (SMSF) que passa a denominar-se Registre.

		  	Pareceres emitidos: 02

	 	 	 -	 Parecer-resposta ao e-mail do farmacêutico Bruno Flávio Varalda, em 17/02/2.012;

	 	 	 -	 Parecer sobre o PL nº 3.762/2.012, que propõe a fixação de uma cruz verde na 
fachada de todas as farmácias brasileiras.

		  	Projeto elaborado: Excelência Farmacêutica;

		  	Assessoria à Diretoria do Conselho Federal de Farmácia, sobre assuntos referentes à 
farmácia comunitária. 
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		  	Número de reuniões com farmacêuticos e entidades: 02

			   -	 Experiências exitosas na área de farmácia comunitária, com vistas à utilização 
das mesmas como ferramenta de incentivo aos farmacêuticos comunitários a uti-
lizarem o Sistema de Monitoramento de Serviços Farmacêuticos. Participantes: 
Beatriz Lott, Laércio Batista Júnior, Renata Saliba e Euler de Oliveira;

			   -	 Logística reversa de medicamentos e o importante papel dos farmacêuticos nesse 
processo. Participantes: Simone Ribas, Cristiane Yamamoto Dutra (NUREG/Anvi-
sa) e Josélia Frade.

		  	Palestra proferida: 01
	 	 	 -	 Tema: Gestão de farmácias, na Faculdade de Farmácia da Universidade Estadual 

de Anápolis/GO.

		  	Eventos: 3

			   -	 Participação na Semana Racine, em São Paulo/SP (07/2.012);

			   -	 Participação no III Congresso Norte–Nordeste de Ciências Farmacêuticas, em Ma-
ceió/AL (08/2.012);

			   -	 Apoio efetivo à realização do congresso da SBFC (11/2.012). 

Congresso Brasileiro de Farmácia Comunitária da SBFC (11/2.012)

Congresso Brasileiro de Farmácia Comunitária da SBFC (11/2.012)
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	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Ampliação da divulgação do projeto “Excelência Farmacêutica”.

8.2.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE FARMÁCIA HOSPITALAR

	 •	 Total de membros: 06

	 •	 Membros:
		  Dr. Josué Schostack (Coordenador)
		  Dra. Maria José Sartório
		  Dra. Daniela Soares Fernandes
		  Dra. Helaine Carneiro Capucho
		  Dra. Iara Maria Franzen Aydos
		  Dr. José Ferreira Marcos

	 •	 Número de reuniões: 17 (34 dias)

	 •	 Dias de eventos: 03  

	 •	 Ações/produtos

		  	Elaboração de documento solicitando a revisão e/ou revogação da Súmula nº 140/
TFR, que trata da não necessidade de exigência de farmacêutico em unidades hos-
pitalares com menos de 200 leitos, encaminhado à assessoria jurídica do CFF para 
providências;

		  	Elaboração de proposta de formato padronizado para encaminhamento de contri-
buições às consultas públicas do CFF;

		  	Elaboração de minuta de documento a ser encaminhado à Anvisa, tratando da revi-
são da Resolução de Diretoria Colegiada – RDC nº 67/2.007;

		  	Elaboração de documento para os CRFs com diretrizes para fiscalização, após a de-
cisão da não obrigatoriedade da presença de farmacêutico em dispensário de medi-
camentos, existente em clínicas e hospitais com até 50 leitos;

		  	Elaboração de resposta à CARTA DE CUIABÁ, elaborada pelo Conselho Regional de 
Farmácia do Estado do Mato Grosso, durante a 2ª Jornada de Farmácia Hospitalar 
de MT (Cuiabá/MT);

		  	Elaboração de parecer técnico sobre o questionamento da Diretoria Técnica do Hos-
pital Vera Cruz, de Belo Horizonte, acerca da competência do farmacêutico para 
manipulação de antineoplásicos;

		  	Avaliação das contribuições recebidas sobre a Consulta Pública nº 01/2.012;

		  	Elaboração de proposta para atualização da Resolução/CFF nº 288/2.006, que dispõe 
sobre a competência legal para atuação do farmacêutico nos serviços de oncologia, 
a qual originou a Resolução/CFF nº 565/2.012;
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		  	Elaboração de proposta para atualização da Resolução/CFF nº 492/2.008, que re-
gulamenta o exercício profissional nos serviços de atendimento pré-hospitalar, na 
farmácia hospitalar e em outros serviços de saúde, de natureza pública ou privada, 
a qual originou a Resolução/CFF nº 568/2.012;

		  	Artigos avaliados: 45 (Prêmio Jayme Torres/CFF);

		  	Encartes organizados para a revista Pharmacia Brasileira: 02

			   -	 Gestão de compras em farmácia hospitalar;

			   -	 Suturas cirúrgicas e dispositivos para a assistência ventilatória.

		  	Entrevista do Dr. Josué Schostack à Rádio Nacional da Amazônia/EBC (Empresa Brasil 
de Notícias) e rede de rádios comandada pela Radioweb, sobre o tema “Infecção 
Hospitalar: causa e combate”;

		  	Análise das consultas públicas nos 19 e 20, de 1º de novembro de 2.012, do Ministério 
da Saúde;

		  	Avaliação do projeto de lei que dispõe sobre a regulamentação do exercício da per-
fusão cardiocirculatória;

		  	Revisão do parecer jurídico encaminhado pela Comissão de Legislação e Regula-
mentação (Coleg) nº 30/2.012, acerca da situação atual da manipulação de antineo-
plásicos por enfermeiros;

		  	Elaboração de ementa, formatação do projeto com programação das matérias em 
módulos e respectivas cargas horárias, de curso de capacitação em farmácia hospi-
talar;

		  	Elaboração de matéria sobre farmácia hospitalar, a ser publicada na revista Pharma-
cia Brasileira;

		  	Participação em reunião com diretores da Ebserh sobre o processo de qualificação 
da assistência farmacêutica nos hospitais universitários;

		  	Elaboração de folder com as ações deste grupo de trabalho;

		  	Elaboração de coletânea contendo encartes sobre práticas e conceitos em farmácia 
hospitalar;
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		  	Elaboração de minuta de documento em resposta à Anvisa, a respeito da revisão 
da RDC 67/2.007, que dispõe sobre boas práticas de manipulação de preparações 
magistrais e oficinais para uso humano em farmácias;

		  	Elaboração de contribuições à consulta pública CFF nº 01/2.013, que regulamenta o 
título de especialista, especialista profissional farmacêutico, normas e procedimen-
tos para o seu registro;

		  	Elaboração de documento contendo sugestão de carga horária, componentes curri-
culares e estrutura mínima adequada de cursos livres para especialização profissio-
nal farmacêutica, a serem reconhecidos pelo CFF;

		  	Avaliação da proposta de resolução oriunda do CRF/SP, que regulamentava as ativi-
dades do farmacêutico na área de farmácia clínica e dava outras providências;

		  	Análise das sugestões enviadas à consulta pública CFF nº 07/2.013, que regulamenta 
as atribuições clínicas do farmacêutico;

		  	Participação da elaboração da Resolução/CFF nº 585/2.013, que regulamenta as atri-
buições clínicas do farmacêutico, juntamente com a assessoria técnica e o grupo de 
consultores “ad hoc”;

		  	Em parceria com a Sbrafh

			   -	 Elaboração do Projeto Básico do Curso de capacitação em farmácia hospitalar do 
CFF, com posterior entrega das aulas finalizadas à Fundação Brasileira de Ciências 
Farmacêuticas;

			   -	 Elaboração de formulário de pesquisa sobre as características dos serviços farma-
cêuticos;

			   -	 Elaboração de folder sobre o curso de capacitação em Farmácia Hospitalar do 
CFF;

			   -	 Organização do IV Encontro Brasileiro de Residências em Farmácia Hospitalar

		  	Participações em eventos: 04

			   -	 Ouvintes, na reunião da Conitec (Comissão Nacional de Incorporação de Tecnolo-
gias no SUS) (06 membros);

			   -	 Participantes, no I Simpósio de Farmácia Hospitalar, promovido pela Sbrafh-RJ 
(06 membros);

	 	 	 -	 Participantes, no Fórum “O lugar do hospital na Rede: A Política Nacional de 
Atenção Hospitalar” e lançamento do Laboratório de Inovações “Hospitais em 
Rede” (02 membros);

	 	 	 -	 Participantes, no “Congresso de Farmácia Hospitalar: IX Brasileiro e II Sula-
mericano”.

	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Publicação de artigo sobre farmácia hospitalar, na revista Pharmacia Brasileira;

		  	Apoio à elaboração  e divulgação da Campanha de Valorização do farmacêutico 
hospitalar;
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		  	Participação na validação da 2ª revisão dos “Padrões Mínimos para Farmácia Hospi-
talar e Serviços de Saúde”, a ser incorporado ao Manual de Qualidade da Farmácia 
Hospitalar, da Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde – 
Sbrafh;

		  	Produção e organização de encartes para a revista Pharmacia Brasileira;

		  	Estímulo ao MS e  MEC para elaborar regulamentação sobre comissões de farmácia 
e terapêutica (CFT);

		  	Elaboração, apoio e promoção de curso básico em farmácia hospitalar nos estados, 
em parceiras com os CRFs;

		  	Consolidação das respostas do formulário de pesquisa sobre as características dos 
serviços farmacêuticos.

8.3.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE ANÁLISES CLÍNICAS

	 •	 Total de membros: 05

	 •	 Membros:
		  Dr. Mário Martinelli Júnior (Coordenador)
		  Dra. Lenira da Silva Costa
		  Dr. Jerolino Lopes de Aquino
		  Dr. Luiz Arno Lauer
		  Dr. José Mario Pedro da Silva (2.013)

	 •	 Número de reuniões: 19 (38 dias)

	 •	 Ações/produtos

		  	Número de pareceres emitidos: 04 

			   -	 Recomendação sobre o número de exames por profissional durante carga horá-
ria de trabalho semanal;

			   -	 Legalidade de o farmacêutico atuar em análises clínicas veterinária;

			   -	 Legalidade de o farmacêutico atuar em genética;

			   -	 Análise de grades curriculares de cursos de técnico de laboratório.

		  	Assessoria aos diretores do CFF em questões concernentes às análises clínicas;
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		  	Elaboração de minuta que resultou na publicação da Resolução/CFF nº 570, de 22/02/2.013, 
que dispõe sobre as atribuições do farmacêutico na área da Genética Humana;

		  	Elaboração de questionário para padronizar as informações coletadas durante as 
visitas aos laboratórios dos hospitais públicos brasileiros;

		  	Contribuições para a revisão da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) no cam-
po da análises clínicas;

		  	Orientações às comissões de análises clínicas dos CRFs, visando ao seu fortalecimento;

		  	Solicitação e conquista de representações na Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS): Dra. Lenira da Silva Costa (titular) e Dr. Jerolino Lopes de Aquino (suplente);

		  	Solicitação à Diretoria para que as análises clinicas sejam incluídas na campanha de 
valorização do farmacêutico e apoio à divulgação;

		  	Solicitação à SBAC para incluir, nos cursos de pós-graduação em análises clínicas, 
módulos que contemplem as regulamentações do CFF;

		  	Elaboração de pareceres técnicos sobre a realização de testes rápidos laboratoriais 
por profissionais não habilitados para o exercício das análises clínicas, bem como 
sobre a comercialização de kits para realização de testes rápidos em farmácia, aten-
dendo à solicitação da coordenação de DST/AIDS do Ministério da Saúde;

		  	Atendimento a demandas diversas:

			   -	 Emissão de parecer complementar ao da assessoria técnica do CFF, sobre aplica-
ção e comercialização de vacinas em laboratórios de análises clínicas;

	 	 	 -	 Estudo sobre a Lei nº 3.999/1.961, e suas jurisprudências;

			   -	 Estudo sobre o recebimento de material para biópsia, em laboratório de Análises 
Clínicas;

			   -	 Estudo sobre laudos de exames laboratoriais terceirizados;

			   -	 Esclarecimentos aos Laboratórios de Análises Clínicas e Postos de Coleta, sobre a 
presença física do responsável técnico;

		  	Atendimento a demanda diversas:

			   -	 Esclarecimentos sobre a preparação de reagentes, corantes, conservantes, estabi-
lizadores, controles, calibradores, padrões, hipoclorito de sódio e álcool gel, para 
uso próprio do laboratório ou do posto de coleta;

			   -	 Debate sobre a objetividade dos laboratórios da operadora UNIMED estarem su-
jeitos ao registro da pessoa jurídica nos CRFs, quando o responsável técnico é 
farmacêutico;

			   -	 Apreciação de documentos enviados pela ANS sobre o programa nacional de 
segurança do paciente, indicadores de SADT, hospitalar, oncologia, etc;

			   -	 Assessoria aos laboratórios de análises clínicas do Brasil, quanto à atuação do 
farmacêutico na área de exames de laboratórios em animais;
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			   -	 Gestão junto à ANS, para solicitar a inclusão no padrão TISS “representações e 
conceitos”, publicação de, novembro de 2.013, determinado pela Resolução Nor-
mativa nº 305, de 09/10/2.012 – tabela 24 – Terminologia da CBO, dos códigos da 
família ocupacional 2234 – farmacêutico, a fim de evitar prejuízos aos serviços 
prestados pelos farmacêuticos no Brasil, no contexto de assistência à saúde.

	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Estudo de normativa sobre laudos laboratoriais;

		  	Assessoria técnica à SBAC, em ação ordinária contra a União, pela publicação de 
normativas ilegais sobre testes rápidos em laboratório clínico, que será ingressada 
em 2.013;

		  	Visitas técnicas aos laboratórios de hospitais públicos brasileiros, para identificação 
do cumprimento das legislações sanitárias e profissionais. Elaboração e divulgação 
de relatório.

	 •	 Eventos:

		  	Evento realizado: 01 - VI Fórum Ético-Legal em Análises Clínicas - Brasília/DF 
(06/2.012);

	 •	 Outros eventos com participação de membros do GT: 04

		  	Fórum Ético-Legal em Análises Clínicas, em Fortaleza/CE: 03 membros do grupo de 
trabalho participaram como palestrantes;

		  	III Congresso Norte e Nordeste de Ciências Farmacêuticas, em Maceió/AL: 01 mem-
bro do grupo de trabalho participou como palestrante;

		  	39º Congresso Brasileiro de Análises Clínicas: membros do grupo técnico coordena-
ram mesas-redondas e conferências, e participaram da reunião do Conselho Delibe-
rativo da SBAC. Rio de Janeiro/RJ;

		  	Workshop Internacional sobre Testes de Diagnóstico in vitro Acessíveis, com quali-
dade assegurada para programas de Saúde Pública. Brasília/DF;

		  	Reunião da Agência Nacional de Saúde (ANS);
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		  	Audiência pública na Comissão de Assuntos Sociais – CAS, promovida pela Senadora 
Ana Amélia do PP/RS, sob a presidência do Senador Waldemir Moka (PMDB/MT), 
sobre o realinhamento dos valores pagos aos laboratórios de Análises Clínicas pelo 
Sistema Único de Saúde – SUS;

		  	Organização e participação no manifesto realizado em agosto/2.013, pelo reajuste 
da tabela SUS, e apoio ao movimento Saúde Mais 10;

		  	Participação em diversos eventos científicos, especialmente os organizados pela 
SBAC e CRFs, na condição de palestrantes e congressistas;

		  	Participação em reunião do Departamento de Laboratórios da Confederação Nacio-
nal de Saúde e Comitê Brasileiro – CB 36 – ABNT.

	 •	 Entrevistas concedidas

		  	Dr. Mário Martinelli Júnior e Dra. Lenira da Silva Costa, para subsidiar o artigo: 
“Técnico em Análises Clínicas: entre consensos e dissensos”, de Beatriz Salomão, na 
revista RET-SUS (Rede de Escolas Técnicas do SUS) - de abril de 2.012;

		  	Dr. Luiz Lauer, sobre Anemia, à Radiobrás;

		  	Diversos membros, para rádios de diferentes estados brasileiros. 

8.4.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE CITOLOGIA

	 •	 Total de membros: 04

	 •	 Membros:
		  Dra. Karla Regina Lopes Elias
		  (Coordenadora - 2.013)
		  Dr. Carlos Eduardo de Queiroz Lima 
		  (Coordenador - 2.012)
		  Dra. Rita Goreti Amaral
		  Dra. Gilcilene Maria dos Santos (2.012)
		  Dra. Anacleide F. G. de Almeida (2.013)

	 •	 Número de reuniões: 17 (34 dias)

	 •	 Ações/produtos

		  	Participação em reuniões e audiências públicas que trataram do projeto Ato Mé-
dico, na Câmara dos Deputados e Senado, com vistas a garantir a citologia como 
atividade não privativa dos médicos;

		  	Apoio efetivo à SBCC na organização do Congresso Brasileiro de Citologia Clínica e 
da 9ª Jornada Brasileira de Citologia Clínica;

		  	Participação na elaboração, aplicação e correção das provas para obtenção do título 
de especialista em citologia clínica, da SBCC;
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		  	Apoio efetivo em eventos que trataram da citologia clínica em diversos estados, 
visando a esclarecer a real situação do farmacêutico especialista em citologia clínica 
e atualização desse profissional frente às recomendações do Ministério da Saúde, 
relacionadas às Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do Câncer do Colo do 
Útero e ao Manual de Gestão da Qualidade para Laboratório de Citopatologia;

		  	Participação no Grupo Técnico, com a finalidade de formular e estruturar o Progra-
ma Nacional de Qualidade em Citopatologia (PNQC), do Ministério da Saúde, com 
apresentação e discussão dos seguintes temas:

	 	 	 -	 Qualidade do exame citopatológico: contextualizando a situação dos laborató-
rios credenciados pelo SUS (INCA/SAS/MS);

			   -	 Programa de Controle de Qualidade em Exames Colpocitológicos – Monitora-
mento Externo da Qualidade;

			   -	 Resultados da Avaliação dos Laboratórios de Citopatologia no âmbito do SUS-
DNASUS;

			   -	 Elaboração e discussão da minuta de portaria que Institui o Programa Nacional 
de Qualidade em Citopatologia na prevenção do câncer do colo do útero (PNQC), 
para consulta pública;

			   -	 Discussão e envio de sugestões para a consulta pública da portaria que institui o 
Programa Nacional de Qualidade em Citopatologia na prevenção do câncer do 
colo do útero (PNQC).

		  	Participação de um dos membros do grupo de trabalho em encontros promovidos 
pelo INCA/MS, abaixo relacionados:

			   -	 VIII Encontro Nacional para o Controle dos Cânceres do Colo do Útero e Mama, 
de 16 a 18 de maio de 2.012 - Rio de Janeiro/RJ;

	 	 	 -	 O controle dos cânceres do colo do útero e da mama no Brasil: Trajetória, Avan-
ços e Desafios, dias 20 e 21 de junho de 2.012 - Manaus/AM;

			   -	 Encontro Nacional de Gestão de Qualidade em Citopatologia, dias 27 e 28 de 
setembro de 2.012 - Belo Horizonte/MG.

		  	Participação em comitês estaduais de identificação do Programa Nacional de Con-
trole de Câncer do Colo Uterino e da Mama;

		  	Projeto de educação continuada e realização em parceria com os CRFs;

		  	Elaboração de respostas técnicas às consultas formuladas por farmacêuticos e rece-
bidas por e-mail, telefone ou encaminhadas pela Diretoria/CFF;

		  	Envio de atualização científica por e-mail às lideranças da área;

		  	Revisão e envio de sugestões para o manual da Resolução RDC nº 320/ Anvisa;

		  	Revisão e envio de sugestões para a Consulta Pública nº 01, de 08/03/2.013, do Cen-
tro de Vigilância Sanitária/Governo do estado de São Paulo/SP para regulamentar o 
funcionamento dos laboratórios de anatomia patológica e citopatologia;

		  	Envio de informativo sobre a vacina do HPV, com a finalidade de nortear os profis-
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sionais que atuam na citopatologia;

		  	Participação nas reuniões do Subgrupo Anatomia Patologia e Citopatologia da ANS 
– GT, no Rio de Janeiro;

		  	Colaboração no envio de matérias para o Jornal da Sociedade Brasileira de Citologia 
Clínica;

		  	Colaboração na elaboração do módulo de Monitoramento Externo da Qualidade 
do Sistema de Informação do Câncer (SISCAN), do Ministério da Saúde;

		  	Participação no projeto de Revisão e Atualização das Diretrizes Brasileiras para o 
Rastreamento do Câncer do Colo do Útero – 2.013/2.014, com o objetivo atualizar 
as recomendações para o Rastreamento do Câncer do Colo do Útero e lesões precur-
soras, e condutas clínicas:

	 	 	 -	 Capítulo 1: Método, periodicidade e população do rastreamento do câncer do 
colo do útero;

	 	 	 -	 Capítulo 2: Resultado normal, alterações benignas e queixas ginecológicas;

	 	 	 -	 Capítulo 3: Células atípicas de significado indeterminado, possivelmente não 
neoplásicas;

	 	 	 -	 Capítulo 4: Células atípicas de significado indeterminado, não excluindo lesão de 
alto grau.

		  	Participação no evento em prol do reajuste da tabela do SUS para exames laborato-
riais, que aconteceu no dia 05/08/2.013, em Brasília/DF;

		  	Colaboração na elaboração das atividades de “atualização em Citopatologia”, mi-
nistrada no encontro de educação continuada em Salvador/BA; no dia 31/08/2.013;

		  	Divulgação e discussão da Portaria n° 1.504, de 23 julho de 2.013, que institui a Qua-
lificação Nacional em Citopatologia na prevenção do câncer do colo do útero (QUA-
LICITO), no âmbito da Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas.

	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Organização do 1º Simpósio de Citologia Clínica do DF, em parceria com a SBCC;

		  	Colaboração na organização do 14º Congresso Brasileiro de Citologia Clínica, a ser 
realizado em Porto Alegre/RS, em junho de 2.014;

		  	Implantação do programa de educação continuada, em parceria com os CRFs.
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8.5.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES

	 •	 Total de membros: 07

	 •	 Membros: 
		  Dra. Margarete Akemi Kishi (Coordenadora)
		  Dra. Karen Berenice Denez
		  Dr. Daniel Aguiar Magano
		  Dr. Ezequiel Paulo Viriato
		  Dr. Nilton Luz Netto Junior 
		  Dr. Paulo Cesar Varanda
		  Dra. Ana Cecília Bezerra Carvalho (convidada)

	 •	 Número de reuniões: 14 (28 dias)
	 	 GT de Insumos: 02 (04 dias)

	 •	 Ações/produtos

		  	Elaboração de respostas sobre questões referentes às Práticas Integrativas e Com-
plementares (PICs):

			   -	 06 solicitações externas e 04 internas;

		  	Atendimento às instituições de ensino que buscam parcerias para qualificação de 
farmacêuticos na área das PICs;

		  	Notas técnicas, respostas à imprensa: 05

	 	 	 -	 Agência Estado / jornal O Estado de São Paulo: exercício profissional em acupun-
tura por farmacêuticos;

	 	 	 -	 Esclarecimento quanto aos critérios e/ou parâmetros sobre a realização de cursos 
de pós-graduação lato sensu em fitoterapia;

			   -	 Resposta ao Dr. Jorge Ricardo dos Santos, presidente da Associação Médica Ho-
meopática do Paraná, questionando o ato da prescrição farmacêutica em relação 
aos medicamentos homeopáticos;
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	 	 	 -	 Resposta ao CRF/SP sobre questões enviadas pelas comissões assessoras de Ho-
meopatia e Acupuntura;

	 	 	 -	 Esclarecimento sobre a atualização da Resolução/CFF nº 440, de 22/11/2.005.

		  	Participação do II Encontro Sul – SC das PICs;

		  	Resolução de Âmbito em Homeopatia;

		  	Alteração da Resolução/CFF nº 440, de 22/11/2.005, por meio da Resolução/CFF nº 
576, 28/06/2.013;

		  	Conquista de representação na Comissão Intersetorial de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS (CIPICSUS), do CNS;

		  	Palestra Ministrada: 01

	 	 	 -	 Farmácia Viva: modelo de promoção à saúde com plantas medicinais e fitoterápi-
cos aos usuários do serviço público de saúde, ministrada por Dr. Nilton Luz Netto 
Junior.

		  	Participação em eventos:

	 	 	 -	 Fitoterapia: 4;

	 	 	 -	 Homeopatia: 4;

	 	 	 -	 Medicina Tradicional Chinesa: 1.

	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Elaboração de cartilha de orientação para farmacêuticos sobre a implantação das PICs;

		  	Participação de um membro do grupo de trabalho, na elaboração do Formulário 
Nacional de Homeopatia;

		  	Trabalho em conjunto com o Sindusfarma, para o projeto de farmacovigilância dos 
medicamentos das PICs;

		  	Reunião com representantes da Anvisa sobre Insumos Homeopáticos;

		  	Participação na consulta pública sobre Medicina Tradicional Chinesa;

		  	Guia Nacional de orientação para as empresas produtoras de Insumo Dinamizado:

			   -	 Proposta sugerida pela Anvisa, após reunião com o GT; 

	 	 	 -	 Membros do GT: CFF, Farmacopeia/Anvisa, DAF/MS, Sindusfarma, ABFH.

		  	Projeto: “Ensinando sobre Plantas Medicinais na Escola”, com finalização prevista 
para março de 2.014;

		  	Encontros sobre os desafios da Assistência Farmacêutica em PICs:

	 	 	 -	 Fitoterapia: 10 e 11 de abril de 2.014;

	 	 	 -	 Homeopatia: 22 e 23 de maio de 2.014;

	 	 	 -	 Medicina Tradicional Chinesa: 21 e 22 de agosto de 2.014;

	 	 	 -	 Antroposofia: 18 e 19 de setembro de 2.014.
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8.6.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

	 •	 Total de membros: 05

	 •	 Membros:
		  Dr. Marcelo Polacow Bisson
		  (Coordenador)
		  Dra. Regina Mayumi Araki
		  Dr. Sandro Luiz Ribeiro Ness
		  Dr. Saulo de Carvalho Júnior (convidado)
		  Dr. Henrique Tada (convidado)

	 •	 Número de reuniões: 11 (12 dias)

	 •	 Ações Realizadas

		  	Análise do ofício COFEN nº 0870/2.012-Gab/Pres.
 
	 •	 Ações/Produtos em andamento

	 	 	Colocar em consulta pública o documento recebido por meio da CI/Coleg no 15/2.012, 
que trata de Responsabilidade Técnica na Indústria Farmacêutica;

	 	 	Revisar a Resolução/CFF no 433, de 26/04/2.005, que regula a atuação do farmacêu-
tico em empresa de transporte terrestre, aéreo, ferroviário ou fluvial, de produtos 
farmacêuticos, farmoquímicos e produtos para saúde;

	 	 	Editar livro sobre indústria farmacêutica;

	 	 	Elaborar uma cartilha sobre indústria farmacêutica;

	 	 	Realizar evento, no formato de fórum, sobre indústria farmacêutica;

	 	 	Buscar sugestões, com entidades, de temas relevantes para serem debatidos pelo CFF;

	 	 	Avaliar  as novas medidas da Anvisa em relação ao incremento do controle dos me-
dicamentos tarjados e à questão do fracionamento;

	 	 	Buscar parcerias com as indústrias para a capacitação do farmacêutico em doenças 
crônicas (asma, diabetes, hipertensão).

8.7.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE FARMÁCIA MAGISTRAL

	 •	 Total de membros: 06

	 •	 Membros:
		  Dr. Alex Sandro Rodrigues Baiense
		  (Coordenador)
		  Dr. Ademir Valério da Silva
		  Dr. Artagnan Cícero Costa
		  Dr. José Elizaine Borges
		  Dr. Luiz Fernando Secioso Chiavegatto
		  Dra. Maria Alícia Ferrero
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	 •	 Número de reuniões: 15 (17 dias).

	 •	 Ações/produtos

		  	Participação em eventos: Palestra da Drª Maria Alícia Ferrero, no Congresso da 
Consulfarma /SP: “Como sua farmácia é vista, vamos mudar isso?”.

		  	Número de parecer/nota técnica emitidos/ofício: 05

	 	 	 -	 Parecer técnico referente à Portaria nº 236/1.994/Inmetro;

	 	 	 -	 Nota técnica DFIP/DAS/MAPA – GGIMP - Anvisa/MS;

	 	 	 -	 Nota Técnica sobre o Parecer CFM nº 29/2.012, “antienvelhecimento”;

			   -	 Oficio ao CFMV (Conselho Federal de Medicina Veterinária) para verificar a pos-
sibilidade de discussão da manipulação veterinária;

			   -	 Oficio a EPUB, propondo parceria para catalogar os medicamentos descontinua-
dos pelo segmento industrial, nos últimos 20 anos.

		  	Reunião com o Inmetro referente à Portaria nº 236/1.994, acerca da aferição diária 
das balanças em farmácias magistrais;

		  	Workshop com o Dr. Antonio Batistuzzo - farmacêuico, autor do livro Formulário 
Médico Farmacêutico, obra de grande importância para o segmento magistral -, 
e o Dr. Ivan da Gama Teixeira, vice-presidente da Anfarmag, para levantamento e 
debate dos temas para a montagem da Cartilha Magistral;

		  	Relatório de sugestão à Comissão de Ensino/CFF, para cursos de pós-graduação lato 
sensu relativos ao segmento magistral.

	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Aguardando a resposta da EPUB, responsável pela publicação do Dicionário de Es-
pecialidades Farmacêuticas (DEF), para elaborar um relatório sobre os medicamen-
tos descontinuados pela indústria, nos últimos 20 anos;

		  	Exposição da problemática dos medicamentos órfãos e descontinuados pelo seg-
mento industrial, a qual originou um ofício solicitando parceria com a editora do 
DEF, para compartilhar dados sobre os medicamentos descontinuados pela indústria 
farmacêutica. Aguardando resposta da editora.

Workshop em São Paulo sede da Anfarmag para eleição dos 
topicos principais a serem abordados no manual magistral.
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8.8.	 GRUPO DE TRABALHO SOBRE SAÚDE PÚBLICA

	 •	 Total de membros: 05

	 •	 Membros:
		  Dra. Lúcia de Fátima Sales Costa
		  (Coordenadora)
		  Dra. Lorena Baía Oliveira Alencar
		  Dra. Silvana Nair Leite Contezini
		  Dr. Silvio César Machado Santos
		  Dr. Wilson Hiroshi de Oliveira Uehara

	 •	 Número de reuniões: 17 (34 dias)

	 •	 Ações/produtos

	 	 	Elaboração do Plano de Trabalho – 2.012, e do folder sobre Saúde Pública, para o 
biênio 2.012/2.013;

	 	 	Revisão de materiais:

			   -	 “Elaboração de concurso público para admissão de farmacêutico no SUS”;

			   -	 “A Assistência Farmacêutica nas Redes de Atenção à Saúde do SUS”, encami-
nhado ao Grupo de Trabalho sobre serviços farmacêuticos nas redes assistenciais 
prioritárias do Ministério da Saúde.

	 	 	Identificação de experiências exitosas em Assistência Farmacêutica;

	 	 	Participação em  reuniões:

			   -	 Casa Civil, para buscar apoio para o veto presidencial ao artigo 8º da MP nº 
549/2.012;

	 	 	 -	 Comissão Intergestora Tripartite e DAF/MS, durante o XXVIII Congresso do Cona-
sems, em Maceió/AL;

			   -	 Representantes regionais do Conasems, durante o XXVIII Congresso do Cona-
sems, em Maceió/AL;

			   -	 Conselho Nacional de Saúde, por ocasião da apresentação do orçamento do DAF 
para 2.013.

	 	 	Análise da proposta de resolução enviada pelo CRF/PR, que “aprova o regulamento 
técnico das farmácias no serviço público”;
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	 	 	Revisão da proposta de resolução que regulamenta as atribuições técnico-gerenciais 
do farmacêutico na gestão da assistência farmacêutica no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS), a qual culminou com a Consulta Pública nº 04/2.013 (disponível no 
período de 26 de abril a 20 de maio de 2.013);

	 	 	Análise das contribuições recebidas e encaminhamento de justificativas aos partici-
pantes;

	 	 	Elaboração de minuta que resultou na aprovação da Resolução/CFF nº 578, de 
26/06/2.013, a qual regulamenta as atribuições técnico-gerenciais do farmacêutico 
na gestão da assistência farmacêutica no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS);

	 	 	Publicação: “Experiências exitosas em Assistência Farmacêutica no SUS”
			   http://www.cff.org.br/userfiles/file/noticias/Experiencias%20exitosas%20site.pdf

	 	 	 -	 Lançamento no XXIX Congresso do Conasems;

	 	 	 -	 As experiências foram organizadas em 3 eixos:

				    .	 Gestão da Assistência Farmacêutica;
				    .	 Serviços clínicos na atenção básica;
				    .	 Farmácia hospitalar.

	 	

	 	 	Realização do I Encontro Nacional de Comissões de Saúde Pública dos Conselhos 
Regionais de Farmácia, no dia 4 de julho de 2.012, na sede do CRF-SP
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	 	 	Participação em eventos:

			   -	 XXVIII Congresso do Conasems, no período de 11 a 14 de junho de 2.012, ocor-
rido em Maceió/AL. A comissão participou da organização do estande do CFF e 
de visitas aos stands das secretarias de saúde de estados e municípios, para en-
trega de livros e folder do Grupo de Trabalho sobre Saúde Pública, para o biênio 
2.012/2.013;

	 	 	 -	 3º Seminário de Saúde Pública: Gestão na Assistência Farmacêutica, organizado 
pelo CRF-SP, em 20/09/2.012 (representante: Lorena Baía);

			   -	 Três reuniões com Conass e Conasems, para apresentação e debate da proposta 
de resolução;

			   -	 XXIX Congresso do Conasems, no período de 07 a 10 de julho de 2.013, ocorrido 
em Brasília/DF. A comissão participou da organização do estande do CFF e distri-
buiu a publicação “Experiências exitosas em Assistência Farmacêutica no SUS”;

	 	 	 -	 Congresso Binacional de Farmácia – Ponta Porã/MS, em agosto/2.013.
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	 •	 Ações/produtos em andamento

		  	Acompanhamento e entrega de sugestões para a elaboração da proposta de qua-
lificação da assistência farmacêutica – QualifarSUS, e para a revisão da Portaria nº 
4.217/2.010;

		  	Implantação do espaço virtual no portal do CFF para o GT de Saúde Pública 
  

		  	Livro: “Organização da assistência farmacêutica no SUS: fundamentos e diretrizes 
gerais”:

			   -	 A ideia surgiu durante a revisão do manual “A Assistência Farmacêutica no SUS”;

			   -	 O livro terá uma abordagem técnica, conceitual e reflexiva de temas relacionados 
ao contexto da saúde pública no Brasil, com foco na assistência farmacêutica. 
Essa publicação será um referencial teórico para o profissional em atividade;

			   -	 Quatro consultoras “ad hoc” foram convidadas para participar da elaboração do 
livro: Fernanda Manzini, Mirtes Barros Bezerra, Renata Macedo e Patrícia Barcelos;

	 	 	 -	 A publicação será composta de 9 capítulos, e terá cerca de 200 páginas: Prevista 
para o 1º semestre de 2.014.

8.9.	 COMISSÃO ORGANIZADORA DA 15ª CONFERÊNCIA IBEROAMERICANA
	 DE FACULDADES DE FARMÁCIA (COIFFA) – 2.012

	 •	 Total de membros: 05

	 •	 Membros: 
		  Dr. Radif Domingos
		  (Presidente do congresso)
		  Dr. Anselmo Gomes de Oliveira
		  Dra. Eula Maria de Melo B. Costa
		  Dra. Dâmaris da Silveira
		  Dra. Gilcilene Maria dos Santos
		  Dr. Tarcisio José Palhano
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	 •	 Número de reuniões: 07 (13 dias)

		   Página virtual do evento;

		   Previsão de publicação dos anais em 2.014.



CONSULTORES “AD HOC”
IX
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CONSULTORES “AD HOC”

	 •	 Facilitador
		  Josélia Cintya Quintão Pena Frade

	 •	 Oficialização da instituição do grupo:
		  1º de abril de 2013

	 •	 Membros:
		  Angelita Cristine de Melo
		  Cassyano Januário Correr
		  Chiara Ermínia da Rocha
		  Dayani Galato
		  Divaldo Pereira de Lyra Júnior
		  Djenane Ramalho de Oliveira
		  José Ruben de Alcântara Bonfim
		  Mário Borges Rosa
		  Wellington Barros da Silva

	 •	 Número de reuniões: 8 (21 dias)

	 •	 Metodologia de trabalho: a partir dos temas definidos em cada pauta de reunião, 
foram convocados consultores por área de atuação. Dessa forma, o grupo completo 
não esteve presente em todas as reuniões.

		  Utilizou-se também diversos encontros por “skype” , troca de e-mails e contatos tele-
fônicos, para a conclusão de documentos.

	 •	 Ações

		  	Relatório da I Oficina sobre Serviços Farmacêuticos em Farmácias Comunitárias;
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	 	 	Emissão de Pareceres (3);

		  	Elaboração de documento e seleção de referências para subsidiar o deputado fede-
ral Eleuses Paiva em relação aos “medicamentos de venda livre”;

		  	Elaboração de minuta de resolução, que resultou na elaboração e aprovação da 
Resolução/CFF nº 585, que regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico e dá 
outras providências;

		  	Elaboração de minuta de resolução, que resultou na elaboração e aprovação da Re-
solução/CFF nº 586, que regula a prescrição farmacêutica e dá outras providências;

		  	Elaboração de Carta Aberta, sobre prescrição farmacêutica;

		  	Preparação de apresentações-padrão (Tema: Histórico de tramitação das Resolu-
ções/CFF nos 585 e 586;

		  	Participação nos debates estaduais sobre as consultas públicas nos 06 e 07/2.013;

		  	Debates estaduais após a publicação das Resoluções/CFF nos 585 e 586/2.013;

		  	Participação em entrevistas e debates na TV, sobre prescrição farmacêutica;

		  	Elaboração de documento-resposta à Justiça Federal sobre a Ação Civil Pública do 
CFM contra a Resolução/CFF nº 586/2.013;

		  	Elaboração de Nota Técnica sobre as Resoluções/CFF nos 585 e 586/2.013;

		  	Revisão de 6 protocolos do Programa Nacional de Segurança do Paciente.

	 •	 Ações em andamento

		  	Manual de boas práticas da prescrição farmacêutica;

		  	Serviços farmacêuticos: contextualização e arcabouço teórico;

		  	Delineamento e execução de curso de pequena duração para capacitação sobre a 
prescrição farmacêutica;

		  	Delineamento de programa de educação permanente para a área clínica e a prescri-
ção farmacêutica;

		  	Avaliação do compilado de documentos produzidos sobre a prescrição farmacêutica 
e as atribuições clínicas do farmacêutico;

		  	Acompanhamento da construção do hot site sobre residências multiprofissionais;

		  	Revisão da versão para o inglês da Carta aberta, para publicação na revista da FIP.

	 •	 Planejamento futuro

		  	Definição de temas para os guias de prática clínica referentes aos problemas de saú-
de autolimitados e de subgrupos para o seu desenvolvimento;

		  	Revisão dos guias de prática clínica;

		  	Matriz de competência profissional nos serviços farmacêuticos (mapas, domínios e 
competências);

		  	Manual com a descrição dos processos de trabalho dos serviços farmacêuticos.
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REPRESENTAÇÕES DO CFF EM ENTIDADES
E GRUPOS DE TRABALHO NACIONAIS

10.1.	 MINISTÉRIOS DA EDUCAÇÃO E DA SAÚDE

	 10.1.1.	 COMISSÃO NACIONAL DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE

COMISSÃO/CÂMARAS TÉCNICAS REPRESENTANTES
Comissão Nacional de Residência 
Multiprofissional em Saúde (CNRMS/
MEC/MS)

Dra. Zilamar Costa Fernandes (Suplente, representando o FCFAS)

Intensivismo, Urgência e Emergência Dra. Maria Rita Carvalho Garbi Novaes e Dra. Ana Márcia Yunes Gaudard

Atenção Básica/Saúde e Comunidade/
Saúde Coletiva Dra. Josélia Cintya Quintão Pena Frade e Dra. Dâmaris Silveira

Saúde Mental Dra. Mirian Parente Monteiro e Dr. José Luis Miranda Maldonado
Saúde Funcional Dr. Bruno Gedeon de Araújo e Dr. Rogério Hoefler 
Saúde Animal e Ambiental Dr. Marcelo Cláudio Pereira e Dra. Elizabeth Mansur 
Apoio diagnóstico e terapêutico, 
especialidades clínicas e cirúrgicas Dra. Eugenie Desirée Rabelo Néri e Dra. Maria José Sartório

	 •	 Representante: Dra. Zilamar Costa Fernandes (Suplente). Ocupa a vaga destinada 
aos conselhos federais da área da saúde, definida por meio da Portaria n° 1.077/2.009.

	 •	 Principal atribuição: avaliar e acreditar os programas de residência multiprofissio-
nal em saúde e em área profissional da saúde.

	 •	  Ações/produtos

 		  	Número de modelos de documentos técnicos elaborados para programas de resi-
dência: 10;

 		  	Número de resoluções elaboradas e publicadas: 03;

 		  	Resoluções publicadas:

			   -	 Resolução nº 1, de 30/01/2.012 – Institui as Câmaras Técnicas da Comissão Nacio-
nal de Residência Multiprofissional em Saúde e dá outras providências;

			   -	 Resolução nº 2, de 13/04/2.012 – Dispõe sobre Diretrizes Gerais para os Progra-
mas de Residência Multiprofissional em Saúde e em Área Profissional de Saúde;

			   -	 Resolução nº 3, de 16/04/2.012 – Dispõe sobre a data de início dos programas de 
residência multiprofissional em saúde e dos programas de residência em área 
profissional da saúde, preenchimento de vagas e desistências.
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 		  	Temas discutidos nas reuniões:

			   -	 O papel da residência multiprofissional em saúde e em área profissional da saú-
de na formação e desenvolvimento dos trabalhadores do SUS, e sua influência 
sobre as mudanças nos cursos de graduação na área da saúde;

			   -	 Implantação de sistema informatizado, para amplo cadastramento dos progra-
mas de residência multiprofissional em saúde e em área profissional da saúde, 
em todo o Brasil;

			   -	 Elaboração de critérios para credenciamento e financiamento dos programas de 
residência, a partir da análise do cadastro dos programas;

			   -	 Seleção e capacitação de visitadores para realização de visitas aos programas 
de residência multiprofissional em saúde e em área profissional para credencia-
mento.

 		  	Situação dos processos de pré-autorização e autorização dos programas 
de residência

Status Número
Homologação pelo MEC Concluído 91

Avaliação pelas Câmaras Técnicas
Em fase de emissão de parecer 224
Em análise “requer correções” 52

Programas em fase de elaboração Em tramitação 206

	 •	 Planejamento das atividades 

 		  	Avaliação de programas: avaliação in loco de 300 programas e capacitação de 200 
avaliadores;

 		  	Supervisão de programas: 10 visitas a serem realizadas ao longo do ano;

 		  	Câmaras Técnicas: 2 reuniões de trabalho com as câmaras técnicas, capacitação de 
suplentes e participação dos coordenadores nas reuniões plenárias;

 		  	Evento: 2ª oficina de trabalho com coordenadores, avaliadores e câmaras técnicas, 
implantação de pólos de capacitação de preceptores, realização do V Seminário de 
Residência Multiprofissional em Saúde;

 		  	Produção de material de apoio para: 

			   -	 coordenadores de programa;

			   -	 avaliadores;

			   -	 câmaras técnicas.

 		  	Elaboração do manual do SisCNRMS;

 		  	Elaboração de material para divulgação sobre a legislação da CNRMS;

 		  	Não houve reunião em 2.013. 
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	 10.1.1.1.	COMISSÃO NACIONAL DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE
		  CÂMARA TÉCNICA - SAÚDE MENTAL

	 •	 Representante: Dra. Mirian Parente Monteiro

	 •	 Número de reuniões: 01 (11/06/2.012)

	 •	 Ações/produtos

 		  	Participação no treinamento sobre o Sistema de Informação da Comissão Nacional 
de Residência Multiprofissional em Saúde (SisCNRMS) e a dinâmica de trabalho 
para a câmara técnica avaliar os projetos;

 		  	Avaliação de dois projetos referentes à autorização de programas de residência 
multiprofissional em área profissional da saúde.

10.2.	 MINISTÉRIO DA SAÚDE

	 10.2.1.	 CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE

COMISSÕES REPRESENTANTES
PLENO Dra. Lorena Baía Oliveira Alencar

Comissão Intersetorial de Recursos Humanos (CIRH) Dra. Zilamar Costa Fernandes (até agosto de 2.013)
Dr. Francisco Batista Júnior (a partir de setembro de 2.013)

Comissão Intersetorial da Saúde do Trabalhador (CIST) Dr. Daniel Correia Júnior (suplente)

Comissão Intersetorial de Saúde Mental (CISM) Dra. Claudia Serafin (suplente)
Dr. Jarbas Tomazoli Nunes

Comissão Intersetorial de Saúde do Idoso (CISID) Dr. Jarbas Tomazoli Nunes (suplente)
Dr. Daniel Correia Júnior

Comissão Intersetorial de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS (CIPICSUS) Dra. Margarete Akemi Kishi

Comissão Intersetorial de Assistência Farmacêutica 
(CIAF) Dra. Lorena Baía Oliveira Alencar

Comissão Intersetorial de Saúde Indígena (CISI) Dra. Josélia Cinthya Quintão Pena Frade
Comissão Intersetorial de Orçamento e Financiamento 
(COFIN) Dra. Cláudia Serafin

Comissão Intersetorial de Ciência e Tecnologia (CICT)
Comissão Intersetorial de Acompanhamento das 
Políticas em DST/AIDS (CIADAIDS) Dra. Lúcia de Fátima Sales Costa 

Comissão Intersetorial de Vigilância Sanitária e 
Farmacoepidemiologia (CIVSF) Dr. José Luis Miranda Maldonado

	 10.2.1.1.	CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – PLENO

	 •	 Representante: Dra. Lorena Baía (início da representação: abril/2.012), a partir da 
publicação da Portaria GM 655/12, no D.O.U., de 10/04/2.012.

	 •	 Número de reuniões ordinárias: 08 (18 dias), das 09 realizadas durante o ano.
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	 •	 Ações/produtos

 		  	Participação na elaboração, apresentação ao Pleno e votação da Recomendação 
CNS nº10/2.012,versando sobre o veto presidencial ao artigo 8º da MP nº 549/2.012;

 		  	Apresentação da Recomendação CNS nº10/2.012, em reuniões com diretores do 
CFF e na Casa Civil da Presidência da República;

 		  	Participação na elaboração, apresentação ao Pleno, defesa e votação da Moção de 
Repúdio 10/12 – Repúdio à RDC 41/12, da Anvisa, por entender que a decisão da 
Agência constituía um retrocesso à saúde pública;

 		  	Adesão ao manifesto e abaixo-assinado contra a Ebserh - Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares;

 		  	Adesão ao movimento Saúde +10: está promovendo coleta de assinaturas para le-
var à Câmara dos Deputados o projeto de lei de iniciativa popular que assegura o 
repasse efetivo e integral de 10% das receitas correntes brutas da União para o SUS;

 		  	Após debater o tema “Assistência Farmacêutica e Farmácia Popular”, foi registrada 
em ata do CNS recomendação da inversão do modelo de investimento público no 
Programa Farmácia Popular, de modo a garantir o retorno do investimento para o 
sistema público;

 		  	Foi solicitado ao MS que retome o GT de Estruturação da Assistência Farmacêuti-
ca, e delegada à Comissão de Assistência Farmacêutica do CNS, na qual o CFF tem 
assento, a definição de uma proposta de atualização da Política Nacional de Assis-
tência Farmacêutica. Ficou consignado em ata que o CNS participe da construção 
da política e não seja um mero receptor de informações;

		  	Respeitando a carta de princípios do FENTAS, o CFF foi eleito para o triênio 2013-
2015, como 1º suplente;

 		  	Eventos

			   -	 Participação no encerramento do Curso de Especialização em Gestão da Assis-
tência Farmacêutica (setembro/2.012), como palestrante, com o tema “A assis-
tência farmacêutica e o controle social”;

			   -	 I Seminário Nacional Permanente de Articulação do Ministério Público e Contro-
le Social (setembro/2.012), como ouvinte;

			   -	 XVII Plenária Nacional dos Conselhos de Saúde (09 e 10 de julho de 2.012), como 
delegada;

	 	 	 -	 I Seminário Interestadual de Direito Sanitário: acesso a bens e serviços de saúde 
(novembro/2.012), como palestrante, com o tema “Controle Social e Políticas 
Públicas de Saúde”.

 		  	 Número de reuniões com autoridades, como representante do CFF no CNS: 03

			   -	 Reuniões com diretores do CFF e de entidades farmacêuticas (Fenafar, Feifar) na 
Casa Civil da Presidência da República, sobre a MP nº 549/2.011;

	 	 	 -	 Participação na 18ª Reunião da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) com se-
cretários estaduais e municipais de saúde, e representantes do Ministério da 
Saúde, sobre financiamento da assistência farmacêutica.
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	 •	 Ações em andamento

 		  	Articulação para que o CFF tenha participação garantida nas comissões do CNS 
(Assistência farmacêutica / Vigilância Sanitária/ Ciência e Tecnologia / Recursos Hu-
manos / Saúde Mental etc.);

 		  	Realização de um planejamento integrado entre os representantes do CFF nas co-
missões e Pleno do CNS, alinhando conceitos e construindo uma pauta de trabalho 
permanente e articulada;

 		  	Articulação com as entidades farmacêuticas que também participam do CNS (Fei-
far e Fenafar) para a construção de uma agenda comum em defesa da assistência 
farmacêutica e do fortalecimento do SUS.

	 10.2.1.2.	COMISSÃO INTERSETORIAL DE RECURSOS HUMANOS/CIRH
		  CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – CNS/MS

	 •	 Representante: Dra. Zilamar Costa Fernandes (Suplente)

	 •	 Objetivo: subsidiar o Pleno do CNS para estabelecer parâmetros de qualidade e os 
indicadores de avaliação de cursos para a área da saúde, com foco no controle social 
e base nas políticas de educação e formação estabelecidas pelos ministérios da Educa-
ção e da Saúde.

	 •	 Número de Reuniões: 11

	 •	 Ações

 		  	Elaboração de um instrumento para sistematização dos indicadores e informações 
pertinentes, para emissão de pareceres sobre atos autorizativos de cursos de gra-
duação de Medicina, Odontologia e Psicologia.

	 •	 Participação em eventos

 		  	Oficina de Formação e Regulação do Ensino de Graduação em Saúde (08/2.012) 
juntamente com a Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde - 
SGTES/MS, MEC, Conselho Nacional de Educação, INEP, Conass e Conasems, para 
debater no plano nacional sobre a regulação dos cursos e o compromisso com a 
qualidade e a prestação de serviços à sociedade.

	 •	 Ações em Andamento

 		  	Estudo de um modelo regulatório mais amplo com participação dos municípios – 
Conass e Conasems, para planejamento regional, com mapeamento das ofertas e 
definição de “vazios” de formação para a área da saúde;

 		  	Elaboração de modelos educacionais inovadores com inserção de projetos PET-Saú-
de e Pró-Saúde, Residência, UNASUS e outros, com base nos recursos humanos para 
execução;
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 		  	Revisão do instrumento INEP para aplicação dos onze indicadores específi-
cos para Medicina, objetivando expandí-los para todos os cursos da área da 
saúde;

 		  	Inclusão no instrumento INEP de indicadores de referência profissional;

 		  	Exigência para o MEC dar acompanhamento da materialidade dos processos de 
reconhecimento e de renovação de reconhecimento com os dados iniciais da auto-
rização de cursos;

 		  	Proposta de que os conselhos profissionais e associações de ensino elaborem requi-
sitos por grupos de cursos afins, considerando um núcleo comum e um específico 
para avaliação dos cursos de graduação;

 		  	Debate estratégico com secretário executivo do CNS sobre a expansão das 
redes de atenção e a demanda de profissionais, considerando a necessidade, 
em caráter de urgência, conforme o mapeamento das redes regionalizadas e 
articuladas;

 		  	Inserção das Políticas Nacionais de Educação Popular em Saúde na formação - 
proposta de a política de educação popular ser debatida em conjunto pela CIRH, 
Comissão Intersetorial de Educação Permanente para o Controle Social no SUS/
CIEPCSS e Comissão Intersetorial de Comunicação e Informação em Saúde (CICIS), 
Ministério da Saúde;

 		  	Reuniões com a Secretaria de Regulação e Supervisão do Ensino Superior para in-
serção dos indicadores de controle social, conforme Resolução nº350/CNS, no siste-
ma e-MEC.

	 10.2.1.2.	COMISSÃO INTERSETORIAL DE RECURSOS HUMANOS/CIRH
		  CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – CNS/MS

	 •	 Representante: Dr. Francisco Batista Júnior

	 •	 Número de Reuniões: 02

 		  	Análise dos Processos de autorização e reconhecimentos de cursos de Psicologia, 
Medicina e Odontologia;

 		  	Debate a respeito do papel da CIRH na gestão que se inicia;

 		  	Critérios a serem observados na avaliação dos processos de autorização dos cursos 
de Psicologia;

 		  	Participação da CIRH no Fórum Global de Recursos Humanos entre 10 e 13 de no-
vembro em Recife/PE. No referido fórum, foi feita uma avaliação da situação da 
Força de Trabalho em saúde, em todos os continentes. 
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	 10.2.1.3.	CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE
		  COMISSÃO INTERSETORIAL DE SAÚDE DO IDOSO (CISID)

	 •	 Representante: Dr. Jarbas Tomazoli Nunes (suplente)

	 •	 Número de reuniões: 01 (20/11/2.012)

	 •	 Ações/produtos

 		  	Participação na elaboração de proposta de moção de repúdio à Lei nº 1.971/2.012, 
do Estado de São Paulo, e a qualquer outra lei que proponha a redução salarial dos 
aposentados, e na elaboração de proposta de moção de apoio à União dos Servi-
dores Públicos do Estado de São Paulo;

 		  	Participação na elaboração do plano de trabalho da comissão para 2.013;

 		  	Participação, como ouvinte, na palestra “Situação atual dos leitos de UTI no Brasil e 
a Política Nacional de Atenção Hospitalar”, proferida pelo coordenador-substituto 
da atenção hospitalar da Secretaria de Atenção à Saúde/SAS/MS.

	 10.2.1.4.	CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE
		  COMISSÃO INTERSETORIAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS
		  E COMPLEMENTARES NO SUS (CIPICSUS) 

	 •	 Representante: Dra. Margarete Akemi Kishi (Titular)

	 •	 Número de reuniões: 01 (20/11/2.012)

	 •	 Pauta da reunião: Aproximação com a Comissão Intersetorial de Saúde do Idoso 
(CISID), para início de discussão da utilização das PICs por essa população, e discussão 
sobre o evento regional que será realizado no Sudeste.
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	 •	 Ações em andamento

 		  	Elaboração de contribuições relativas às possibilidades de uso de PCIs pela popula-
ção idosa;

 		  	Participação ativa na organização do seminário regional – Sudeste.

	 •	 Não houve reunião em 2.013.

	 10.2.2.	 SAS/SCTIE - GRUPO TÉCNICO DE TRABALHO (GTT)
		  QUALIFICAÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO
		  SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

	 •	 Representantes: Dr. Valmir de Santi e Dr. Wilson Hiroshi
	 	 (Portaria nº 253, de 27 de março de 2.012/MS)
	 	 Apoio: Dra. Josélia Cintya Quintão Pena Frade

	 •	 Objetivo do GTT: propor diretrizes e estratégias para a qualificação da assis-
tência farmacêutica no SUS, com foco no serviço farmacêutico nas redes assisten-
ciais prioritárias do MS (Portaria Conjunta SAS/SCTIE-MS nº 01, de 12/03/2.012);

	 •	 Número de reuniões: 04

	 •	 Documentos encaminhados ao GTT: contribuições do CFF ao documento “Assis-
tência Farmacêutica nas Redes de Atenção à Saúde do SUS”, e “Possibilidades de 
atuação do farmacêutico nas áreas prioritárias”, como contribuição para elaboração 
de portaria.

	 10.2.3.	 FÓRUM PERMANENTE MERCOSUL PARA O TRABALHO EM SAÚDE

	 •	 Representante:  Dr. Carlos Cecy (titular) e Dr. José Luis Miranda Maldonado (suplente).

	 •	 Número de reuniões: 05

	 •	 Atividade desenvolvida

 		  	Finalização das tratativas para a implantação da Matriz Mínima, criada pela Re-
solução MERCOSUL/GMC Nº 27/2.004, a cargo dos técnicos da Plataforma Arouca 
(Universidade Aberta do SUS/UNA-SUS).

	 •	 Produtos em andamento

 		  	Elaboração de um glossário de termos técnicos relacionados à formação profissio-
nal (Previsão 2.014);

 		  	Continuação do preenchimento das planilhas sobre a denominação dos cursos su-
periores.
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			   -	 Das 14 profissões que o Brasil reconhece como sendo da área da saúde, apenas 11 
existem nos demais países. A harmonização será iniciada por estas 11 profissões. 
Quanto à Farmácia, ficou estabelecido que o título referência será Farmacêutico, 
o qual incluirá todas as demais denominações;

 		  	Continuação do preenchimento de Planilhas sobre a denominação dos cursos téc-
nicos de nível médio nos países do Mercosul;

 		  	Publicação da nova edição da Cartilha do Fórum Mercosul (Previsão 2.014).

	 10.2.4.  COMITÊ NACIONAL DE PROMOÇÃO DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS
		  (CNPURM) – 2.012

	 •	 Representantes: Dr. Jarbas Tomazoli Nunes (titular) e Dra. Josélia Cintya Quintão 
Pena Frade (suplente)

	 •	 Número de reuniões: 05

	 •	 Ações

 		  	Eixo “pesquisa”: desenvolvimento da quarta edição do Prêmio Nacional de Incen-
tivo à Promoção do URM;

 		  	Eixo “educação”: estão sendo feitas adaptações no módulo do curso “Seleção Ra-
cional de Medicamentos e Boas Práticas de Prescrição Médica e Odontológica”, 
para que possa ser finalmente disponibilizado na plataforma UNA-SUS;

 		  	Eixo “informação”: realização da quarta edição do Prêmio Nacional de Incentivo à 
Promoção do URM;

 		  	Publicação de livro contendo os resumos dos trabalhos vencedores da segunda e 
terceira edições do Prêmio Nacional de Incentivo à Promoção do URM;

 		  	Realização do IV Congresso sobre URM, em Salvador/BA;

 		  	Elaboração da “Carta de Salvador”, durante o IV Congresso sobre URM;

 		  	Início da revisão da portaria que instituiu o CNPURM, bem como do Plano de Ação 
e Regimento Interno do CNPURM;

 		  	Inserção do CNPURM no programa elaborado pela FIFA para a Copa do Mundo de 
2.014;

  		  	Materiais disponibilizados em reunião do comitê e divulgados no site do CFF:
			   http://www.cff.org.br/noticia.php?id=925&titulo=Em+favor+da+categoria

	 10.2.4. COMITÊ NACIONAL DE PROMOÇÃO DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS
		  (CNPURM) – 2.013
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	 •	 Representantes: Dr. Tarcísio José Palhano (titular) e Dr. Rogério Hoefler (suplente)

	 •	 Número de reuniões: 03

	 •	 Ações

 		  	Conclusão do “Plano de Ação Bianual” do CNPURM (2.013/2.015);

 		  	Conclusão da cartilha “Uso Racional de Medicamentos”;

 		  	Identificação de projetos de lei relacionados ao tema URM;

 		  	Avaliação de trabalhos concorrentes ao Prêmio “Lenita Wannmacher” de URM;

 		  	Organização do V Congresso Brasileiro Sobre o URM (São Paulo, novembro de 2.014);

 		  	Elaboração de livro sobre a história da promoção do URM no Brasil.

	 10.2.5.	 CÂMARA DE REGULAÇÃO DO TRABALHO EM SAÚDE
		  DO DEPARTAMENTO DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE
		  (DEGES/SGTES/MS)

	 •	 Representantes: Dr. José Luis Miranda Maldonado (titular)
		  Dra. Claudia Serafin (suplente)

	 •	 Não houve reunião em 2.012.

	 •	 Em 2.013, foi realizado o Seminário Internacional sobre a Regulação do Trabalho e 
das Profissões em Saúde.
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	 10.2.6.	 COMISSÃO ASSESSORA DO DEPARTAMENTO DE GESTÃO DA
		  EDUCAÇÃO NA SAÚDE
		  (DEGES/SGTES/MS)

	 •	 Representante: Dra. Zilamar Costa Fernandes

	 •	 Número de reuniões: 04

	 •	 Principal atribuição: avaliar projetos dos cursos de graduação em Farmácia, do 
Programa de Reorientação da Formação Profissional em Saúde, visando à inserção 
e integração do ensino-serviço, e estabelecer parcerias para alinhamento com a pós-
graduação e a educação permanente.

	 •	 Ações/produtos

 		  	Número de programas avaliados: 148 (Pró-Saúde e Pet-Saúde, considerando a ex-
pansão da educação, identificando a demanda quali e quantitativa dos cursos e do 
número de profissionais da saúde no SUS);

 		  	Acesso dos farmacêuticos inscritos nos CRFs ao Portal Saúde Baseada em Evidências 
da CAPES, em decorrência da assinatura pelo CFF do termo de cooperação técnica 
entre o MS – por meio da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saú-
de (SGTES) e da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos (SCTIE) - e 
a CAPES: http://aplicacao.periodicos.saude.gov.br/

 		  	Participação em reuniões conjuntas com o MS e editores nacionais e internacionais, 
com o objetivo de avaliar coleções de dados dedicados à medicina baseada em evi-
dências;

 		  	Adesão ao Portal Saúde Baseada em Evidências em março de 2.012:

			   -	 O CFF, como participante, teve condições de incluir todos os farmacêuticos por 
meio de seu número de registro profissional.

 		  	Resultados do Núcleo de Comunicação da SGTES: 

			   -	 38.738 acessos ao Portal Saúde Baseada em Evidências, no período de maio a 
agosto de 2.012.

 		  	Resultados do Núcleo de Comunicações da SGTES (2.012):

			   -	 Número de acessos de profissionais da área da saúde ao Portal Saúde Baseada 
em Evidências: Médicos (28.034), Odontólogos (5.557) e Farmacêuticos (3.774).
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 		  	Resultados do Núcleo de Comunicação da SGTES (2.012):

			   -	 Distribuição de bases de dados acessadas por farmacêuticos por meio do Portal 
Saúde Baseada em Evidências.

	 •	 Ações em andamento 

 		  	Proposta de Inclusão da revista Pharmacia Brasileira no Portal da Saúde Baseada 
em Evidências;

 		  	A comissão foi destituída em 2.013.

10.3.	 AGÊNCIAS REGULATÓRIAS

	 10.3.1. COMISSÃO DA FARMACOPEIA BRASILEIRA da Anvisa

	 •	 Representante: Dr. José Luis Miranda Maldonado 
(Portaria nº 313/Anvisa, de 18/03/2.011)

 
	 •	 Produtos

 		  	Publicação dos planos de trabalhos dos Comitês Técnicos-Temáticos da Farmaco-
peia Brasileira, 2.012/2.013;

 		  	Publicação da lista das Denominações Comuns Brasileiras (DCB) da Farmacopeia 
Brasileira - RDC nº 64, de 28/12/2.012;

 		  	Elaboração de formulário para contribuições de revisão da Farmacopeia Brasileira;

		  	Revisão do Manual para Elaboração de Monografias para a Farmacopeia Brasileira, 
que será publicado em forma de resolução em 2.013;
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 		  	Disponibilização do formulário de fitoterápicos no site:
			   http://www.anvisa.gov.br/farmacopeiabrasileira/conteudo/Formulario_de_Fitote-

rapicos_da_Farmacopeia_Brasileira.pdf 

			   http://www.anvisa.gov.br/hotsite/farmacopeiabrasileira/arquivos/2012/FNFB%202_
Revisao_2_COFAR_setembro_2012_atual.pdf

			   http://www.anvisa.gov.br/hotsite/farmacopeiabrasileira/conteudo/3a_edicao.pdf

	 10.3.2.	 GRUPO DE TRABALHO TEMÁTICO (GTT) DE MEDICAMENTOS da Anvisa

	 •	 Este grupo, criado em 05/05/2.011, é coordenado pelo Ministério da Saúde (Anvisa e 
CGVAM) e composto por 46 entidades representativas do setor farmacêutico, órgãos 
de vigilâncias sanitária estaduais e municipais, órgãos do meio ambiente, entidades 
profissionais, representantes da sociedade civil organizada, dentre outros;

	 •	 Representantes do CFF: Dr. Amilson Álvares (titular) e Dra. Josélia Cintya Quintão 
Pena Frade (suplente);

	 •	 Hotsite sobre descarte de medicamentos:
		  http://189.28.128.179:8080/descartemedicamentos
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	 •	 Objetivo principal: construir uma proposta de implementação da logística reversa 
de resíduos de medicamentos, nos termos da Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(Lei nº 12.305/2.010 e Decreto nº 7.404/2.010).

	 •	 Número de reuniões: 03

 		  	Pauta das reuniões

			   -	 Apresentação do documento preliminar da Campanha de Recolhimento de Re-
síduos de Medicamentos, elaborado pelo setor produtivo;

			   -	 Apresentação do Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica;

			   -	 Discussão sobre a Coleta Amostral Subsidiária ao Acordo Setorial;

			   -	 Discussão sobre a minuta de Edital de Chamamento para o Acordo Setorial;

			   -	 Experiências exitosas  no descarte de medicamentos, apresentadas em reunião 
do GTT, encontram-se descritas no link:

				    http://www.cff.org.br/noticia.php?id=886&titulo=CFF+recebe+reuni%-
C3%A3o+do+GTT+sobre+res%C3%ADduos+de+medicamentos

Reunião do GTT sobre  Resíduos de Medicamentos, realizada no auditório do Cebrim/CFF (09/2.012)
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	 •	 Ações

 		  	Participação no subgrupo “Comitê Gestor da Coleta Amostral”, que tem como ob-
jetivo realizar a coleta amostral de dados de resíduos de medicamentos subsidiá-
rios ao acordo setorial;

 		  	Apoio à coordenação do GTT nas ações estaduais, com objetivo de incentivar os 
CRFs a participarem dos Grupos de Trabalho Estaduais (representante do CFF pre-
sente nos estados de MG, AM, RS, SE e ES). Alguns CRFs estão atuando de maneira 
efetiva na organização de campanhas estaduais que visam a coleta amostral de 
dados de resíduos de medicamentos.

	 •	 Exemplos de campanhas dos GT, estaduais, que contam com a participação 
efetiva dos CRFs

	 •	 Ações em andamento

 		  	Realização da Coleta Amostral Subsidiária ao estudo de viabilidade técnica e eco-
nômica (EVTE) para construção da proposta de acordo setorial (agosto a dezem-
bro/2.012);

 		  	Minuta da justificativa sobre transporte e tratamento de resíduos de medicamen-
tos (Conselho Nacional do Meio Ambiente - Conama);

 		  	Publicado, em 2.013, o edital de chamamento para a elaboração de Acordo Seto-
rial para a Implementação do Sistema de Logística Reversa de Medicamentos, dis-
ponível no site do Ministério do Meio Ambiente: http://www.mma.gov.br/images/
editais_e_chamadas/SRHU/2013/edital_02_2013_chamamento_medicamentos_lo-
gistica_reversa.pdf

GT/MG

GT/PR

GT/RS

GT/BA

GT/SP

GT/GO 
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	 10.3.3.	 CÂMARA SETORIAL DE SERVIÇOS DE SAÚDE da Anvisa

	 •	 Representantes: Dra. Josélia Cintya Quintão Pena Frade (titular) e Dr. Daniel Correia 
Júnior (suplente)

 
	 •	 Número de reuniões: 02 (03/05/2.012 e 1º/10/2.013)

	 •	 Temas tratados e ações

 		  	Apresentado o projeto Pacientes pela Segurança dos Pacientes em Serviços de 
Saúde. Foram encaminhadas contribuições para os materiais educativos que estão 
sendo elaborados  para o projeto e feito contato com o representante do ISMP 
(Instituto para Práticas Seguras no Uso de Medicamentos) no Brasil, para que esse 
projeto fosse apresentado no Fórum sobre Erros de Medicação, em Belo Horizonte/
MG (08/2.012). Indicação aceita;

 		  	Palestras assistidas durante as reuniões: 

			   -	 Participação do paciente para a qualidade e segurança nos serviços de saúde, 
por enfermeira do Hospital Israelita Albert Einstein/SP;

			   -	 Política de Atenção Hospitalar , por representante da SAS (Secretaria de Aten-
ção à Saúde);

			   -	 Laboratórios clínicos e segurança do paciente, por representante da Sociedade 
Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial (SBPC/ML);

			   -	 A Convenção de Minamata sobre o Mercúrio, da Divisão de Clima, Ozônio e 
Segurança Química, por representante do Ministério das Relações Exteriores;

			   -	 Participação do paciente para a qualidade e segurança nos serviços de saúde, 
por enfermeira do Hospital Israelita Albert Einstein/SP;

			   -	 Política de Atenção Hospitalar, por representante da SAS (Secretaria de Atenção 
à Saúde);
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			   -	 Laboratórios clínicos e segurança do paciente, por representante da Sociedade 
Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial (SBPC/ML).

 		  	Foram divulgados materiais dessa reunião junto aos representantes das comissões 
e/ou grupos de trabalho do CFF (Saúde Pública, Farmácia Hospitalar e Análises Clí-
nicas).

	 10.3.4.	 COMISSÃO DE IMPLANTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO SISTEMA
		  NACIONAL DE GERENCIAMENTO DE PRODUTOS CONTROLADOS (SNGPC) 

	 •	 Representantes: Dra. Claudia Serafin (titular) e Dr. Daniel Correia Júnior (suplente)

	 •	 Número de reuniões: 05 (07/03; 27/06; 24/10/2.012) - (21/05 e 11/09/2.013)

	 •	 Característica da comissão: comissão consultiva externa da Anvisa

	 •	 Ações

 		  	Acompanhamento da implementação do sistema;

 		  	Discussão sobre os principais problemas e busca de estratégias para a resolução dos 
mesmos;

		  	Apresentação de indicadores dos estabelecimentos cadastrados no sistema, por 
estado;

 		  	Assinatura de Termo de Cooperação entre Anvisa e Conselho Federal de Medicina 
(CFM) para o acesso à base de dados dos prescritores, com vistas a validar os dados 
do SNGPC;

 		  	Análise e discussão de normas referentes ao SNGPC, em revisão;

 		  	Envio de contribuições do CFF para a proposta de revisão da RDC 27/2.007;
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 		  	Envio de contribuições à consulta pública n° 27/2.013, que dispõe sobre o Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC), e dá outras provi-
dências;

 		  	Publicação da portaria de nomeação dos representantes na comissão.

	 10.3.5.	 GRUPO DE TRABALHO PARA PROCEDER À REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DA
		  RDC Nº 306/2.004
		  (dispõe sobre o regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de
		  serviços de saúde)

	 •	 Representantes: Dr. José Luis Miranda Maldonado (titular) e Dr. Jarbas Tomazoli 
Nunes (suplente) - Portaria nº 1.577, de 21 de outubro de 2.011

	 •	 Número de reuniões: 02

	 •	 Pauta:

 		  	Continuação da discussão acerca das alterações necessárias à RDC nº 306/2.004

	 •	 Não houve reunião em 2.013

	 10.3.6.	 GRUPO DE TRABALHO PARA PROCEDER À REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DA
		  RDC Nº 138/2.003
		  Lista de Grupos e Indicações Terapêuticas Especificadas (GITE) 

	 •	 Representantes: Dr. Tarcisio José Palhano (titular) e Dr. Jarbas Tomazoli Nunes (suplente)

	 •	 Objetivo: atualizar a lista de grupos e indicações terapêuticas que define o enqua-
dramento de medicamentos na categoria de venda isenta de prescrição

	 •	 Número de reuniões: 02 (15/02 e 07/03)

	 •	 Não houve reunião em 2.013

	 10.3.7.	 AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR (ANS)

	 •	 Representantes: Dra. Lenira Costa (titular) e Dr. Jerolino Lopes (suplente)

	 •	 Ações

 		  	Participação no Comitê Gestor do Programa de Divulgação da Qualificação dos 
Prestadores de Serviço, na saúde suplementar – COGEP;

 		  	Participação no Comitê Gestor do Programa de Divulgação da Qualificação dos Pres-
tadores de Serviço na Saúde Suplementar – COGEP, que conta com os grupos técni-
cos (GTs) de indicadores hospitalares, indicadores de SADT – sub-grupos: laborató-
rios de análises clínicas, oncologia, anatomia patológica, citopatologia e outros.
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	 •	 Grupo Técnico: indicadores hospitalares

 		  	Apresentação de uma proposta dos indicadores hospitalares desenvolvida pelo 
grupo, bem como de outra referente às regras gerais de adesão ao QUALISS indi-
cadores, com alguns pré-requisitos para cada um deles;

 		  	Elaboração de fichas técnicas para apreciação e deliberação do GT de indicadores 
hospitalares.

	 •	 Grupo Técnico: indicadores de SADT – subgrupo Laboratório de Análises Clínicas

 		  	Foi elaborada uma cesta de indicadores essenciais, entre eles:

			   -	 percentual de exames do rol da ANS disponíveis no menu;

			   -	 laudo atrasado, por milhões de pacientes;

			   -	 tempo de espera para coleta (recomendável);

			   -	 insucesso na comunicação de resultados críticos, por milhões de resultados que 
deveriam ser comunicados;

			   -	 pacientes com recoleta, por milhões de pacientes;

			   -	 índices de reclamações;

			   -	 amostras coaguladas e hemolisadas, por milhão de amostras de sangue colhidas;

			   -	 Outros indicadores essenciais que serão rediscutidos, oportunamente.

	 •	 Grupo Técnico: indicadores de SADT – subgrupo Oncologia

 		  	Tema tratado: estratificação por tipo de serviços:

			   -	 serviços isolados de quimioterapia;

			   -	 serviços isolados de radioterapia;

			   -	 serviços mistos.

	 •	 Grupo Técnico: indicadores de SADT – subgrupo Anatomia Patológica e Cito-
patologia

 		  	Principais temas:

			   -	 Patologia cirúrgica (anatomia patológica);

			   -	 Citopatologia;

			   -	 Patologia cirúrgica e citopatologia;

			   -	 Imunopatologia.

 		  	Definição da 1ª cesta de indicadores essenciais, observando segurança, efetividade, 
eficiência, equidade e acesso;

 		  	Designação de um membro do grupo de trabalho sobre citologia do CFF, para par-
ticipar do subgrupo.
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	 •	 Outras ações

 		  	Pariticipação da Câmara de Saúde Suplementar (CAMSS), que vem discutindo ava-
liação sobre OPMEs (órteses, próteses e medicamentos – ações do MS/Anvisa/ANS);

 		  	Nota técnica sobre a instrução normativa no 49/DIDES, que trata do monitoramen-
to das operadoras (6º ciclo do monitoramento) e discussão sobre os resultados da 
pesquisa de satisfação dos beneficiários com as operadoras. 

	 10.3.8.	 COMITÊ DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL
		  DE SEGURANÇA DO PACIENTE (CIPNSP)

	 •	 Representantes: Dr. Tarcisio José Palhano (Titular) e Dra.Josélia Cintya Quintão Pena 
Frade (Suplente)

	 •	 Número de reuniões ordinárias: 04
		  Ministério da Saúde cria o Programa Nacional de Segurança do Paciente para o mo-

nitoramento e prevenção de danos na assistência à saúde, por meio das Portarias 
Ministeriais nº 529, de 01/04/2.013 e nº 941, de 17/05/2.013

	 •	 Objetivo: qualificação do cuidado em todos os estabelecimentos de saúde do terri-
tório nacional

 		  	Promover e apoiar a implementação de iniciativas voltadas à segurança do pacien-
te em diferentes áreas da atenção, organização e gestão de serviços de saúde, por 
meio da implantação da gestão de risco e de Núcleos de Segurança do Paciente nos 
estabelecimentos de saúde;

 		  	Envolver os pacientes e familiares nas ações de segurança do paciente;

 		  	Ampliar o acesso da sociedade às informações relativas à segurança do paciente;

 		  	Produzir, sistematizar e difundir conhecimentos sobre segurança do paciente;

 		  	Fomentar a inclusão do tema segurança do paciente no ensino técnico e de gra-
duação e pós-graduação na área da saúde.
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	 •	 FORMAÇÃO DO COMITÊ:

 		  	Ministério da Saúde: Anvisa, ANS, Fiocruz, SE, SAS, SVS, SCTIE, SGTES;

 		  	Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass);

 		  	Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde (Conasems);

 		  	Conselho Nacional de Saúde (CNS);

 		  	Confederação Nacional de Saúde (CNS);

 		  	Conselho Federal de Medicina (CFM);

 		  	Conselho Federal de Enfermagem (COFEN);

 		  	Conselho Federal de Odontologia (CFO);

 		  	Conselho Federal de Farmácia (CFF);

 		  	Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS);

 		  	Quatro Instituições Superiores de Ensino e Pesquisa, com notório saber no tema 
Segurança do Paciente.

	 •	 COMPETÊNCIAS

 		  	Propor e validar protocolos, guias e manuais voltados à SP;

 		  	Aprovar o Documento de Referência do PNSP;

 		  	Incentivar e difundir inovações técnicas e operacionais que visem à segurança do 
paciente;

 		  	Propor e validar projetos de capacitação em SP;

 		  	Analisar quadrimestralmente os dados do Sistema de Monitoramento incidentes 
no cuidado de saúde e propor ações de melhoria;

 		  	Recomendar estudos e pesquisas relacionados à SP;

 		  	Avaliar periodicamente o desempenho do PNSP;

 		  	Elaborar seu regimento interno e submetê-lo à aprovação do Ministro de Estado 
da Saúde.

	 •	 Ações dos representantes do CFF no CIPNSP

 		  	Participação na revisão dos seguintes protocolos:

			   -	 Prevenção de quedas;

			   -	 Identificação do paciente;

			   -	 Segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos;

			   -	 Cirurgia segura;

			   -	 Prática de higiene das mãos em serviços de saúde;

			   -	 Prevenção de úlcera por pressão.

				    .	 Disponíveis no seguinte link
					     http://www.anvisa.gov.br/hotsite/segurancadopaciente/publicacoes.html
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 		  	Participação na revisão dos seguintes documentos:

			   -	 Regimento Interno;

			   -	 Documento-referência.

 		  	Conferência “Atuação do CFF na implantação da Política Nacional de Segurança do 
Paciente”, no Congresso de Hematologia, Hemoterapia e Terapia Celular – Hemo 
2013, em Brasília/DF;

 		  	Articulação junto a diferentes equipes de coordenação de congresso/eventos para 
a inserção do tema na pauta;

 		  	Divulgação do hot site sobre segurança do paciente:
			   http://www.anvisa.gov.br/hotsite/segurancadopaciente/index.html
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 		  	Divulgação da série cadernos de segurança do paciente ms/anvisa-opas. 

	 •	 O CFF está representado no CIPNSP e em cinco subgrupos:

 		  	Editoração e Publicação;

 		  	Sensibilização e disseminação;

 		  	Evento adverso relacionado à assistência;

 		  	Capacitação e Qualificação (*);

 		  	Núcleos de Segurança do Paciente.

	 •	 Entre as ações deste último (*) está a realização da “Capacitação em Assistência Far-
macêutica para profissionais do SUS”, com carga horária presencial de 16 horas, uti-
lizando a metodologia da “simulação realística”, no Hospital Albert Einstein, em São 
Paulo/SP;

	 •	 Foram oferecidas 80 vagas, para duas turmas de 40: a 1ª turma participou em 09 e 
10/10/2.013, e a 2ª, nos dias 12 e 13/12/2.013.

Lançamento do programa, 1º/04/2.013
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	 10.3.9.	 FORÇA DE TRABALHO INSTITUÍDA PELA PORTARIA ANVISA Nº 668/2.013

	 •	 Representantes: Dr. Tarcísio José Palhano (titular) e Dr. Rogério Hoefler (suplente)

	 •	 Número de reuniões: 09

	 •	 Ações

 		  	Levantamento de dados relativos ao perfil de consumo de medicamentos que re-
querem prescrição médica no Brasil;

 		  	Realização de quatro reuniões da Força Tarefa (sede da Anvisa) e quatro do Sub-
grupo de Levantamento de Dados (três em São Paulo e uma na sede do CFF);

 		  	Discussão das propostas do CFF, em reunião na sede do órgão, com participação do 
presidente do CFF e de representantes das entidades: CNS, Fenafar, Racine, Sbrafh, 
Sobravime, além de contribuições não presenciais da UFRGS;

 		  	Apresentação de propostas de medidas regulatórias à Anvisa (Workshop na Anvisa).

10.4.	 OUTRAS

	 10.4.1.	 FÓRUM DOS CONSELHOS FEDERAIS DAS PROFISSÕES REGULAMENTADAS
		  (CONSELHÃO)

	 •	 Representantes: Dr. José Luis Miranda Maldonado e Dra. Ivanilde Fabrete

	 •	  Principais temas

 		  	Reforma administrativa a ser adotada para os empregados dos conselhos das pro-
fissões regulamentadas;

 		  	Termo de Ajuste de Conduta (TAC) entre CFF, Ministério Público Federal (MPF) e 
o Sindicato dos Empregados em Conselhos e Ordens de Fiscalização Profissional e 
Entidades Coligadas e Afins (Sindecof) que assinam em 05/12/2.013 o compromisso 
de estabelecimento do RJU no âmbito do Conselho Federal de Medicina.

	 10.4.2.	 FÓRUM DAS ENTIDADES NACIONAIS DOS TRABALHADORES DA ÁREA
		  DA SAÚDE (FENTAS)

	 •	 Representante: Dra. Lorena Baia Oliveira Alencar

	 •	 Número de reuniões: 09
		  A representante do CFF esteve presente em todas, a partir de abril de 2.012 até feve-

reiro de 2.013;

	 •	 O FENTAS é um fórum informal, não institucionalizado, onde ocorrem reuniões dos 
representantes das entidades nacionais de trabalhadores em saúde, que terão assen-
to no Pleno e nas comissões intersetoriais do CNS;



115

	 •	 Reuniões mensais, sempre no dia anterior à plenária do CNS;

	 •	 No FENTAS, são apresentadas e debatidas as demandas a serem encaminhadas ao 
Pleno do CNS. Uma vez aprovada, a demanda é encaminhada como ponto de pauta à 
plenária do CNS.

	 •	 Principais temas

 		  	Elaboração, aprovação e inclusão de pauta na plenária do CNS de minuta de reco-
mendação, versando sobre o veto presidencial à MP 549/2.011 (Aprovada no Pleno 
do CNS, como Recomendação CNS nº10/2.012);

 		  	Elaboração, aprovação e inclusão de pauta na plenária do CNS de minuta de mo-
ção de repúdio à Anvisa, em função da RDC nº 41/2.012 (Aprovada no Pleno do 
CNS, como Moção de Repúdio nº 10/2.012);

 		  	Indicação do FENTAS para representar os trabalhadores na 18ª Reunião da CIT, com 
secretários estaduais e municipais de saúde, e representantes do Ministério da Saúde;

 		  	Articulação com outros conselhos de classe para o processo eleitoral do CNS;

 		  	Em respeito à carta de princípios do FENTAS, o CFF foi eleito como 1º suplente para 
o triênio 2.013/2.015;

 		  	Articulação com as entidades farmacêuticas que também participam do FENTAS 
(Feifar e Fenafar), para construção de uma agenda comum em defesa da assistên-
cia farmacêutica e do fortalecimento do SUS;

 		  	Organização do evento contra o Projeto de Lei nº 7.703/2.006, que dispõe sobre o 
exercício da Medicina (ato médico), na Esplanada dos Ministérios (05/2.012).
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	 •	 Representante: Dr. Francisco Batista Júnior

	 •	 Número de reuniões: 09

	 •	 O representante do CFF esteve presente às reuniões, a partir de março de 2.013

 		  	Nas reuniões mensais do Fentas, também são discutidos e debatidos todos os pon-
tos de pauta da reunião do Conselho Nacional de Saúde, oportunidade em que 
se busca a construção de consensos, respeitando-se sempre a autonomia de cada 
entidade e suas posições em relação aos mais variados temas.

	 •	 Principais temas

 		  	Carreira única no SUS: os representantes dos trabalhadores defenderam a Carreira 
Única no SUS para todos os profissionais, bem como isonomia de tratamento po-
lítico e de remuneração por nível de formação intelectual, entre os membros da 
equipe multiprofissional;

 		  	Debate sobre a participação no Fórum Global de Recursos Humanos em Saúde;

 		  	Debates e articulações com vistas à composição das comissões do CNS;
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 		  	Residência multiprofissional em saúde;

 		  	Política de drogas e internações compulsórias;

 		  	Seminário e 5ª Conferência Nacional de Saúde Indígena;

 		  	Seminário Internacional sobre regulação do trabalho das profissões em saúde;

 		  	Programas Saúde +10 e “Mais médicos”;

 		  	Reajuste da tabela SUS para análises clínicas;

 		  	Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador, em 2.014.

	 10.4.3.	FÓRUM DOS CONSELHOS FEDERAIS DA ÁREA DA SAÚDE (FCFAS)

	 •	 Representantes: Dr. Jarbas Tomazoli Nunes e Dra. Zilamar Costa Fernandes

	 •	 Objetivo: estabelecer diálogo e intercâmbio entre as diferentes profissões que com-
partilham os distintos campos de atuação na área da saúde.

	 •	 O FCFAS é um segmento integrador de representantes dos conselhos federais da área 
da saúde: Medicina, Medicina Veterinária, Farmácia, Enfermagem, Fisioterapia e Te-
rapia Ocupacional, Nutrição, Psicologia, Biologia, Biomedicina, Odontologia, Serviço 
Social, Fonoaudiologia, Educação Física e Radiologia.



118

	 •	 Número de reuniões: 24

	 •	 Ações

 		  	Representar o FCFAS na Comissão Nacional de Residência Multiprofissional 
(CNRMS):

			   -	 Participação ativa na elaboração de legislação, planejamento e normatização da 
residência, além de outros assuntos como o estudo do modelo padrão de certifi-
cação das residências para as diversas profissões, acompanhamento do trabalho 
junto às câmaras técnicas e avaliação de projetos para as residências da área da 
saúde;

			   -	 Após a emissão da portaria (2.013), não houve reuniões formais por impasse po-
lítico entre o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação.

 		  	Representar o FCFAS na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
			   A representação do FCFAS nas reuniões da CSS/ANS foi definida em 08/11/2.012, 

com aprovação da ata da 75ª RO do FCFAS: 1ª Vaga: Conselho Federal de Farmácia 
– titular; 2ª Vaga: Conselho Federal de Nutricionistas – suplente. A posse ocorreu 
em dezembro. Houve 4 reuniões e os seguintes temas foram abordados:

			   -	 Sistemática de remuneração dos hospitais que atuam na saúde suplementar;

			   -	 Hospitais voluntários do QUALISS;

			   -	 Normas de contratos de serviços de saúde, definição e valores dos serviços con-
tratados e relação entre cooperados e cooperativas;

			   -	 Cartão Nacional de Saúde, cadastro nacional de usuários de serviços de saúde;

			   -	 Tecnologias novas para inserção nos planos de saúde e identificação do impacto 
para o oferecimento na sociedade;

			   -	 Monitoramento das operadoras de planos de saúde.

 		  	Grupo de Trabalho de Educação: constituído pelos conselhos de Enfermagem, Me-
dicina e Farmácia. Responsável por debates e encaminhamentos sobre a formação 
na área da saúde;

 		  	Avaliação do documento final do Seminário sobre Ética Profissional: Erros e Condi-
ções de trabalho, e elaboração de documento a ser encaminhado ao Ministério da 
Saúde para participação dos demais conselhos profissionais da área da saúde no 
Programa Nacional de Segurança do Paciente.

	 •	 Audiências/reuniões com autoridades

 		  	Audiência em 05/07/2.012, com o secretário de Regulação e Supervisão da Educa-
ção Superior do MEC – Dr. Jorge Rodrigo Araújo Messias, para tratar do papel dos 
conselhos profissionais na avaliação de cursos da área da saúde. Foi apresentada a 
insatisfação dos conselhos em relação à postura do MEC ao desconsiderar fatores 
profissionais relevantes nas análises dos conselhos e autorização da abertura de 
cursos com grande fragilidade na qualidade da formação;
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 		  	Reunião no dia em 05/09/2.012, com o deputado federal Rogério Carvalho, para 
discutir o anteprojeto de uma estrutura nova em torno da reordenação de recursos 
humanos para o SUS.Trata-se de uma política governamental que pretende reor-
denar as profissões da saúde por meio de um órgão regulador.

	 •	 Reuniões com autoridades

 		  	Reunião com o Dr. José Augusto Viana Neto, coordenador do Fórum dos Conselhos 
Federais das Profissões Regulamentadas – CONSELHÃO(05/2.012), para discutir so-
bre a elaboração da Plataforma Arouca e o trânsito dos profissionais no MERCO-
SUL, e seus reflexos na saúde, educação e trabalho;

 		  	Participação na audiência pública que tratou do Anteprojeto da Lei Orgânica da 
Administração Pública direta e indireta (06/2.012);

 		  	Audiência com os Secretários de Atenção à Saúde – SAS/MS e Gestão do Trabalho e 
Educação na Saúde - SGTES/MS (10/2.013), para tratar da viabilidade de formação 
de comitê para discutir e analisar os erros e as condições de trabalho do profis-
sional da área da saúde. Ficou acordado fazer agendamento individual com cada 
conselho, para definir prioridades de trabalho.

	 •	 Acompanhamento de projetos de lei de interesse dos conselhos

 		  	Regulamentação da Emenda Constitucional (EC) nº 29 - apoio dos conselhos à EC29, 
que “fixa percentuais mínimos de investimentos na área da saúde pela União, esta-
dos e municípios”, em reunião promovida pelo deputado federal, Darcísio Perondi, 
presidente da Frente Parlamentar da Saúde;

 		  	PL nº. 2.598/2.007, de autoria do deputado federal Geraldo Resende (PMDB/MS), que 
“obriga os estudantes de Medicina, Odontologia, Enfermagem, Farmácia, Nutrição, 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, Psicologia e Terapia Ocupacional, que concluírem a 
graduação em instituições públicas de ensino ou em qualquer instituição de ensi-
no, desde que custeados por recursos públicos, a prestarem serviços remunerados”;

 		  	PL n° 7.501/2.010, do deputado federal Colbert Martins (PMDF/BA), que obriga os 
conselhos fiscais de profissão regulamentada a divulgar lista de membros sobre os 
quais pesam decisão administrativa sancionatória ou condenação judicial decor-
rente de suas atividades profissionais;

 		  	PL nº 3.340/2.000, do deputado federal Renato Silva (PSDB/PA), que determina que 
a criação de novos cursos superiores de direito dependerá de parecer da subseção 
da OAB, e de cursos de Odontologia, Medicina, Psicologia e Veterinária, de parecer 
da representação local dos respectivos conselhos regionais de classe;

 		  	PL nº 1.220/2.007, de autoria do deputado Jovair Arantes, que dispõe sobre a ela-
boração de tabela de honorários médicos, odontológicos e de outros profissionais;

 		  	PL nº 816/2.011, de autoria do deputado Rubens Bueno (PPS/PR), que dispõe sobre 
a regulamentação de novas profissões. O PL encontra-se na Comissão de Trabalho, 
de Administração e Serviço Público (CTASP), e sua importância está relacionada à 
preocupação com os riscos de dano social no tocante à saúde da coletividade ou 
dos cidadãos individualmente;
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 		  	PL nº 39/2.011, de autoria do senador Roberto Requião, que altera a Lei nº 9.394, 
de 20/12/1.996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), para dispor sobre a revalida-
ção e o reconhecimento automático de diplomas oriundos de cursos de instituições 
de ensino superior estrangeiras, de reconhecida excelência acadêmica. O PL encon-
tra-se na CRE - Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, tendo o senador 
Cristovam Buarque como relator;

 		  	PL nº 6.625/2.009 – dispõe sobre o assédio moral nas relações de trabalho, de au-
toria do deputado Aldo Rabelo (PC do B/SP). Encontra-se na CTASP desde fevereiro 
de 2.010, sem indicação de relator;

 		  	PL nº 217/2.004, PL nº 650/2.007, PL nº 43/2.009, PL nº 4.265/2.012 – tratam do Exa-
me de Proficiência Profissional, incluindo exame do egresso;

 		  	PL nº 4.645/2.012 – dispõe sobre Títulos de Especialização emitidos por Entidades 
de Classe Profissional, de autoria do deputado federal Grilo (PSL/MG);

 		  	Projeto de Lei Complementar nº 86/2.011 – altera a lei complementar 123/2.006, 
que institui o Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribui-
ções devidos pelas microempresas e empresas de pequeno porte – Simples Nacio-
nal, de autoria do deputado federal Grilo (PSL/MG).

	 •	 Participação em grupos de trabalho e eventos

 		  	Participação no Grupo de Trabalho de Educação, responsável por debates e enca-
minhamentos sobre a formação na área da saúde.

			   É constituído pelos conselhos de Enfermagem, Medicina e Farmácia;

 		  	Apoio à organização do Seminário de Tecnologia Assistiva, que teve como tema: 
“Contribuição das profissões da área da saúde para a acessibilidade e para o desen-
volvimento da tecnologia assistiva no Brasil” (06/2.012);

 		  	Apoio à organização do Seminário Álcool e Drogas, que teve como tema: “Políticas 
de drogas e sua relação com os direitos humanos. Estratégias e possibilidades de 
enfrentamento, formas de cuidado e acolhimento aos usuários de drogas e a rein-
serção social” (11/2.012);

 		  	Apoio à organização e coordenação do Seminário sobre Ética Profissional, que 
teve como tema: “Erros nos procedimentos de trabalho e as condições para o exer-
cício profissional em estabelecimentos públicos e privados” (09/2.012);

 		  	Participação em Audiência Pública sobre o Programa + Médicos – fundamentos, 
esclarecimentos e orientação jurídica, como subsídios para a sociedade, setor judi-
ciário e setor saúde. Conselho Nacional do Ministério Público – CNMP (07/2.013);

 		  	Participação no Seminário Internacional sobre Regulação do Trabalho e das Profis-
sões em Saúde, organizado pelo Ministério da Saúde (08/2.013);

 		  	Como membro do Fórum dos Conselhos Federais da Área da Saúde, a Dra. Zilamar 
Costa Fernandes palestrou em Audiência Pública realizada na Comissão de Seguri-
dade Social e Família da Câmara dos Deputados (11/2.013);

 		  	Participação no Seminário Nacional Pró-Saúde e PET- Saúde (11/2.013);
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	 •	 Palestras para subsidiar debates no FCFAS

 		  	Utilização da plataforma Arouca para preenchimento da matriz mínima e sistemas 
de informação pelo Ministério da Saúde;

 		  	Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares – Ebserh;

 		  	Pontos contrários à implantação da Ebserh;

 		  	Portal Saúde Baseado em Evidências/CAPES - participação dos conselhos da área da 
saúde na utilização de periódicos;

 		  	Acompanhamento das avaliações de cursos de Farmácia - uniformização de proce-
dimentos visando ao exercício profissional.

	 •	 Ações em andamento/agendamento de audiências

 		  	Coordenador-geral de Imigração do Ministério do Trabalho e Emprego – Dr. Paulo 
Sérgio, para conhecimento dos procedimentos de concessão de vistos para profis-
sionais estrangeiros;

 		  	Ministra da Secretaria de Relações Institucionais, Ideli Salvatti, para expor toda 
preocupação dos conselhos com o exercício profissional de estrangeiro no país, 
sem controle, MERCOSUL e Plataforma Arouca;

 		  	Deputado federal Rogério Carvalho, com a participação de todos os conselhos fe-
derais e também do deputado federal João Ananias, para discutir sobre o aspecto 
legal e a viabilidade da criação de uma agência reguladora.

	 •	 Ações/encaminhamentos

 		  	Criação de um Comitê Nacional sobre Erro/Risco, Gestão e Formação, a ser encami-
nhada para os Ministérios da Saúde e do Trabalho;

 		  	Levantamento estatístico por profissão da área da saúde sobre a incidência de er-
ros de procedimentos, em parceria com as comissões de ética dos conselhos;

 		  	Projeto de controle da expansão de cursos;

 		  	Análise de anteprojeto de lei, do deputado Cândido Vaccarezza (PT-SP), que trata 
da consolidação das leis dos conselhos profissionais;

 		  	Estudo sobre atuação do farmacêutico e demais profissonais da saúde em zonas 
de fronteira e prestação de serviços. Alinhamento de ações dos conselhos federais 
para defesa do âmbito e fortalecimento para coibir exercício ilegal da profissão.

	 10.4.4.	MOVIMENTO CONTRA A CORRUPÇÃO ELEITORAL - MCCE 

	 •	 Representantes: Dr. José Vílmore Silva Lopes Júnior e Dra. Ivanilde Fabrette

	 •	 Principais temas 

 		  	Aplicação da lei da ficha limpa;
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 		  	Projeto de lei para a reforma política (PL nº 6.316, de 2.013);

 		  	Ação conjunta de entidades em 28 de agosto, que resultou na criação da Coalizão 
pela Reforma Política Democrática e Eleições Limpas;

 		  	Realização do Dia Nacional de Coleta de Assinaturas em Brasília (27/11).

	 10.4.5.	COMISSÃO DE CONGRESSOS

	 10.4.5.1. XVII CONGRESSO PAULISTA DE FARMACÊUTICOS - CRF/SP

	 •	 Representante: Dr. Tarcísio José Palhano

 		  	Envio de contribuições à programação do evento;

 		  	Participação em 02 reuniões, em São Paulo/SP.

	 10.4.5.2. COMISSÃO DO 16o FARMAPOLIS

	 •	 Representantes: Dr. Tarcísio José Palhano e Dra. Josélia Cintya Quintão Pena Frade

 		  	Envio de contribuições à programação do evento;

 		  	Participação em 01 reunião, em Florianópolis/SC.



REPRESENTAÇÕES DO 
CFF EM ENTIDADES E 

GRUPOS DE TRABALHO 
INTERNACIONAIS

XI
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11.1.	INTERNATIONAL PHARMACEUTICAL FEDERATION (FIP)

	 •	 Representante: Dr. Walter da Silva Jorge João

	 •	  Link: http://www.fip.org/

	 •	 Ações como representante:

		  	Participação no 72º Congresso do Centenário da FIP

			   Local: Amsterdã/Holanda

			   Período: 03 a 08/10/2.012

			   Tema: “Improving Health Through Responsible Medicines Use” (Melhorar a Saúde 
por meio do Uso Responsável de Medicamentos)

		  	Participação na 1ª Reunião do Conselho da FIP, juntamente com os delegados das 
organizações-membros (03/10/2.012):

			   -	 Relatório do presidente da FIP sobre os 100 anos de existência da entidade, 
aprovação de estatutos, votação de proposta de inclusão/ exclusão de membros, 
eleição para vice-presidente e relatório financeiro.

		  	Participação na solenidade da “Assinatura da declaração do centenário da FIP” e 
da “Cerimônia de abertura do “72nd World Congress of Pharmacy and Pharma-
ceutical Sciences” (04/10/2.012);

REPRESENTAÇÕES DO CFF EM ENTIDADES E 
GRUPOS DE TRABALHO INTERNACIONAIS
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		  	Diretrizes Gerais da Declaração do Centenário da FIP, assinada pelos delegados das 
organizações-membros:

			   -	 Tema: Melhorar a saúde global, preenchendo lacunas no desenvolvimento, distri-
buição e uso responsável de medicamentos;

			   -	 A declaração deixa claro que os farmacêuticos e cientistas farmacêuticos aceitam 
a responsabilidade de melhorar a saúde global e os resultados da saúde do pa-
ciente, “ao preencher lacunas no desenvolvimento, distribuição e uso responsá-
vel de medicamentos”.
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		  	Reunião com o Dr. Michel Buchmann, presidente da FIP, para discussão de questões 
que envolvem a Farmácia no Brasil (06/10/2.012):

			   -	 Na oportunidade, o Dr. Buchmann foi convidado a vir ao Brasil, em setembro de 
2.013, para cumprir agenda a ser estabelecida pelo CFF junto a autoridades de 
saúde, profissionais e políticos, e para receber a Ordem do Mérito Farmacêutico 
Internacional. O convite foi aceito.

		  	Reunião entre lideranças das Américas – 06/10/2.012.
	 	 	 Participantes: CFF , Fepafar, Fefas, FFA, FIP (vice-presidente, Dra. Carmen Peña e se-

cretário de relações internacionais com a América Latina, Dr. Gonçalo Sousa Pinto):

 			   -	 Foi elaborado um documento, assinado pela Fepafar, FFA e Fefas, dando apoio 
ao Brasil na questão dos MIPs. A carta foi posteriormente enviada a autoridades 
sanitárias e políticas brasileiras e ao presidente da FIP;
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			   -	 Documento assinado pelas entidades das américas (fefas, fepafar e ffa) em 
apoio ao cff.

		  	Reunião com o Sr. Duncan Enright, diretor de publicação do British National Formu-
lary (BNF), da Royal Farmaceutical Society of Great Britain (05/10/2.012):

			   -	 O encontro, realizado a pedido do Sr. Duncan, teve por finalidade a busca de 
parceria entre as duas instituições para a elaboração do Formulário Terapêutico 
Brasileiro.

		  	Reunião do Comitê de Direção da Seção de Farmácia Comunitária (06/10/2.012).
	 	 	 O CFF foi representado por Dr. José Vílmore Silva Lopes Júnior, Secretário-Geral/CFF.

	 •	 Outros documentos divulgados:
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	 •	 Representante: Dr. José Vílmore Silva Lopes Júnior, representando Dr. Walter da Silva 
Jorge João

	 •	 Ações como representante:

		  	Participação no 73º Congresso da FIP

	 	 	 Local: Dublin/Irlanda

	 	 	 Período: 31/08 a 05/09/2.013

	 	 	 Tema: “Towards a Future Vision for Complex Patients” (Em direção a uma visão de 
futuro para pacientes complexos).

		  	Divulgação da Diretriz da FIP para 2.013: The Effective Utilization of Pharmacists in 
Improving Maternal, Newborn and Child Health (MNCH) 2.013, Dublin;

		  	Participação na reunião do Conselho da FIP, juntamente com os delegados das orga-
nizações-membros (31/08/2.013):

	 	 	 -	 Apresentação dos relatórios: anual da FIP 2.012/2.013; da Diretoria de Ciências 
Farmacêuticas 2.012/2.013; da Diretoria de Prática Farmacêutica 2.012/2.013; da 
FipED 2.012/2.013 e dos fóruns regionais da FIP/OMS;

			   -	 Adesão de novos membros e novas organizações observadoras; orçamento para 
2.014; discussão sobre a criação de um grupo de estudo sobre modelos de remu-
neração para farmácias hospitalares e comunitárias.
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		  	Participação na reunião com representantes das organizações farmacêuticas latino
-americanas (02/09/2.013):

	 	 	 -	 Participantes: CFF , Fepafar, Fefas, FFA, FIP (vice-presidente e secretário de rela-
ções internacionais com a América Latina);

			   -	 Discussões sobre a capacidade de FFA e Fepafar executarem projetos técnicos; 
sobre a heterogeneidade da educação farmacêutica; pedido de interferência da 
FIP em casos específicos e proposta de rede colaborativa entre as instituições.

		  	Participação na reunião do Comitê de Farmácia Comunitária (04/09/2013):

			   -	 Aprovação de atas; apresentação do relatório anual de atividades; mudança nos 
estatutos;

	 	 	 -	 Eleições: novo secretário eleito do Comitê: Luís Miguel Lourenço (Portugal) 
Diretoria: Lars-Ake Söderlund (Suécia);

			   -	 Informações para adesão como membro individual e propostas de atividades 
para o próximo ano.
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11.2.	FEDERAÇÃO PAN-AMERICANA DE FARMÁCIA (Fepafar)

	 •	 Representante: Dr. Walter da Silva Jorge João 
		   (vice-presidente da Fepafar)

	 •	 Link: http://www.fepafar.org/

	 •	 Participação na IV Assembleia Geral

		  -	 Data: 11/05/2.012

		  -	 Local: Havana, Cuba
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		  	Aprovação da ata da III Assembleia Geral;

		  	Discussões sobre problemas enfrentadas pelos farmacêuticos em países da América 
do Sul.

			   No caso do Brasil, dentre outros temas, foi exposta a grande preocupação com a 
possibilidade de se autorizar a venda de MIPs em supermercados, e foi solicitado 
apoio à Fepafar.

	 •	 Participação na V Assembleia Geral

		  Data: 16/08/2.012

		  Local: Cartagena de Índias, Colômbia

		  	Aprovação da ata da IV Assembleia Geral;

		  	Apresentação de ações de alguns dos representantes em seus países;

		  	Eleição do Dr. Walter da Silva Jorge João como vice-presidente da Fepafar.
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	 •	 Reunião com representantes do Colégio Quimico-Farmacéutico
		  Departamental Lima

		  Data: 12/11/2.012

		  Local: Lima, Peru

		  	Busca de parceria dos decanos do “Colégio Quimico- Farmacéutico/ Departamental 
Lima” com a Federação.

 	 •	 Participação em reunião com Diretoria da organização

		  Data: 09 a 11/06/2.013

		  Local: Cidade da Guatemala, Guatemala

		  	Discussão sobre a problemática da situação farmacêutica no país;

		  	Dr. Walter, como vice-presidente da América do Sul pela Fepafar, convidou o Colé-
gio para voltar a ser membro da instituição, tendo em vista o anseio da Fepafar em 
se consolidar na América Latina.

	 •	 Participação na VI Assembleia Geral Ordinária

		  Data: 14/06/2.013

		  Local: Cidade do Panamá, Panamá

		  	Reunião ocorrida no marco do XXXIII  Congreso  Centroamericano y El Caribe de 
Ciencias Farmacéuticas;

		  	Aprovação da ata da V Assembleia Geral Ordinária

		  	Comunicado sobre a existência de um fórum permanente para a América Latina no 
Congresso da FIP;

		  	Informe sobre a viagem do presidente da FIP, Michel Buchmann, pela América Latina;
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		  	Discussão sobre projeto de lei sobre medicamentos genéricos na República Domini-
cana. Conclui-se que a estratégia do FFA, Fepafar e Fefas é concentrar-se no pacien-
te, gerando uma política farmacêutica que faça uso do recurso farmacêutico e não 
do medicamento. Cada um dos países expôs a situação farmacêutica de sua região.

	 •	 Participação na VII Assembleia Geral Ordinária

		  Data: 02/10/2.013

		  Local: Salta, Argentina

		  	Aprovação da ata da VI Assembleia Geral Ordinária;

		  	Discussões sobre problemas enfrentados pelos farmacêuticos em países da América 
do Sul, em especial quanto às questões sobre a regulamentação da venda de ma-
conha em farmácias no Uruguai, e as dificuldades enfrentadas pelos farmacêuticos 
paraguaios;

		  	Relato, esclarecimentos e repercussão em relação às publicações das Resoluções/CFF 
nº 585 e 586/2.013.

 

11.3.	FEDERAÇÃO FARMACÊUTICA SUL-AMERICANA (Fefas)

	 •	 Representantes: Dr. Jaldo de Souza Santos, como vice-presidente (2012), e Dr. Walter 
da Silva Jorge João (2013) 

	 •	 Reunião dos países membros:

		  Data: 16/08/2.012

		  Local: Cartagena de Índias/Colômbia

		  	Aprovação da ata da reunião ocorrida no Paraguai, em 2.011;

		  	Informes da Presidência, Secretaria e Tesouraria;
FEFAS
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		  	Informes sobre o Congresso em andamento e discussão sobre o que será realizado 
em 2.013, em parceria com a Fepafar;

		  	O CFF é aceito para integrar o Comitê Científico do Congresso Fefas/Fepafar;

		  	Apresentação da revista da Fefas, recentemente publicada.O CFF propõe a inclusão 
de farmacêuticos brasileiros no Comité Editorial da revista Farmacia Sudamericana. 
A proposta foi aceita.
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	 •	 Reunião dos países membros:

		  Data: 02/10/2.013

		  Local: Salta, Argentina

	 	Aprovação da ata da reunião anterior;

	 	Informes da Presidência, Secretaria e Tesouraria;

	 	Informes sobre o Congresso em andamento.

11.4.	FÓRUM FARMACÊUTICO DAS AMÉRICAS (FFA) 

	 •	 Representante: Dr. Walter da Silva Jorge João

	 •	 Reunião dos países membros

		  Data: 15/08/2.012

		  Local: Cartagena de Índias/Colômbia

		  	Informes do Comitê Executivo e apresentação dos projetos em andamento nas áreas 
de serviços farmacêuticos e educação farmacêutica;

		  	Foram encaminhadas aos representantes do FFA diversas publicações brasileiras no 
campo da assistência farmacêutica;

		  	Foram encaminhadas contribuições ao documento que está sendo elaborado, em 
parceria com a OPAS, sobre as competências para os serviços farmacêuticos.
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	 •	 Documento apresentado na reunião:

	 •	 Reunião dos países membros

		  Data: 02/10/2.013

		  Local: Salta, Argentina

		  	Informes do Comitê Executivo e apresentação dos projetos em andamento nas áreas 
de serviços farmacêuticos e educação farmacêutica;

		  	Foram encaminhadas aos representantes do FFA diversas publicações brasileiras no 
campo da assistência farmacêutica;

		  	O CFF indica representantes para integrar subgrupos de Educación e Desarrollo Pro-
fessional (servicios farmacéuticos). A indicação é aceita.
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11.5.	ASOCIACIÓN DE QUÍMICA Y FARMACIA DEL URUGUAY (AQFU)

	 4º Congreso Nacional de Ciencias Farmacéuticas

	 •	 Representante: Dr. Walter da Silva Jorge João (representando o Brasil) 

		  Data: 27 e 28/09/2.013

		  Local: Montevidéu, Uruguai
	
		  Tema: Innovación

 	 •	 Principais produtos/ ações

		  	Congresso em comemoração aos 125 anos da Associação, cujo foco é a inovação 
tecnológica (http://www.aqfu.org.uy);

		  	Apresentação de palestra, pelo Dr. Walter, sobre a política de medicamentos do 
Brasil;

		  	Outros expositores estrangeiros também discorreram sobre o tema: Michel Bu-
chmann (FIP), Ricardo Aizcorbe (Fepafar), Miguel Fernández Galeano (OMS).
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REUNIÕES DA DIRETORIA COM
AUTORIDADES E LIDERANÇAS

12.1.	REUNIÕES DA DIRETORIA COM AUTORIDADES E LIDERANÇAS, NA SEDE DO CFF

Número de entidades recebidas Nome das entidades 

52

Abafarma; Abcfarma;  Abenfar; Abenfarbio; Abrafarma; Associação de Diabéti-
cos Juvenil; AMFH; Anfarmag; Nureg/Anvisa; Câmara dos Deputados (Deputa-
da Alice Portugal; Deputado Mauro Nazif); CFO; CNS; Comissão Antidopping da 
CBF; Cofen; Conter; CRF/AC; CRF/DF; CRF/GO; CRF/MG; CRF/MT; CRF/RJ; CRF/
RS; CRF/SC; CRF/SP; CRF/TO; Enefar ; Escola de Farmácia/UFOP; Escola Nacional 
dos Farmacêuticos; Faculdade Oswaldo Cruz (Goiânia); Faculdade de Farmácia/
UNB; Faculdades Integradas de Ourinhos; Feifar; Fenafar; ICTQ; Instituto Brasi-
leiro de Desenvolvimento Econômico e Social; Sociedade Brasileira de Controle 
de Contaminação; ISMP-Brasil; Kairos; Micromedex do Brasil; Ordem dos Far-
macêuticos de Portugal; OPAS ; Racine; SBAC; SBCC; Sbrafh; SES/MG; Senado 
(Senadora Vanessa Grazziotin); SES/DF; Sincofarma; Sindecof; Sindusfarma

Visita de diretores da Abcfarma
e Abrafarma (01/2.012)

Visita da Senadora Vanessa Grazziotin 
(03/2.012)

Reunião com  a Diretoria da Abenfar 
(03/2.012)

Reunião com  a Diretoria da Escola Nacio-
nal de Farmacêuticos (04/2.012)

Visita da Deputada Alice Portugal
(03/2.012)

Reunião com  diretores da Racine 
(03/2.012)

Visita do Deputado Mauro Nazif 
(02/2.012)

141
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12.2.	REUNIÕES OU AUDIÊNCIAS, COM DESLOCAMENTO DA DIRETORIA

Número Entidades/Representantes Nacionais

28

• Conselhos Regionais (PR,SC,RS,PB,CE,DF,SP,RN,MT,MA)
• Senado (senadores: Humberto Costa, Ana Amélia, Vanessa Grazziotin)
• Câmara dos deputados (deputados: Laércio Oliveira, Eleuses Paiva e Rogério Carvalho)
• Anvisa (diretor-presidente, Dirceu Barbano)
• Secretaria de Relações Institucionais do Brasil (assessoria da ministra Ideli Salvati)
• Conselho Nacional de Justiça (ministra Eliana Calmon)
• Ministério da Saúde/DAF (Luiz Henrique) 
• Fenafar
• DAF/MS (José Miguel do Nascimento Júnior)
• Ministério da Saúde (presidentes de conselhos profissionais da área da saúde e ministro Alexandre Padilha)
• CRF/SP
• DAF/MS (Grupos de Trabalho sobre Farmácia Hospitalar do DAF e do CFF)
• Câmara dos deputados (deputada federal Jandira Fegalli) 

CRF-SC, em Florianópolis (08 /02/012)

CRF-PR, em Curitiba  (26/01/2.012)
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Audiência com o senador Humberto Costa, no Senado (15/02/2.012) Reunião com o deputado Eleuses Paiva  (11/12/2.012)

CRF-RS, em Porto Alegre (28/02/2.012)  

Reunião com a senadora Ana Amélia   (06/03/2.012)
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Visita ao Dr. Dirceu Barbano  –  Anvisa  (04/04/2.012)

Votação de PLs de interesse da categoria,
na Câmara dos Deputados (12/2.012)

Reunião com  o DAF/MS (18/04/2.013)

Reunião com  a Fenafar (12/03/2.013)

Reunião com  a ministra Eliana Calmon (20/06/2.012)



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
XIII
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

	 •	 Número de audiências públicas, com participação de representantes do CFF: 05

Data Local Tema Representantes do CFF

31/05
Comissão de Seguridade Social 
e Família (CSSF), da Câmara dos 
Deputados

Possível ampliação pela Anvisa das exi-
gências para a venda de medicamentos 
em farmácias e drogarias
*Entregue documento com a posição 
institucional do CFF, que defende o uso 
racional de medicamentos 

Assessoria Técnica

28/06 Agência Nacional de Águas 
(ANA)

Consulta Pública Anvisa nº 27/2012 - 
Disposição dos MIPs nas gôndolas e 
prateleiras de farmácias e drogarias 

Diretoria, Conselheiros Fe-
derais, Representantes da 
Comissão Parlamentar e As-
sessoria Técnica

11/07 Comissão de Direitos Humanos 
da Câmara dos Deputados

Aplicação de concepções organicistas 
sobre distúrbios e transtornos no cam-
po da educação
*Lançamento da Campanha “Não à 
Medicalização da Vida”, do Conselho 
Federal de Psicologia

Assessoria Técnica e
representantes da Comissão 
Parlamentar

27/09 Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa)

Exigência de prescrição médica, esta-
belecimento de ações para reforçar a 
exigência da receita no ato da compra 
de medicamentos sujeitos à prescrição

Assessoria Técnica

09/10
Comissão de Seguridade Social 
e Familia (CSSF), da Câmara 
dos Deputados

Medidas regulatórias sobre os medica-
mentos inibidores do apetite Assessoria Técnica

Audiência Pública sobre MIPs - Anvisa (06/12) Audiência Pública sobre MIPs - Anvisa (06/12)
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	 •	 Número de audiências públicas, com participação de representantes do CFF: 08

Data Local Tema Representantes do CFF

20/03 Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa)

Alteração da RDC 45/08, que se refere 
aos procedimentos para anuência pré-
via a pedido de patente de produtos e 
processos farmacêuticos

Assessoria Técnica

26/03 Câmara dos Deputados PL 2.431/11: proíbe a Anvisa de impedir 
a venda de inibidores de apetite Assessoria Técnica

11/04 Câmara dos Deputados
Retorno da venda de medicamentos 
isentos de prescrição médica (MIPs) para 
fora do balcão das farmácias e drogarias

Diretoria, Assessorias da Presi-
dência e técnica do CFF

19/04 Senado Reajuste da tabela do Sistema Único de 
Saúde (SUS)

Dr. João Samuel de Moraes 
Meira

11/07 Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa)

Boas práticas regulatórias no âmbito da 
Anvisa Assessoria Técnica

05/11 Câmara dos Deputados Papel do  estado na regulação do traba-
lho em saúde

Diretoria, Assessorias da Presi-
dência e técnica do CFF

29/07 Conselho Nacional do Ministé-
rio Público

Mais Médicos, com possibilidade de ex-
pansão para as demais áreas da saúde Dra. Zilamar Costa Fernandes

10/12 Câmara dos Deputados

Discutir o PL 1.981/2011, que estabe-
lece os procedimentos e critérios de 
que trata o artigo primeiro do Acordo 
de admissão de títulos e graus univer-
sitários para o exercício de atividades 
acadêmicas nos estados partes do MER-
COSUL, promulgado pelo Decreto nº 
5.518/2005, relativo aos títulos de pós-
graduação e unicamente para o exercí-
cio de atividades de docência e pesqui-
sa nas instituições de ensino superior 
no Brasil, e dá outras providências”

Assessoria Técnica e Dra. Zila-
mar Costa Fernandes

Audiência Pública sobre MIPs - Anvisa (06/12) Audiência Pública sobre MIPs - Anvisa (06/12)
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Audiência pública  sobre MIPs - Câmara dos Deputados (11/04)

Audiência pública  sobre MIPs - Câmara dos Deputados (11/04)

Audiência pública  sobre MIPs - Câmara dos Deputados (11/04)
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EVENTOS
XIV
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14.1.	EVENTOS ORGANIZADOS

	 •	 Número de eventos: 13

DATA 	 EVENTO

20/01/2.012
Café da Manhã aos homenageados com a Comenda do Mérito Farmacêutico

Outorga da Comenda do Mérito Farmacêutico

OUTORGA DA COMENDA DO MÉRITO FARMACÊUTICO (20/01/2.012)

	 •	 A solenidade foi exibida, ao vivo, no site do CFF.
		  O evento marca as comemorações do Dia do Farmacêutico.

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Objetivo: a comenda é concedida no âmbito da Farmácia no Brasil, 
e foi criada em 1998, por Resolução/CFF nº 323, para homenagear 
pessoas que colaboraram para o engrandecimento da profissão, 
ou que contribuíram para o desenvolvimento da saúde, no País.

EVENTOS

Café da manhã – Conselheiros e convidados XII Outorga da Comenda do Mérito Farmacêutico
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		  Dr. Adonias Corrêa da Costa (Mato Grosso)
		  Dr. Antonio Carlos Valadares (Sergipe)
	 	 Profª. Dra. Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim (Pernambuco)
		  Prof. Dr. Emerson Silva Lima (Amazonas)
		  Dra. Emilia Oiye (Rondônia)
		  Prof. Dr. Fernando de Sá Del Fiol (São Paulo)
	 	 Profª. Dra. Flavia Valladão Thiesen (Rio Grande do Sul)
		  Dr. Francisco Nogueira Lima (Tocantins)
		  Dr. Haroldo Alves Campos (Roraima) 
	 	 Profª. Dra. Ivonete Batista de Araújo (Rio Grande do Norte)
		  Dr. José Augusto Alves Dupim (Minas Gerais)
		  Dr. José Ricardo da Silva (Paraíba)
	 	 Profª. Dra. Kristiana Cerqueira Mousinho (Alagoas)
		  Dr. Levy Gomes Ferreira (Rio de Janeiro)
		  Dra. Lucélia Borges de Abreu Ferreira (Goiás)
		  Dr. Luiz Armando Erthal (Paraná)
		  Dr. Luiz Carlos Caetano (Bahia)
	 	 Profª. Maria do Socorro Cordeiro Ferreira (Piauí)
		  Dra. Marisanta Freire Lopes (Acre)
		  Dr. Paulo Jessé Silva Gonçalves (Maranhão)
		  Dr. Pirajaguara Pereira Ferraro (Pará)
		  Dr. Rafael de Aguiar Barbosa (Distrito Federal)
		  Dr. Raimundo Aires da Costa (Amapá)
		  Dra. Raquel Ribeiro Bittencourt (Santa Catarina)
		  Dr. Ricardo Carvalho de Azevedo e Sá (Ceará)
		  Dr. Ronaldo Abrão (Mato Grosso do Sul)7
		  Dr. Ulan Bastos (Espírito Santo)

		  	Durante o evento, também, foi entregue o Prêmio Jayme Torres, edição 2.011

			   Tema: Farmácia Clínica

			   Vencedores: descritos anteriormente, no item 7.2

	 •	 Lista dos homenageados:
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58ª REUNIÃO GERAL DOS CONSELHOS FEDERAL E REGIONAIS DE FARMÁCIA
(21 e 22/03/2.012)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: diretores representantes do CFF e dos CRFs; dirigentes de outras enti-
dades farmacêuticas como Feifar, Fenafar e sindicatos.

	 •	 Objetivos: discutir questões como a qualidade do ensino farmacêutico, a fiscalização 
eletrônica móvel, a necessidade de alterações em resoluções do CFF, entre outras. 

		  A pauta foi elaborada de acordo com a demanda encaminhada pelos CRFs.
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REUNIÃO COM ASSESSORES DE IMPRENSA DOS CRFs (11/04/2.012)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: assessores de impressa dos CRFs.

	 •	 Objetivos: Novo plano de comunicação do CFF e campanhas previstas para 2.012.

CAFÉ DA MANHÃ NO SENADO (18/04/2.012)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Objetivo: discutir o Projeto de Lei nº 113/2.005, que dispõe sobre a duração da jorna-
da de trabalho dos farmacêuticos, e solicitar o apoio dos parlamentares.

	 •	 Participantes: senadores, deputados federais, diretores dos conselhos federal e regio-
nais de farmácia, conselheiros federais e diretores de outras entidades farmacêuticas.

VI FÓRUM ÉTICO-LEGAL EM ANÁLISES CLÍNICAS (05 e 06/05/2.012)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: representantes de laboratórios, sindicatos, Confederação Nacional de 
Saúde, Agência Nacional de Saúde Suplementar e Sociedade Brasileira de Patologia 
Clínica.
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	 •	 Objetivo: promover o debate sobre tributos, procedimentos, referências de preços de 
exames, contratos, bem como, a segurança do paciente, redes de laboratórios e orga-
nizações sociais.

I ENCONTRO NACIONAL DE COMISSÕES DE SAÚDE PÚBLICA (07/06/2.012)

	 •	 Local: São Paulo/SP

	 •	 Participantes: representantes das Comissões de Saúde Pública do CFF e dos CRFs.

	 •	 Objetivos: articulação da Comissão de Saúde Pública do CFF com as dos CRFs, para 
troca de experiências sobre a situação do farmacêutico na rede pública, nas diversas 
regiões brasileiras.

	 •	 Tema norteador da discussão: “Qual é o papel, limites e possibilidades de atuação 
das comissões de saúde pública?”
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I OFICINA SOBRE SERVIÇOS FARMACÊUTICOS EM FARMÁCIAS COMUNITÁRIAS
(19 e 20/06/2.012)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: academia, sociedades, associações, outras entidades.

	 •	 Objetivos:

		  	Refletir sobre o modelo ideal de farmácia comunitária (privada/pública) para o país;

		  	Refletir sobre quais serviços podem ser realizados para atender às necessidades de 
saúde da população;

		  	Propor estratégias.
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ENCONTRO DE ADVOGADOS REPRESENTANTES DE CRFs (02 e 03/08/2.012)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Objetivo: discutir e estabelecer estratégias para a promoção e defesa de ações judi-
ciais de interesse da profissão farmacêutica.

	 •	 Participantes: advogados do CFF, CRF/SP, CRF/PR, CRF/SC e CRF/MS. 

ENCONTROS DE FISCALIZAÇÃO

	 •	 Objetivo: Fortalecer e promover a constante atualização e capacitação dos fiscais.

	 •	 Participantes: diretores, supervisores de fiscalização e fiscais dos CRFs.

	 •	 Tema: “Fiscalização com qualidade, legalidade e responsabilidade”

Encontro Norte e Nordeste	 Encontro Sul, Sudeste e Centro-Oeste

	 	Local: Maceió/AL	 	 	Local: Foz do Iguaçu/PR

	 	Data: 04 e 05 de setembro de 2.012		  	Data: 19 e 20 de setembro de 2.012
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VIII ENCONTRO NACIONAL DE COORDENADORES DE CURSOS DE FARMÁCIA
(17 a 19/10/2.012)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: representantes do CFF, CRFs e coordenadores de cursos de Farmácia, 
docentes, Abenfar e Abenfarbio.

	 •	 Objetivo: levar os participantes à reflexão sobre a educação superior no Brasil, o im-
pacto das diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em Farmácia e a 
formação do farmacêutico como profissional de saúde.

	 •	 Tema central: “Diretrizes curriculares e práticas farmacêuticas”.
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I SIMPÓSIO LUSO-BRASILEIRO DE FARMÁCIA (01/11/2.012)

	 •	 Realizado em parceria com a Ordem dos Farmacêuticos de Portugal

	 •	 Local: Lisboa/Portugal

	 •	 Participante do Brasil: Valmir de Santi.

	 •	 Tema: Resposta dos farmacêuticos à necessidade de ganhos em saúde.

SOLENIDADE ALUSIVA AO DIA DO FARMACÊUTICO (17/01/2.013)

	 •	 Local: Brasília/DF – Hotel Nacional - Salão Azul.

  

Conselheiros e convidados 



162

OUTORGA DA ORDEM DO MÉRITO FARMACÊUTICO INTERNACIONAL (17/01/2.013)

	 •	 A solenidade de outorga da Ordem do Mérito Far-
macêutico Internacional aos Conselheiros Federais 
de Farmácia e entrega do Prêmio Jayme Torres de 
Farmácia 2.012 foi precedida pela CDIII Reunião Ple-
nária do CFF.

	 •	 Local: Brasília/DF – Hotel Nacional - Salão Azul.

	 •	 Objetivo: condecorar farmacêuticos, autoridades, 
instituições e corporações civis ou militares, brasilei-
ras ou estrangeiras, que tenham prestado notáveis 
serviços, de repercussão internacional, em sua área 
de atuação, no âmbito de estudos e da pesquisa na 
área farmacêutica (Resolução/CFF nº 472/2.008).

•	 CONSELHEIROS FEDERAIS AGRACIADOS:

	 -	 AC	 Dra. Rossana Santos Freitas Spiguel
	 -	 AM	 Dra. Karla Regina Lopes Elias
	 -	 AP	 Dr. José Jeová Freitas Marques
	 -	 BA	 Dr. Mario Martinelli Junior
	 -	 CE 	 Dra. Lúcia de Fátima Sales Costa
	 -	 DF	 Dra. Marília Coelho Cunha
	 -	 ES	 Dr. Gedayas Medeiros Pedro
	 -	 MA	 Dra. Mary Jane Limeira de Oliveira
	 -	 MG	 Dr. Luciano Martins Rena Silva
	 -	 MS	 Dr. Ricardo Ferreira Nantes
	 -	 PA	 Dr. Walter da Silva Jorge João
	 -	 PR	 Dr. Valmir de Santi
	 -	 RJ	 Dra. Ana Paula de Almeida Queiroz
	 -	 RR	 Dr. Erlandson Uchoa Lacerda
	 -	 RS 	 Dr. Josué Schostack
	 -	 SP	 Dr. Marcelo Polacow Bisson 

59ª REUNIÃO GERAL DOS CONSELHOS FEDERAL E REGIONAIS DE FARMÁCIA
(20, 21 e 22/03/2.013)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: diretores e representantes do CFF e dos CRFs; dirigentes de outras en-
tidades farmacêuticas como Feifar, Fenafar e sindicatos.
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	 •	 Pauta: 

	 	 	Palestra com o Dr. Aldinei José Doreto, coordenador do programa Saúde Baseado em 
Evidência, do Ministério da Saúde, com o tema: Portal Saúde baseada em evidências.

	 	 	Temas da área jurídica e de legislação;

	 	 	Propostas de modificação em legislação interna;

	 	 	Propostas de atuação política;

	 	 	Propostas de modificação em legislação federal;

	 	 	Propostas de natureza administrativa.

ENCONTROS DAS COMISSÕES DE ENSINO DO CFF E DOS CRFs 

	 •	 Local: Norte, Nordeste e Centro-Oeste (Fortaleza/CE – 09/04/2.013); Sul e Sudeste (Foz 
do Iguaçu/PR – 04/05/2.013)

	 •	 Participantes: membros das comissões de ensino dos CRFs.

	 •	 Objetivos:

	 	 	Atualização das comissões 
de ensino dos conselhos re-
gionais em relação aos te-
mas mais discutidos na área;

	 	 	Padronização das ativida-
des visando à integração 
das comissões;

	 	 	Elaboração de projetos cen-
trais a serem desenvolvidos 
por todas as comissões.
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XVI CONFERÊNCIA IBERO-AMERICANA DE FACULDADES DE FARMÁCIA - COIFFA,
V CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNICAS FARMACÊUTICAS E
VIII CONFERÊNCIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FARMACÊUTICA

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: professores, pesquisadores, estudan-
tes de graduação, estudantes de pós-graduação, far-
macêuticos e gestores em educação e saúde do Brasil 
e da América Latina.

	 •	 Objetivos:

	 	 	Congregar e oportunizar o intercâmbio de expe-
riências entre professores, estudantes de gradua-
ção e de pós-graduação nas diversas áreas das 
ciências farmacêuticas e da docência;

	 	 	Dar visibilidade às pesquisas e ações desenvolvidas 
por instituições de ensino superior, de centros de 
pesquisa ou órgãos governamentais em prol da 
ciência, da saúde e do ensino farmacêutico;

	 	 	Oferecer possibilidades de desenvolvimento ou aprimoramento de habilidades aos 
profissionais que se encontram no mercado de trabalho.
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WORKSHOP: REGULAÇÃO PROFISSIONAL NA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

	 •	 Local: Porto Alegre/RS

	 •	 Objetivo: revisão da Resolução/CFF nº 387/2.002: perspectivas e expectativas.

	 •	 Participantes: membros das comissões de indústria 
dos CRFs e representantes da indústria.
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ENCONTRO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO – ENAF 2.013

	 •	 Local: Salvador/BA

	 •	 Participantes: fiscais, supervisores da 
fiscalização e diretores dos Conselhos Re-
gionais de Farmácia.

	 •	 Objetivo: atualização e integração das 
ações de fiscalização do exercício profis-
sional nos estados.
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SOLENIDADE ALUSIVA AO DIA INTERNACIONAL DO FARMACÊUTICO (25/09/2.013)

	 •	 Local: Brasília/DF

	 •	 Participantes: Plenário do CFF, diretores de CRFs, representantes de entidades farma-
cêuticas; autoridades nacionais e internacionais.

	 •	 Objetivo: outorgar a Ordem do Mérito Farmacêutico Internacional ao presidente da 
FIP, Dr. Michael Buchmann.

PARTICIPAÇÃO COM ESTANDES EM CONGRESSOS DE OUTRAS ENTIDADES

	 •	 Evento: 40º Congresso Brasileiro de Análises Clínicas - CBAC

	 •	 Local: Florianópolis/SC – junho/2.013.

	 •	 Público alvo: gestores e profissionais da saúde pública dos estados e municípios.
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	 •	 Evento: Conasems

	 •	 Local e data: Brasília/DF – julho/2.013.

	 •	 Público alvo: gestores e profissionais a saúde pública dos
		  estados e municípios.
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	 •	 Evento: XII Congresso de Farmácia e Bioquímica de Minas Gerais

	 •	 Local: Belo Horizonte/MG – julho/2.013.

	 •	 Público alvo: farmacêuticos e acadêmicos de Farmácia.
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	 •	 Evento: XVII Congresso Paulista de Farmacêuticos – FARMASHOW 2013

	 •	 Local: São Paulo/SP – setembro/2.013.

	 •	 Público alvo: farmacêuticos, acadêmicos de Farmácia,
		  entidades e indústria farmacêutica.
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	 •	 Evento: IX Congresso Brasileiro e II Sudamericano de Farmácia Hospitalar

	 •	 Local: São Paulo/SP – novembro/2.013.

	 •	 Público alvo: farmacêuticos, acadêmicos de Farmácia, entidades e indústria farma-
cêutica.

14.2.	APOIO DO CFF A EVENTOS

	 •	 Materiais doados para os 105 eventos apoiados pelo CFF

		   Pastas: 31.680;

		   Pastas-envelope: 12.230;

		   Pastas-carteiro: 3.860;

		   Pastas-congresso: 10.200;

		   Blocos: 15.775;

		   Canetas: 16.505;
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		   Porta-crachás: 3.660;

		   Cordão para crachá: 3.550;

		   Passagens aéreas: 208;

		  	Livros: 4.675;

		  	Estandes em eventos: 14;

		  	Divulgação de eventos da categoria no site e na revista Pharmacia Brasileira.

14.3.	PRONUNCIAMENTOS DOS DIRETORES DO CFF OU DE SEUS REPRESENTANTES
	 EM EVENTOS

	 •	 Número de pronunciamentos (solenidades alusiva ao Dia do Farmacêutico, congressos, 
outros eventos organizados pelo CFF e CRFs...): 113

Bahia, 13/01/2.012

São Paulo, 28/01/2.012 

Pará, 10/02/2.012

Paraná, 27/01/2.012 
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Maranhão,  31/08/2.012

Amapá, 17/03/2.012

Rio Grande do Norte, 30/03/2.012

Paraíba, 09/03/2.012
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VI Congresso Brasileiro de Farmacêuticos em Oncologia (Sobrafo). Brasília/DF,  20/04/2.012

IV Fórum Internacional sobre Segurança do Paciente: Erros de medicação. 
Belo Horizonte/MG, 17/08/2.012

III Congresso Norte e Nordeste  de Ciências Farmacêuticas . Maceió/AL, 24/08/2.012

Congresso Brasileiro  de Análises Clínicas. 
Rio de Janeiro,  01/07/2.012

39º Congresso Científico do Mercado Farmacêutico.
Rio de Janeiro/RJ,  16/05/2.012

I Congresso Brasileiro de Farmácia Comunitária (SBFC).
Goiânia,/GO  01/11/2.012
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Dia do Farmacêutico. Belém/PA, 18/03/2.013

Convenção Farma e Farma.
Balneário Camboriú/SC, 01/11/2.013  

Congresso de Farmácia e Análises Clínicas de Sergipe. 
Aracajú/SE, 17/10/2.013

Congresso Brasileiro de Análises Clínicas.
Costão do Santinho/SC, 16/06/2.013

Comenda CRF/MG, Dia do farmacêutico.
Belo Horizonte/MG, 18/01/2.013

Congresso de Farmácia e Bioquímica de Minas Gerais. 
Belo Horizonte/MG, 18/07/2.013

Dia do farmacêutico. Curitiba/PR,  31/01/2.013

Congresso de Farmácia Hospitalar. São Paulo, 14/11/2.013
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14.4.	PALESTRAS/CURSOS/MESAS-REDONDAS EM EVENTOS

	 •	 Número de palestras/cursos/mesas-redondas: 172 (diretores ou seus representan-
tes, assessores da presidência, técnicos e jurídicos)

Fórum de Prescrição Farmacêutica. Belém/PA, 20/11/2.013

Simpósio Virtual de Farmácia e reunião com
farmacêuticos. Campo Grande/MS,  14/03/2.012

Campanha “Valorizando o Profissional Farmacêutico”. 
Teresina/PI, 12/04/2.012

16º Farmapolis. Florianópolis/SC, 10/11/2.012

16º Farmapolis. Florianópolis/SC, 09/11/2.012
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VIII Encontro Nacional de Coordenadores de Cursos de Farmácia. Brasília/DF, 17 a 19/10/2.012

16º Farmapolis. Florianópolis/SC, 
09/11/2.012

I Congresso Brasileiro de Farmácia Comunitária.
Goiânia/GO  1º/11/2.012   

Redenção/PA, 30/09/2.013 Fórum de Prescrição Farmacêutica. Belém/PA, 20/11/2.013
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 CONSULTA PÚBLICA Nº 06/2.013: eventos estaduais (SC, RS, GO, PR, MG, ES, BA, MS)

CONSULTA PÚBLICA Nº 07/2.013: eventos estaduais (MG, MS, PR, RS, SC e ES)

Bahia

Minas Gerais

Paraná

Bahia

Minas Gerais

Mato Grosso do Sul

Goiás Mato Grosso do Sul
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14.5. HOMENAGENS RECEBIDAS PELO PRESIDENTE

Prêmio Paulo Queiroz Marques , durante evento da Anfarmag. Brasília /DF, 03/2.012

Prêmio Paulo Queiroz Marques , durante evento
da Anfarmag. Brasília /DF, 05/2.013

Comenda Comemorativa  do 75º aniversário  da Academia 
Nacional de Farmácia – ANF. São Paulo/SP,  08/2.012

Medalha de Honra ao Mérito Farmacêutico,
durante a solenidade alusiva ao  Jubileu de Ouro

do CRF/SE, em Aracaju/SE,  (10/2012)

Patrono da Turma de  formandos do Cesmac.
Maceió /AL 07/2.012

Comenda do Mérito Farmacêutico, durante reunião 
Plenária Extraordinária  do CRF/PE . Recife/PE, 11/2.012
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Dia do Farmacêutico, Curitiba/PR, 18/01/2.013 Patrono da Turma de  formandos UFS.
Aracajú/SE, 26/01/2.013

Homenagem  do CRF/AP, no Dia do Farmacêutico.  
Macapá/AP, 03/2.012

Homenagem  da Assembleia Legislativa de Florianópolis/SC.  Florianópolis/SC, 11/2.012

São Luis/MA, Homenagem alusiva aos 50 anos CRF/MA. 
 08/2.012)



AÇÕES DE 
FORTALECIMENTO

DOS CRFs

XV
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AÇÕES DE FORTALECIMENTO DOS CRFs

	 •	 Campanha publicitária de valorização profissional idealizada pelo CFF e disponibiliza-
da a todos os CRFs.

	 •	 Doação de sedes aos CRFs dos estados de Pernambuco e Espírito Santo.

	 •	 Isenção do CRF/RS do pagamento do valor referente aos custos do processo eleitoral 
eletrônico 2.011 (web voto), no total de R$ 27.084,10. O CRF/RS pôde utilizar esse 
montante para a compra de veículo para atividades de fiscalização.

	 •	 Doação do sistema informatizado da nova contabilidade pública aos CRFs e a sua ma-
nutenção por 1 ano.

	 •	 Pagamento da renovação do aluguel e do seguro do imóvel da sede do CRF/AP, por 
mais 1 (um) ano.

	 •	 Total de doações aos CRFs: R$ 189.990,00 (CRF/PR; CRF/RO; CRF/AC).

	 •	 Total de empréstimo financeiro aos CRFs: R$ 431.000,00 (CRF/AC; CRF/RO; CRF/PA; 
CRF/RR; CRF/TO; CRF/MT).
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PARCERIAS
XVI
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PARCERIAS

	 •	 Apoio para a manutenção da Sociedade Brasileira de Farmácia Comunitária – SBFC 
(2.012/2.013).

	 •	 Apoio à Fundação Brasileira de Ciências Farmacêuticas.

	 •	 Integração do Cebrim à Rebracim (Rede Brasileira de Centros e Serviços de Informação 
sobre Medicamentos).

	 •	 Acordo de cooperação técnica, firmado com a Secretaria de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde (SGTES/MS), para disponibilizar, por meio do portal “Saúde basea-
da em evidências” , da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), acesso gratuito às publicações científicas em revistas, periódicos e livros a 
todos os farmacêuticos brasileiros

		  http://aplicacao.periodicos.saude.gov.br/ 

	 •	 Apoio ao Movimento Saúde + 10 (http://www.saudemaisdez.org.br/ ).

	 	 	Referência da diretoria a esse movimento: José Vílmore Silva Lopes Júnior.

•periodicos•



188

	 •	 Disponibilização aos farmacêuticos brasileiros do Portal Farmacêutico Clínico

	 	 	Com o objetivo de promover o debate e a troca de experiências, o CFF disponibiliza, 
em seu site, um acesso direto ao Portal Farmacêutico Clínico

			     www.farmaceuticoclinico.com.br



SETORES INTERNOS
DO CFF

XVII
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SETORES INTERNOS DO CFF

17.1. ASSESSORIA TÉCNICA

	 •	 Número de empregados: 1 coordenador farmacêutico, 4 farmacêuticos, 1 secretária 
e 1 estagiária;

	 •	 Assessor da Presidência

	 •	 Atividades realizadas

	 	 	Análise e elaboração de pareceres técnicos para órgãos da administração direta, 
CRFs, diretoria do CFF e conselheiros federais - 71;

	 	 	Participação em fóruns, comissões, grupos de trabalho e audiências públicas, de 
diversas instituições (Câmara dos Deputados, Senado, MS, Anvisa);

	 	 	Acesso aos sites da Câmara dos Deputados e do Senado, para acompanhamento dos 
projetos de lei e aos sites da Anvisa e do MS, para acompanhamento de publicações 
de interesse da categoria farmacêutica;

	 	 	Participação em reuniões das comissões assessoras e dos grupos de trabalho do CFF;

	 	 	Elaboração do “Clipping” semanal para farmacêuticos cadastrados no site do CFF;
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	 	 	Elaboração do documento da I Oficina de Serviços Farmacêuticos em Farmácias Co-
munitárias;

	 	 	Elaboração de informes técnicos sobre a profissão, em resposta a solicitações de 
instituições nacionais e internacionais;

	 	 	Participação em entrevistas a órgãos de imprensa em geral;

	 	 	Participação na construção de propostas de resoluções profissionais;

	 	 	Recebimento, guarda e consolidação das contribuições recebidas às consultas públi-
cas sobre propostas de resoluções do CFF - acompanhadas: 19;

	 	 	Elaboração e apresentação de palestras em diversos estados da Federação, sobre 
temas relacionados à profissão, às vezes representando a Diretoria do CFF: 23;

	 	 	Participação em eventos farmacêuticos por todo o país;

	 	 	Elaboração de palestras para assessorar a Diretoria e conselheiros federais:

	 	 	 -	 Número de apresentações elaboradas: 63

	 			 .	 Diretoria: 56

	 			 .	 Conselheiros federais: 07

	 	 	Elaboração de respostas técnicas e político-institucionais às consultas formuladas 
por farmacêuticos, outros profiss  ionais da saúde, instituições públicas e privadas: 
900 em média;

	 	 	Participação em todas as reuniões plenárias: 12;

	 	 	Participação no projeto de reformulação da revista Infarma, importando a revista 
para a plataforma SEER/OJS, passando-a para formato eletrônico:

	 	 	 -	 Total de edições já publicadas, lançadas no sistema: 52.

Tela do SEER/OJS, com o novo layout da revista
Infarma Ciências Farmacêuticas
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	 	 	Apoio à Cofisc:

			   -	 Elaboração de respostas aos questionamentos do COFISC online;

			   -	 Acompanhamento do recebimento dos relatórios de atividades de fiscalização 
(RAFs) dos CRFs.

	 	 	Elaboração e aplicação de questionário para levantamento de temas/necessidades 
de treinamento de farmacêuticos fiscais dos CRFs. Foram recebidas 113 contribuições 
de fiscais. As informações recebidas foram consolidadas e encaminhadas à Cofisc;

	 	 	Total de minutas de ofícios elaborados para a Presidência do CFF: 79;

	 	 	Número de outros documentos elaborados para a Presidência: 68 (minutas de dis-
cursos, pronunciamentos e outros);

	 	 	Levantamento, junto aos CRFs, e consolidação dos dados do ano de 2.011, referen-
tes ao número total de farmacêuticos distribuídos por gênero, baixas de inscrição e 
falecidos;

	 	 	Idem, em relação às empresas, no que se refere ao número de baixas de inscrição de 
pessoa jurídica e de farmácias que funcionam 24 horas por dia;

	 	 	Levantamento do número de farmácias e drogarias nos municípios com mais de 
100.000 habitantes;

	 	 	Apoio aos consultores “ad hoc”;

	 	 	Histórico da tramitação da Resolução/CFF nº 585/2.013;

	 	 	Histórico da tramitação da Resolução/CFF nº 586/2.013;

	 	 	Elaboração do relatório de gestão do CFF - 2.012 / 2.013.

17.2.	Cebrim

	 •	 Coordenador Administrativo: Valmir de Santi

	 •	 Coordenador Técnico-Científico: Tarcisio José Palhano

	 •	 Número de empregados: 04 farmacêuticos; 01 secretária e 04 estagiários de Farmácia
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	 •	 Atividades realizadas:

	 	 	Foram elaboradas e enviadas 1.531 respostas técnicas às consultas formuladas por 
farmacêuticos e outros profissionais da saúde, instituições públicas e privadas, con-
forme segue:

Via das consultas/respostas Nº
Sistema de informação farmacoterapêutica (Sifar) 1.419

E-mail
cebrim@cff.org.br e contato site CFF 80
Solicitação de Centros de Informação sobre Medicamentos da Amé-
rica Latina e Caribe (Red CIMLAC)

32

Total 1.531

	 	 	Organização do hotsite do Cebrim no site do CFF 
	 	 	 http://www.cff.org.br/pagina.php?id=3&menu=3&titulo=Cebrim

			   -	 número de Alertas Cebrim: 08;

			   -	 número de Cebrim Informa: 06;

			   -	 atualização do cadastro dos CIMs do Brasil, com visualização via satélite.

	 	 	Elaboração e publicação do Boletim Farmacoterapêutica – 06 edições
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	 	 	Elaboração e publicação de notas técnicas: 03;

	 	 	Elaboração de pareceres técnicos: 04;

	 	 	Elaboração e implantação do Programa de Garantia de Qualidade do serviço de 
informação sobre medicamentos no Cebrim/CFF;

	 	 	Elaboração do capítulo Informação sobre Medicamentos, no livro Farmacêutico 
Hospitalar: Conhecimentos, Habilidades e Atitudes, Ed Manole, 2013;

	 	 	Elaboração do capítulo Panorama Internacional da Prescrição Farmacêutica, no livro 
“A Semiologia Farmacêutica no Manejo de Sintomas Menores na Farmácia Comuni-
tária” (em prelo);

	 	 	Indicador de qualidade - satisfação do usuário:

			   -	 Avaliação quanto à satisfação do usuário pelo atendimento recebido (Sifar)

Nível de Satisfação %
Muito Bom (MB) 79,0

Bom (B) 9,1
Insatisfeito (I) 11,9

MB+B = 88,1%
n = 585 respostas avaliadas

	 	 	Indicador de qualidade - tempo de resposta:

			   -	 Tempo de elaboração e envio da resposta

Classificação Número total Respondidas em menos de 24 horas (%)
Sem paciente envolvido 1.035 76,75
Com paciente envolvido 384 82,85

Total geral 1.419

padrão internacional: 70% respondidas em menos de 24h.
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	 •	 Outras atividades

	 	 	Visitas de representantes de entidades/instituições/organizações:

			   -	 Rebracim (Brasil);

			   -	 Universidade Nacional da Colômbia (Colômbia);

			   -	 Universidade do Atlântico (Colômbia);

			   -	 Instituto de Saúde Pública do  Chile (Chile);

	 	 	 -	 Unieuro/DF;

	 	 	 -	 UnB/DF;

	 	 	 -	 Faculdade Unievangélica/GO.

	 	 	Número de entrevistas na rádio EBC: 05 (Rogério Hoefler e Alessandra Russo)

	 •	 Participação em Cursos/Eventos

	 	 	Curso de Introdução à Bioestatística - Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)/
Escola Paulista de Medicina,  na modalidade ensino a distância, São Paulo/SP;

	 	 	Módulo I do curso de Farmacologia Clínica (Sistema Nervoso Central) -Universidade 
de Brasília (UnB) – Brasília/DF;

	 	 	IV Congresso Brasileiro sobre o Uso Racional de Medicamentos - Salvador/BA;

	 	 	II Encontro Nacional de Usuários de Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
(SEER/OJS) – Brasília/DF;

	 	 	2º Congresso Brasileiro de Farmacêuticos Clínicos - São Paulo/SP;

	 	 	I Seminário Internacional Teórico Metodológico da Avaliação de Políticas e Sistemas 
de Saúde (MS/UnB/CNS) – Brasília/DF;

	 	 	Congresso Brasileiro de Assistência Farmacêutica (CONBRAF) - São Paulo/SP;

	 	 	III Fórum da Rede Brasileira de Centros e Serviços de Informação sobre Medicamen-
tos (Rebracim) - Salvador/BA;

	 	 	I Encontro Nacional de Comissões de Saúde Pública dos Conselhos Regionais de Far-
mácia - São Paulo/SP;

	 	 	IX Encontro Internacional de Farmacovigilância das Américas - Brasília/DF;

	 	 	I Oficina sobre Serviços Farmacêuticos em Farmácias Comunitárias do CFF - Brasília/DF;

	 	 	Minicurso de Práticas Pedagógicas de Avaliação: Método de Roda e Teste de Pro-
gresso, como parte da XVI Conferência Ibero-Americana de Faculdades de Farmácia 
- Brasília/DF;

	 	 	V Congresso Ibero-Americano de Ciências Farmacêuticas - Brasília/DF;

	 	 	Especialização em Farmácia Clínica e Farmacologia - Fundação Brasileira de Ciências 
Farmacêuticas (em andamento);

	 	 	7º Congresso Riopharma de Ciências Farmacêuticas - Rio de Janeiro/RJ;
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	 	 	IX Jornada Acadêmica e Mostra Científica de Farmácia da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG) - Ponta Grossa/PR;

	 	 	X Encontro Internacional de Farmacovigilância - Barranquilla/Colômbia.

	 •	 Número de palestras ministradas: 25

	 	 	Importância da difusão de Centros de Informação sobre Medicamentos no SUS, du-
rante o Congresso Brasileiro de Assistência Farmacêutica (CONBRAF) – São Paulo/SP;

	 	 	Medidas Legais de Controle e Uso Racional de Antimicrobianos -Teresina/PI;

	 	 	Centro de Informação sobre Medicamentos, na UnB - Brasília/DF;

	 	 	Serviços Farmacêuticos em Farmácias Comunitárias - Teresina /PI;

	 	 	Panorama Internacional sobre Prescrição Farmacêutica - Brasília/DF.

	 •	 Palestras ministradas

	 	 	Prescrição Farmacêutica - Porto Alegre/RS, Floriano/ PI, Teresina/PI;

	 	 	Registro de Medicamentos, na UnB - Brasília/DF;

	 	 	Estratégias de informação aos profissionais: Boletins de Medicamentos, durante o 
IV Congresso Brasileiro sobre Uso Racional de Medicamentos – Salvador/BA;

	 	 	Farmacovigilância como estratégia para promoção do uso racional de medicamen-
tos, na Universidade CEUMA – São Luís/MA;

	 	 	Informação independente para promoção do uso racional de medicamentos, na 
Unieuro – Brasília/DF;

	 	 	Conselho Federal de Farmácia e Conselhos Regionais, para acadêmicos de Farmácia 
da UniEvangélica – Brasília/DF;

	 	 	Centro de Informação sobre Medicamentos (Cebrim), para acadêmicos de Farmácia 
da UNB – Brasília/DF;

	 	 	Centro de Informação sobre Medicamentos (Cebrim), para acadêmicos de Farmácia 
da UNB Ceilândia – Brasília/DF;

	 	 	Informação Imparcial e Independente sobre Medicamentos: onde encontrar?, no 7º 
Congresso Riopharma de Ciências Farmacêuticas – Rio de Janeiro/RJ;

	 	 	A Profissão Farmacêutica, para acadêmicos do curso de Farmácia da UNB – Brasília/DF;

	 	 	Informação Imparcial e Independente sobre Medicamentos: onde encontrar?, na 
IX Jornada Acadêmica e Mostra Científica de Farmácia da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG);

	 	 	Centro de Informação sobre Medicamentos (Cebrim), para acadêmicos de Farmácia 
da Unieuro – Brasília DF;

	 	 	Informação Independente para promover o Uso Racional de Medicamentos, para 
acadêmicos de Farmácia da UNB Ceilândia – Brasília/DF;
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	 	 	Prescrição Farmacêutica – COMFAR Brasília/DF; Palmas/TO; Feira de Santana/BA; Vi-
tória da Conquista/BA; Teresina/PI; Camboriú/SC;

	 	 	Ciência e Tecnologia a favor da vida, no I Seminário sobre Farmácia da Escola Nacio-
nal de Farmacêuticos – Goiânia/GO;

	 	 	20 anos do Cebrim/CFF, no I Workshop do Centro de Informação sobre Medicamen-
tos do Estado do Piauí (CIMEPI) – Teresina/PI;

	 	 	Introdução às Ciências Farmacêuticas – O Papel do Farmacêutico na Indústria, para 
acadêmicos de Farmácia da UnB – Brasília/DF;

	 	 	Red Latinoamericana de Centros de Información de Medicamentos: Las oportunida-
des del intercambio – Barranquilla/Colômbia.

	 •	 Parcerias

	 	 	Hospital Universitário de Brasília/Universidade de Brasília (UNB/HUB) – estágio (prá-
tica clínica) para os farmacêuticos do Cebrim, com a contrapartida do fornecimento 
de informações sobre medicamentos, in loco (em andamento);

	 	 	British National Formulary (BNF) - proposta de elaboração do Formulário Terapêuti-
co Brasileiro (em andamento);

	 	 	Micromedex - proposta de elaboração do Formulário Terapêutico Brasileiro (em an-
damento);

	 	 	Pesquisa internacional em parceria com a ONG Alemã Bukopharma-Kampagne:

	 		 -	Comportamento empresarial: o que fazem as companhias farmacêuticas alemãs 
sediadas no Brasil para favorecer acesso e disponibilidade de medicamentos es-
senciais. Tradução do relatório final, inglês para português (em andamento);

	 	 	 -	 Os resultados foram apresentados em eventos realizados na Alemanha, de 26/11 
a 10/12/2.012.

	 	 	Integração do Cebrim/CFF à Red de Centros de Información sobre Medicamentos de 
Latinoamerica y Caribe - Red CIMLAC (08/2.012);

	 	 	Participação ativa no GT de intercâmbio de recursos humanos e bibliográficos - dis-
ponibilização do Boletim Farmacoterapêutica no site da Red CIMLAC (09/2.012);

	 	 	Integração à rede Rebracim (08/2.012);

	 	 	Participação no GT para elaboração de minuta da política dos serviços de informa-
ção sobre medicamentos no SUS (09/2.012);

	 	 	Integração à Plataforma Regional de Inovação e Acesso a Tecnologias em Saúde – 
PRAIS/OPAS, como membro da Red CIMLAC (08/2.012);

	 	 	Proposta de credenciamento do Cebrim/CFF como Centro Colaborador da OMS/
OPAS em informação sobre medicamentos (em andamento).
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	 •	 Parceria RED CIMLAC

	 	 	Eleição de um integrante do Cebrim/CFF para a Presidência da Red de Centros de 
Información sobre Medicamentos de Latinoamerica y Caribe - Red CIMLAC, para o 
biênio 2.013/2.015;

	 	 	Participação em dois grandes inquéritos realizados na América Latina sobre vigilân-
cia do anticoncepcional ciproterona e desabastecimento de citostáticos;

	 	 	Indicação de farmacêuticos especialistas para integrar o Banco de Experts da INVI-
MA, agência regulatória da Colômbia;

	 	 	Revisão da norma técnica nacional do Servicio de Información de Medicamentos y 
Tóxicos en el Sector Salud, do Ministério da Saúde do Peru;

	 	 	Participação na reunião presencial anual da RED CIMLAC, nos dias 14 e 15 de no-
vembro, em Barranquilla/Colômbia;

	 	 	Diversas contribuições para difusão de Alertas Sanitários na Plataforma Regional de 
Inovação e Acesso a Tecnologias em Saúde - PRAIS, da OPAS.

	 •	 Parceria Rebracim

	 	 	Participação na elaboração da Portaria Ministerial que instituiu a Rede Brasileira 
de Centros e Serviços de Informação sobre Medicamentos (Rebracim), como parte 
integrante do Ministério da Saúde (Portaria nº 2.647, de 4 de novembro de 2.013) 
publicada no DOU de 05/11/2.013; nº 215, Seção 1, pág. 41;

	 	 	Elaboração de proposta do Regimento Interno da Rebracim e do seu do Comitê Gestor;

	 	 	Integração do Cebrim/CFF como membro permanente do Comitê Gestor da Rebracim;

	 	 	Participação na organização do IV Fórum da Rebracim, previsto para dezembro/2.013. 

	 •	 Entrevistas

	 	 	Entrevistas à Radioweb (retransmitida para centenas de emissoras em todo o Brasil 
e outros países lusófonos);

	 	 	Entrevista ao Canal Minas Saúde, em seu sítio na Internet, sobre o uso racional do 
dimenidrato (Dramin®);

	 	 	Entrevista escrita sobre preço de medicamentos (apoio à Assessoria de Comunica-
ção/CFF);

	 	 	Entrevista sobre contraceptivos hormonais (apoio à Assessoria de Comunicação/CFF).
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17.3.	ASSESSORIA DE IMPRENSA

	 •	 Número de empregados: 05 funcionários, 01 estagiário

	 •	 Campanhas publicitárias

	 	 	Desenvolvimento e acompanhamento do Plano de Comunicação do CFF, proposto 
pela Agência Área de Comunicação;

	 	 	Temas: 

			   -	 Ano de 2.012 - Farmacêutico, sempre perto de você (Análises Clínicas, Indústria 
de Cosméticos e Alimentos);

			   -	 Janeiro de 2.013 - Farmacêutico, indispensável à sua saúde;

			   -	 Setembro de 2.013 – O farmacêutico não trabalha apenas com medicamentos, 
trabalha com qualidade de vida.
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	 •	 Campanhas publicitárias

	 	 	Participação dos Conselhos Regionais de Farmácia – unificação da mensagem de 
valorização profissional e redução de custos;

	 	 	Peças produzidas nas três campanhas nacionais: vídeo, “spot rádio”, “busdoor”, 
“outdoor”, “banner” para aeroportos, cartazes, ...:

	 	 	 -	 Resultados diretos: média de 60 milhões de pessoas impactadas em cada uma das 
campanhas(dados da agência);

	 	 	 -	 Resultado indireto: milhões de pessoas impactadas por ações em “outdoors”, 
redes sociais, “newsletters”, “busdoors” e participação dos CRFs

	 •	 Revista Pharmacia Brasileira

	 	 	Edições publicadas em 2.012 (nos 84, 85 e 86);

	 	 	Edição publicada em 2.013 (nº 87):

	 	 	 -	 Tiragem: 130.000 exemplares (edições nos 84 e 85);

			   -	 Lançamento da versão eletrônica a partir da edição nº 86 (2.012).

	 •	 Rádio

	 	 	Número de entrevistas com farmacêuticos no Programa da Empresa Brasileira de 
Comunicação (EBC): 49 (2.012) e 44 (até 20.11.13);

	 	 	 -	 Farmacêuticos que participaram do maior número de entrevistas: Dr. Cadri Awad, 
Dra Josélia Frade, Dr. Rogério Hofler, Dr. José Vilmore e Dr. João Samuel de Mo-
rais Meira;

			   -	 As entrevistas da EBC foram desmembradas pela RadioWeb em dezenas de novas 
entrevistas e distribuídas a 1.124 emissoras de todo o país.
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	 •	 Destaque: entrevista com Dr. Willian Peres, sobre “Fórmulas Milagrosas para emagre-
cer trazem danos à saúde”, em agosto de 2.013, foi utilizada por 682 rádios.

	 •	 Entrevistas em diferentes veículos de comunicação

	 	 	Destaques

			   -	 Participação do Dr. Tarcísio Palhano no Programa Bem Estar da Rede Globo, no 
dia 25/10/2.012, abordando o tema “Riscos da automedicação”; em 04/12/2.012, 
abordando o tema “Uso correto de corticosteróides”, e em 2.013, no dia 09/05, 
sobre os diferentes tipos de apresentação dos medicamentos;

			   -	 Prescrição farmacêutica. Total de 68 entrevistas em 2.013 das quais, 31 foram 
concedidas aos principais veículos de comunicação do país (jornais impressos e 
revistas: 9; rádio: 12; e TV: 10):

				    .	 Folha de São Paulo;

				    .	 Rede Globo (Portal G1);

				    .	 Band TV;

				    .	 Globo News;

				    .	 CBN;

				    .	 TV Justiça;

				    .	 Canal Futura;

				    .	 Correio Braziliense;

				    .	 TV Brasil (Sem Censura – Leda Nagle). 

			   -	 Todas as entrevistas sobre o assunto tiveram repercussão (via internet) e foram 
reproduzidas por centenas de veículos menores, gerando um resultado de, apro-
ximadamente, 464.000 notícias sobre prescrição farmacêutica, no país. Em 90% 
dos casos, as matérias são favoráveis e explicam a normativa do CFF;

	 	 	Principal entrevistado: Walter da Silva Jorge João – presidente do CFF.

	 •	 Sobre outros assuntos

	 	 	Guia da Farmácia; Jornal O Dia; Zero Hora; revista Veja; Rádio Gaúcha; O Estado de 
São Paulo; RBS (Rio Grande do Sul); Portal da ABCfarma; Site Pfarma; Folha de São 
Paulo; Portal Racine; revista da Ascoferj; RPC TV(Paraná); TV Record (Brasília); SB-
T(Brasília); TV Justiça; Correio Brasiliense; Gazeta da Paraíba, O Liberal (Pará) Portal 
UOL; Portal G1; Blog Saúde e Ric Record/SC, Canal Minas Saúde, entre outros.

	 •	 Principais Entrevistados: Walter da Silva Jorge João, Valmir de Santi, Tarcísio José 
Palhano, José Luis Miranda Maldonado e Josélia Frade.
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	 •	 Site e Internet

	 	 	Visitas(2.012/2.013) - média de 91 mil visitas únicas por mês;

	 	 	Total: 2.093.000 visitas (até novembro/2.013);

	 	 	Notícias publicadas, em 2.012: 132 - média de 11/mês (baixa);

	 	 	Notícias publicadas, em 2.013: 207 – média de 18/mês (média):

	 	 	 -	 Destaques: publicação dos links para a Revista “Experiências Exitosas de Farma-
cêuticos no SUS” e para o Portal Farmacêutico Clínico; e disponibilização do for-
mulário para envio de sugestões às consultas públicas do CFF: 04 (2.012) e 15 
(2.013).

	 	 	Newslleters enviadas, em 2.012: 27 - média de 69 mil endereços de e-mail (25% de 
leitura ou 17 mil leitores para cada newsletter com notícias ou informes do CFF);

	 	 	Newslleters enviadas, em 2.013: 28 – média de 72,3 mil endereços de e-mail (20,41% 
de leitura ou 14. 757 leitores para cada newsletter).

	 •	 Redes sociais

	 1.	Facebook

	 	 •	 FanPage do CFF – 22.575 seguidores. Total de 541 postagens (até 25.11.13) - 96 em 
2.012; e 445 postagens em 2.013. Média de alcance de 63.111 pessoas, por publicação.

	 	 •	 Destaques:

	 	 	Manipulação de antineoplásicos é atividade privativa do farmacêutico – 712 Opções 
“Curtir“ / 66 Comentários/ 270 Compartilhamentos;

	 	 	VETO PRESIDENCIAL MANTÉM INALTERADO O TEXTO DA LEI FEDERAL Nº 5.991/73 
– 770 Opções “Curtir“ / 154 Comentários e 634 Compartilhamentos;

	 	 	Video da Campanha – 25 de setembro - 1.043 opções “curtir” / 134 comentários/ 405 
compartilhamentos;

	 	 	Citopatologia é dos farmacêuticos, sim! - 2.117 opções “curtir” / 176 comentários / 
940 compartilhamentos;

	 	 	Cartaz – Dia Nacional pelo Uso Racional de Medicamentos - 5.886 Opções “curtir“/ 
352 comentários e 3.253 compartilhamentos;

	 	 	Cartaz – Dia Mundial da Saúde - 6.564 opções “curtir“ / 550 comentários/ 2.790 com-
partilhamentos;

	 	 	Perfis no Facebook: diretores (4 perfis que multiplicaram as mais importantes notí-
cias para a categoria);

	 	 	Twitter – 2.832 seguidores.
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	 •	 Outras ações 

	 	 	Registro fotográfico dos eventos realizados, apoiados e/ou com participação do CFF;

	 	 	Apoio à padronização visual da marca e papelaria do CFF;

	 	 	Reunião com assessores de impressa de CRFs, representando cada região do país 
(05/2.012; 11/2.012; e 08/2.013) - Unificação das Campanhas Publicitárias.

17.4.	AUDITORIA

	 •	 Número de empregados: 03 auditores.

	 •	 Função: realizar auditorias de controle interno, buscando avaliação dos métodos e 
controles administrativos aplicados pelos Conselhos Federal e Regionais de Farmácia, 
por meio de visitas anuais.

	 •	 Trabalhos desenvolvidos

	 	 	Orçamento Programa do CFF e CRFs para o exercício de 2.014 – Aprovado na Reu-
nião Plenária de 11/2.013;

	 	 	Reformulações orçamentárias – são recepcionadas, analisadas e arquivadas.
	 	 	 De acordo com os artigos 8º e 9º da Resolução CFF nº 531/2.010, estas reformulações 

devem ser autuadas e registradas em processo administrativo, onde será juntada 
análise e parecer da Auditoria, com posterior remessa à Comissão de Tomada de Con-
tas, responsável por seu encaminhamento para homologação do Plenário do CFF;

	 	 	Plano Anual de Auditoria (PAA) – a confecção e o cumprimento do PAA visa a aten-
der ao disposto nos incisos V e VII do artigo 50, da Resolução CFF nº 531/2.010, e 
incisos II dos arts. 2º, 6º e 7º, da Decisão Normativa nº 124, de 5 de dezembro de 
2.012, do Tribunal de Contas da União.

			   O PAA é constituído de forma a que todos os CRFs sejam visitados ao menos uma vez 
por ano, para que seja feita a análise dos atos e fatos administrativos do exercício 
imediatamente anterior. 
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	 No cronograma de visitações, observam-se algumas particularidades, tais como:

CRFs Número de etapas Número de Auditores
SP 2 3

MG, PR 2 2
GO, RJ, RS e SC 1 2

Nos demais 1 1

	 •	 Controle de processos disponíveis para avaliação da Comissão de Tomada de 
Contas – encontram-se disponíveis para análise da comissão 25 (vinte e cinco) Pro-
cessos de Prestação de Contas dos CRFs, com posterior remessa para homologação do 
Plenário, como abaixo discriminado:

 	 	 	Prestação de contas do exercício de 2.006 – CRF/DF;

 	 	 	Prestação de Contas do exercício de 2.009 – CRF/PB, CRF/RJ, CRF/SC e CRF/TO;

 	 	 	Prestação de Contas do exercício de 2.010 – CRF/AL, CRF/MA, CRF/PB, CRF/RO e CRF/TO;

 	 	 	Prestação de contas do exercício de 2.011 – CRF/AC, CRF/AL, CRF/AM, CRF/CE, CRF/ES, 
CRF/MA, CRF/PI, CRF/RJ, CRF/RO, CRF/SE, CRF/SP e CRF/TO;

 	 	 	Prestação de contas do exercício de 2.012 – CRF/MT, CRF/RO e CRF/SE.

	 •	 Processos de Tomada de Contas Especial 

 	 	 	Em 2.012, foram concluídos os Processos de Prestação de Contas Especial dos CRFs 
dos estados do Ceará, Minas Gerais e Rio Grande do Sul;

 	 	 	Em 2.013, atendendo à decisão do Plenário do Conselho Federal de Farmácia, foram 
instauradas Tomada de Contas Especial nos Conselhos Regionais de Farmácia do 
estado de Tocantins e do Distrito Federal. Foi instaurada, também, a pedido do CRF/
CE, sindicância para apuração de denúncias de atos e fatos administrativos, ocorri-
dos em discordância com a legislação incidente sobre o rito processual do Processo 
Administrativo Fiscal;

 	 	 	Para estas categorias de processos, o trabalho foi desenvolvido pelo Departamento 
de Auditoria, em conjunto com a Assessoria Jurídica.

	 •	 Execução do Plano Anual de Auditoria 

 	 	 	Além do cumprimento do cronograma anual de 2.012, foi realizada auditoria dos 
exercícios de 2.008, 2.009, 2.010 e 2.011 do CRF/DF, em uma única visita, eliminando 
o único CRF com pendência para tramitação dos processos de prestação de contas;

 	 	 	Em situação análoga, foi formalizado o processo de prestação de contas do CRF/RO, 
do exercício de 2.007, tornando possível a tramitação dos processos de prestação de 
contas dos exercícios de 2.006, 2.007, 2.008, 2.009 e 2.010;

 	 	 	Atendendo às alterações impostas pela nova Contabilidade Pública, cujo enfoque 
foi alterado do Orçamento para o Patrimônio, e pela amplitude e profundidade 
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do trabalho desenvolvido pelo Departamento de Auditoria, as áreas de Controle 
Patrimonial e Controle da Dívida Ativa dos CRFs passam a ter destaque no trabalho 
de controle e assessoramento a serem dispensados na execução do Plano Anual de 
Auditoria para os exercícios de 2.013 e 2.014;

 	 	 	Do cumprimento do cronograma anual para o exercício de 2.013, restaram sem a 
realização de auditoria os Conselhos Regionais de Farmácia dos estados do Acre, 
Amapá, Maranhão, Pará, Rio Grande do Norte e Roraima e do Distrito Federal, con-
sequência das demandas extras que ocorreram durante o exercício, tais como:

	 	 	 -	 Auditoria do Sistema de Controle dos Processos Administrativo Fiscal do CRF/AL, 
atendendo demanda do próprio regional;

	 	 	 -	 Auditoria do Sistema de Controle dos Processos Administrativo Fiscal do CRF/TO, 
atendendo demanda da Comissão de Fiscalização do Conselho Federal de Farmácia.

 	 	 	Atendento às alterações impostas pela nova contabilidade pública, cujo enfoque 
foi alterado do orçamento para o patrimônio, e pela amplitude e profundidade 
do trabalho desenvolvido pelo departamento de auditoria, as áreas de controle 
patrimonial, controle da dívida ativa e controle dos processos administrativo fiscal 
dos CRFs passam a ter destaque no trabalho de controle e assessoramento a serem 
aplicados na execução do Plano Anual de Auditoria para o exercício de 2014;

 	 	 	Ressaltamos que os Conselhos Regionais de Farmácia dos estados do Acre, Amapá, 
Bahia, Ceará e Rio de Janeiro ainda não encaminharam a documentação necessária 
para formalização de seus consecutivos Processos de Prestação de Contas do exercí-
cio de 2.012.

17.5.	ASSESSORIA JURÍDICA

	 •	 Número de empregados: 03 advogados; 01 chefe de seção; 02 auxiliares administra-
tivos; 02 estagiários.
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	 •	 Processos com entrada

Ano Cadastrados Concluídos e devolvidos ao 
estado de origem Em andamento

2.012 2.647 1.651 (62,4%) 996 (37,6%)
2.013 2562 973 (38%) 1589 (62%)

	 •	 Origem dos processos por região em 2.012 e 2.013

	 •	 Origem dos protocolos destinados à assessoria jurídica por região

 	 	 	Distribuição dos estados por região, destacando os que encaminharam o maior nú-
mero de protocolos (processos/consultas) ao CFF

Região Estado com maior participação na 
região (2.012)

Estado com maior participação 
na região (2.013)

Centro-Oeste DF (47%) MT (53%)
 Norte AP (50%) AP (46%)

 Nordeste PB (39%) CE (38%)
 Sudeste RJ (55%) RJ (45%)

Sul PR (47%) RS (47%)

	 •	 Processos éticos cadastrados e autuados

Ano
Número de 
processos 

cadastrados

Julgados pelo 
Plenário

Baixados em 
diligência

Distribuídos aos 
conselheiros federais

A serem 
distribuídos aos 

conselheiros 
federais

2.012 72 02 (3%) 02 (3%) 29 (40%) 39 (54%)
2.013 75 25 (33%) 00 (0%) 00 (0%) 50 (66%)

	 •	 Pareceres elaborados: 5.534.

	 •	 Ofícios expedidos: 1.153.

	 •	 Ofícios circulares expedidos: 29.

	 •	 Acórdãos publicados: 5.542.

645 (25%)

186
(7%) 169

(6%)

129
(5%)

1517 (57%)

REGIÃO

NORTE

NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

SUL

483
(20%)

Sul

Sudeste

Centro-Oeste

Norte

Nordeste

1658 (66%)

73
(3%)

136
(5,5%)

139
(5,5%)
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	 •	 Outras ações

 	 	 	Participação efetiva na comissão de Tomada de Contas Especial;

 	 	 	Palestras ministradas: 11;

 	 	 	Reunião com advogados dos CRFs.

17.6.	COORDENADORIA EXECUTIVA (ADMINISTRAÇÃO)

	 •	 Número de empregados: 02 administradores

	 •	 Atividades realizadas

 	 	 	Gerenciamento do contrato de publicidade;

 	 	 	Coordenação do processo de aquisição e adequação da estrutura da nova sede;

 	 	 	Coordenação do processo de alienação dos imóveis da instituição (Resolução 
475/2.008);

 	 	 	Coordenação do processo seletivo do concurso público;

 	 	 	Coordenação do processo de confecção da nova Cédula de Identidade do Farmacêu-
tico (Res. 494/2.008);

 	 	 	Realização de análises para auxiliar a diretoria a determinar a sistematização e con-
ciliação dos processos de produção e a racionalização do trabalho, propondo novos 
métodos e avaliando seus resultados;

 	 	 	Gerenciamento dos contratos do processo eleitoral WEB 2.013.
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17.7.	COORDENAÇÃO DAS COMISSÕES ASSESSORAS E GRUPOS DE TRABALHO

	 •	 Número de empregados: 03 auxiliares administrativos e 01 estagiária

	 •	 Ações

 	 	 	Assistir a todas as Comissões Assessoras e Grupos de Trabalhos nomeados pela dire-
toria do CFF;

 	 	 	Apoiar o Setor de Eventos em solenidades, seminários, congressos, etc, promovidos 
pelo CFF;

 	 	 	Manter contato direto e permanente com as comissões assessoras, grupos de traba-
lho, e fazer interlocução com a diretoria;

 	 	 	Fazer convocação de todos os membros das comissões assessoras e dos grupos de 
trabalho;

 	 	 	Organizar todo o arquivo permanente de todas as comissões assessoras e de todos 
os grupos de trabalho;

 	 	 	Elaborar, remeter e expedir todos os documentos gerados pelas comissões assesso-
ras e grupos de trabalho;

 	 	 	Elaborar o relatório final de todas as comissões assessoras e de todos os grupos de 
trabalhos.
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17.8. RECURSOS HUMANOS

	 •	 Número de empregados: 03 auxiliares administrativos

	 •	 Trabalhos periódicos mensais

 	 	 	Registro de ponto eletrônico;

	 	 	Controle de vale-transporte;

	 	 	Controle de ticket refeição e alimentação;

	 	 	Controle de notas fiscais e descontos em folha de pagamento dos convênios;

	 	 	Controle de recebimento e encaminhamento de atestados médicos;

	 	 	Contratos consignáveis/empréstimos;

	 	 	Confecção da folha de pagamento;

	 	 	Acompanhamento das férias;

	 	 	Encargos sociais - emissão e conferência das guias de recolhimentos obrigatórios 
como: FGTS;INSS;PIS/PASEP e IR;

	 	 	Acompanhamento da regularização da Certidão Negativa de Débito – CND;

	 	 	Acompanhamento e participação nas reuniões realizadas, referentes ao projeto ela-
borado pela empresa Labor, para recepção dos concursados, acolhida, treinamento 
e interação com a equipe contratada.

	 •	 Trabalhos anuais

 	 	 	Informação aos órgãos competentes do governo sobre: 

			   -	 DIRF – Declaração de Informação Retida na Fonte;

			   -	 RAIS – Relação Anual de Informação Social.

 	 	 	Confecção da declaração de rendimentos de cada funcionário;

 	 	 	Programação anual da escala de férias;

 	 	 	 Acordo Coletivo de Trabalho – ACT.
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	 •	 Quadro de Pessoal no final de 2.013
 	 	 	Habilitação profissional dos empregados

Nível de escolaridade Número (%)
Superior 48 (76%)

Superior incompleto 07 (11%)
Ensino médio 05 (8%)

Ensino fundamental 03 (5%)

 	 	 	Enquadramento dos empregados na tabela salarial, nos termos da Resolução 
CFF nº 484/2.008

Enquadramento dos empregados na tabela salarial Número (%)
GIII – Grupo de Nível Superior 27 (43%)

GII – Grupo de Nível Médio, com habilitação técnica 05 (8 %)
GI – Grupo de Nível Médio 31 (49%)

	 •	 Movimentação de empregados

Movimentação de empregados Número
Número de empregados em janeiro de 2.012 49

Admissões 20
Dispensas 06

Número de empregados em dezembro de 2.013 63

	 •	 Movimentação de estagiários

 	 	 	Número de estudantes contratados para estágio: 25;

 	 	 	Número de estagiários desligados: 14.
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17.9.	TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

	 •	 Número de empregados: 3 analistas de sistemas e 1 estagiária

	 •	 Estrutura interna: 10 computadores servidores

	 •	 Estrutura externa: 2 computadores servidores

	 •	 Serviços

 	 	 	Gerenciamento de projetos de softwares;

 	 	 	Gerenciamento de bancos de dados, com 8 bancos distintos;

 	 	 	Gerenciamento de rede Microsoft, com 98 estações de rede e mais de 200 usuários;

 	 	 	Gerenciamento da segurança da informação;

 	 	 	Administração e criação dos sites e e-mails institucionais;

 	 	 	Suporte a sistemas e aplicações de todos os setores do CFF;

 	 	 	Zelo e manutenção do funcionamento de todo hardware e software necessários às 
atividades do CFF.

	 •	 Atividades realizadas 

 	 	 	Gerenciamento do projeto de emissão da nova cédula de identidade profissional;

 	 	 	Gerenciamento do software da Comissão Assessora de Educação Farmacêutica 
(CAEF);

 	 	 	Coordenação das eleições via internet;

 	 	 	Administração dos computadores servidores e seus respectivos serviços;

 	 	 	Gerenciamento do parque tecnológico: computadores servidores, desktops, compu-
tadores portáteis, impressoras, demais equipamentos de rede e softwares do CFF;

 	 	 	Suporte a empregados do CFF, a todos os CRFs, conselheiros federais, comissões as-
sessoras, grupos de trabalho e visitantes;

 	 	 	Desenvolvimento, manutenção e gerenciamento de conteúdo de Web Sites;
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 	 	 	Suporte ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas “SEER-OJS”, para publica-
ções do CFF, como a revista Infarma e o Boletim Farmacoterapêutica;

 	 	 	Aquisição de novos equipamentos e softwares para atualização tecnológica de nos-
so parque instalado;

 	 	 	Manutenção do Regulamento Interno de Segurança da Informação (RISI).

	 •	 Atividades em andamento

 	 	 	Projeto para recepção e emissão das Certidões de Regularidade Técnica;

 	 	 	Apoio ao projeto de implantação da Fiscalização Eletrônica Móvel em todos os CRFs.

	 •	 Projetos futuros

 	 	 	Projeto de readequação do site do CFF à sua nova identidade visual.

17.10.	 COMPRAS, LICITAÇÕES, CONTRATOS E ALMOXARIFADO

	 •	 Número de empregados: 05 auxiliares administrativos; 01 estagiário.

	 •	 Mudanças

 	 	 	Implementação de link de licitações no site do CFF para divulgação aos interessados;

 	 	 	Informatização dos procedimentos do setor via sistema SG – compras, licitações e 
contratos.

	 •	 Atividades realizadas

 	 	 	Número de licitações: 40:

	 	 	 -	 Licitações por modalidade Carta-Convite: 03;

	 	 	 -	 Licitações por modalidade Pregão: 21;

			   -	 Licitações por modalidade Pregão Sistema de Registro de Preços: 03;

			   -	 Licitações por modalidade Concorrência: 04;

			   -	 Licitações por modalidade Dispensa: 07;

			   -	 Licitações por modalidade Tomada de Preços: 02.
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 	 	 	Número de contratos: 32;

 	 	 	Número de termos aditivos aos contratos: 45;

 	 	 	Número de compras diretas: 634;

 	 	 	Número de compras diretas, utilizando a base da nova implantação do sistema SG – 
Compras, Licitações e Contratos: 109.

17.11.	 ORÇAMENTO E FINANÇAS

	 •	 Número de empregados: 01 contador; 01 técnico em contabilidade; 04 auxiliares 
administrativos.

	 •	 Atividades realizadas

 	 	 	Fazer a classificação contábil dos documentos para a devida contabilização;

 	 	 	Analisar os documentos, classificando o número da conta orçamentária correta;

 	 	 	Verificar a existência de saldo orçamentário na conta já classificada;

 	 	 	Emitir a nota de empenho;

 	 	 	Confeccionar cheques e provisão para pagamento;

 	 	 	Apresentar à diretoria os documentos que compõem o processo com o respectivo 
cheque para assinatura;

 	 	 	Verificar a data de pagamento e fazer a liquidação do processo;

 	 	 	Conciliar todas as contas (resultado e patrimonial);

 	 	 	Elaborar balancetes mensais e trimestrais;

 	 	 	Remeter à auditoria interna, e em seguida à Comissão de Tomada de Contas do CFF, 
toda a documentação de um determinado período para análise e parecer;

 	 	 	Após a análise e parecer citados no item anterior, todos os processos serão arquiva-
dos, ficando disponíveis para consultas;

 	 	 	No final de cada exercício, é elaborado o processo de prestação de contas, que fica-
rá à disposição do Tribunal de Contas da União.
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17.11.1. Comparativo da receita

Receita Orçado
Arrecadado 

Período
Arrecadado 

Exercício
Diferença

RECEITA REALIZADA 59.497.000,00 46.556.774,47 46.556.774,47 12.940.225,53

RECEITAS CORRENTES 48.999.000,00 45.442.320,83 45.442.320,83 3.556.679,17

RECEITA PATRIMONIAL 2.327.125,00 1.922.930,78 1.922.930,78 404.194,22

RECEITAS DE VALORES IMOBILIÁRIOS 25.000,00 15.448,13 15.448,13 9.551,87

RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 2.302.125,00 1.907.482,65 1.907.482,65 394.642,35

RECEITAS DE SERVIÇOS 863.125,00 449.208,74 449.208,74 413.916,26

RECEITAS DIVERSAS 863.125,00 449.208,74 449.208,74 413.916,26

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 45.640.000,00 43.070.181,31 43.070.181,31 2.569.818,69

TRANSFERÊNCIAS INTRA GOVERNAMENTAIS 45.640.000,00 43.0 70.181,31 43.070.181,31 2.569.818,69

COTA PARTE RECEBIDA DOS CRFs 45.640.000,00 43.070.181,31 43.070.181,31 2.569.818,69

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 168.750,00 0,00 0,00 168.750,00

DÍVIDA ATIVA 168.750,00 0,00 0,00 168.750,00

DÍVIDA ATIVA EM FASE ADMINISTRATIVA 168.750,00 0,00 0,00 168.750,00

RECEITA DE CAPITAL 10.498.000,00 1.114.453,64 1.114.453,64 9.383.546,36

ALIENAÇÃO DE BENS 8.050.000,00 0,00 0,00 8.050.000,00

ALIENAÇÕES DE BENS IMÓVEIS 8.050.000,00 0,00 0,00 8.050.000,00

AMORTIZACAO DE EMPRÉSTIMO 1.448.000,00 187.800,00 187.800,00 1.260.200,00

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 1.000.000,00 926.653,64 926.653,64 73.346,36

AMORTIZAÇÃO DE CARTEIRAS/CÉDULAS 1.000.000,00 926.653,64 926.653,64 73.346,36

Total: 59.497.000,00 46.556.774,47 46.556.774,47 12.940.225,53
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17.11.2. Comparativo da despesa paga

Despesa Orçado
Realizado
Periodo

Realizado 
Exercício

Diferença

CRÉDITO DISPONÍVEL DA DESPESA 59.497.000,00 32.301.800,83 32.301.800,83 27.195.199,17

CRÉDITO DISPONÍVEL DESPESAS CORRENTES 48.151.250,00 31.924.877,18 31.924.877,18 16.226.372,82

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 10.935.782,12 9.732.244,07 9.732.244,07 1.203.538,05

REMUNERAÇÃO PESSOAL 7.060.000,00 6.705.929,44 6.705.929,44 354.070,56

DESPESAS COM PESSOAL VARIÁVEL 1.720.000,00 908.126,91 908.126,91 811.873,09

ENCARGOS PATRONAIS 2.155.782,12 2.118.187,72 2.118.187,72 37.594,40

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 35.766.467,88 21.341.518,99 21.341.518,99 14.424.948,89

BENEFÍCIOS A PESSOAL 1.285.000,00 1.216.879,74 1.216.879,74 68.120,26

BENEFÍCIOS ASSISTENCIAIS – RGPS - CFF 240.000,00 101.367,44 101.367,44 138.632,56

USO DE BENS E SERVIÇOS 34.241.467,88 20.023.271,81 20.023.271,81 14.218.196,07

CONSUMO DE MATERIAL 513.500,00 262.690,57 262.690,57 250.809,43

DIÁRIAS 5.985.000,00 5.292.531,28 5.292.531,28 692.468,72

SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOA FÍSICA 337.375,00 91.589,82 91.589,82 245.785,18

VERBAS DE PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES 954.000,00 779.759,09 779.759,09 174.240,91

SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOA JURÍDICA 24.951.592,88 12.876.773,01 12.876.773,01 12.074.819,87

CONTRATO DE TERCEIRIZAÇÃO POR SUBSTITUIÇÃO DE 

MAO DE OBRA – ART. 18 § 1, LC 101/00
1.500.000,00 719.928,04 719.928,04 780.071,96

DIVERSAS DESPESAS DE CUSTEIO 450.000,00 299.557,61 299.557,61 150.442,39

DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 450.000,00 299.557,61 299.557,61 150.442,39

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 999.000,00 551.556,51 551.556,51 447.443,49

SUBVENÇÕES SOCIAIS 619.000,00 276.363,99 276.363,99 342.636,01

TRANSFERÊNCIAS A INSTITUIÇÕES PÚBLICAS 619.000,00 276.363,99 276.363,99 342.636,01

TRANSFERÊNCIAS A INSTITUIÇÕES PRIVADAS 330.000,00 275.192,52 275.192,52 54.807,48

TRANSFERÊNCIAS DIVERSAS 50.000,00 0,00 0,00 50.000,00

CRÉDITO DISPONÍVEL DESPESA CAPITAL 11.345.750,00 376.923,65 376.923,65 10.968.826,35

INVESTIMENTOS 4.165.750,00 122.546,37 122.546,37 4.043.203,63

OBRAS, INSTALAÇÕES E REFORMAS 281.250,00 0,00 0,00 281.250,00

BENS MOVEIS 3.884.500,00 122.546,37 122.546,37 3.761.953,63

INVERSÕES FINANCEIRAS 7.180.000,00 254.377,28 254.377,28 6.925.622,72

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 7.180.000,00 254.377,28 254.377,28 6.925.622,72

Total: 59.497.000,00 32.301.800,83 32.301.800,83 27.195.199,17



217

17.11.3. Comparativo 

Total da RECEITA
Arrecadada

46.556.774,47

Total da DESPESA
Arrecadada

32.301.800,83

SUPERAVIT ORÇAMENTÁRIO
14.254.973,64 31 de dezembro de 2013

17.12.	 SECRETARIA, EXPEDIENTE E PROTOCOLO

	 •	 Número de empregados: 01 subcoordenadora e 04 auxiliares administrativos 

	 •	 Ações

 	 	 	Coordenar os procedimentos de protocolo e comunicações;

 	 	 	Protocolizar documentos e acompanhar o seu andamento:

			   -	 9.209 documentos de entrada;

			   -	 837 ofícios de saída;

			   -	 129 documentos internos.
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	 •	 Ações

 	 	 	Realizar triagem dos documentos para serem despachados pelo presidente e pelo 
secretário-geral, e distribuir aos setores para providências;

 	 	 	Proceder ao arquivamento de todos os documentos de correspondências expedidas 
e recebidas;

 	 	 	Propor medidas que visem à melhoria do sistema de arquivamento, de modo a agi-
lizar essa operação, tornando precisa a localização e o registro dos documentos;

 	 	 	Acompanhar e controlar os processos em grau de recurso no CFF, respeitadas as atri-
buições de competência da consultoria jurídica;

 	 	 	Secretariar as 24 reuniões plenárias, as 45 de diretoria e a Reunião Geral dos Conse-
lhos Federal e Regionais de Farmácia, elaborando seus atos preparatórios, suas atas, 
decisões, e providenciando a respectiva publicação, quando for o caso;

 	 	 	Encadernar as atas, os processos eleitorais e históricos.

17.13.	 EVENTOS

	 •	 Número de empregados: 2 

	 •	 Ações

 	 	 	Dar vida aos projetos, ideias e ativida-
des propostas por meio de metodolo-
gia apropriada e cumprimento de cro-
nograma previamente definido;

 	 	 	Coordenação de eventos envolve:

			   -	 Planejamento;

			   -	 Programação;

			   -	 Monitoramento;

			   -	 Execução;

			   -	 Resultados.
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17.14.	 GABINETE DA PRESIDÊNCIA E DIRETORIA

	 •	 Número de empregados: 1 secretária 
executiva trilíngue e 1 auxiliar adminis-
trativa.

	 •	 Atividades realizadas

 	 	 	Assistir aos quatro diretores em suas 
representações políticas, tanto nacio-
nal como internacionalmente;

 	 	 	Protocolo e acompanhamento de documentos:

			   -	 Recebimento, elaboração, triagem, protocolo e encaminhamento aos setores res-
ponsáveis para providências:

				    .	 Entrada - 1.581 (documentos judiciais, e-mails, convites etc.);

				    .	 Interno - 481 (agendas, relatórios de viagem, solicitação de reembolso de ver-
bas de representação, devolução de valores, e demais expedientes pertinentes 
ao Setor);

				    .	 Saída - 1.188 (convocações, convites, ofícios).

 	 	 	Atividades de relações internacionais e relacionadas ao cerimonial (trabalho em sin-
tonia com o Setor de Eventos);

 	 	 	Elaboração e coordenação semanal de agendas:

			   -	 Assistência a reuniões, entrevistas, visitas, compromissos e atividades correlatas 
ao exercício das funções;

			   -	 Controle de passagens aéreas e hospedagens.

 	 	 	Assessoria em viagens nacionais e internacionais:

			   -	 Providências quanto a vistos e demais documentos;

			   -	 Versão de documentos para língua portuguesa, atuação como intérprete;

			   -	 Informações ao Setor de Comunicação.

 	 	 	Atendimento ao público interno (conselhos regionais, setores, grupos de trabalho e 
comissões assessoras):

			   -	 Marcações de reuniões com a Diretoria;

			   -	 Despacho de documentos.

 	 	 	Atendimento ao público externo (Organizações Internacionais, Representantes Mi-
nisteriais e demais órgãos das iniciativas pública e privada);

			   -	 Recepção do Dr. Michel Buchmann (Suíço), presidente da FIP, e Dr. Gonçalo Sou-
sa Pinto, secretário de relações institucionais com a América Latina, durante as 
celebrações pelo Dia Internacional do Farmacêutico, em 25/09/2.013 (passagens, 
translado durante o período, organização das atividades etc.).



220






